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Legat t qui votei ; et inferpreutur y ut
volet : et si peccatuin invcM vit . ,  ̂ noté 
in  'idcat : sed poiiîis , si este grandi charita^
te y ßeat ipse , ad te Paire fis cuiulutu 
irwn Christi tuL

S. A»g. Çonfes,
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sereníssimo senhor.

■Ti,

__ O ô 0 merecimento \ e recom̂
mendação deste pequeno Volume ̂  que 
tenho a honra de offerecer a VO SòA 
A L T E Z A  REAL^ he o de conter 
as maximas da Religião  ̂ e das vir- 
tudes  ̂ de que VOSSA A L T E Z A  
R E A L  nos dã os mais edificantes^ 
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e persuasivos exemplos, e a protec^
ção ao mesmo tempo  ̂ que VOS\SA 
A L T E Z A  REAL por isso mesmo se 
dignará conceder l̂he  ̂ como huniiU 
demente vogo  ̂ e espero da comtan  ̂
te piedade de VOSSA A L T E Z A  
R E A L  , de quem tenho a honra 
de ser ,
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Humilde YassaUo » e Criado
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Fr, Bento 4 a Trindade,



Pag. S'

S E R M Ã O

D O

C O R A C Ã O  D E  J E S U S ,
tJ

PicSüdo na Ideal Capelia da Beîinposta»

Slcüt  d l lcx i t  :iic Pater^  e P *  e^o d i U x i  vos,

Eu vos tenho amado , assim como meu Pai 
me amou.

Do Evang.

__ Epois de ouvir estas palavrns do
Evangeüio presente  ̂ podemos nós des
conhecer a bondade, e ternura inef- 
favel daqueiie bom Coração, que as 
inspirou a Jesu Christo ? Podemos 
ser insensíveis ao amor infinito, que 
nellas se manifesta? Edeixar de co
nhecer os sentimentos sublimes da- 
quelle Coração Santissimo, que nos 
amou em caridade perpétua  ̂ ( i)

CO 3̂» y* 3*
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é Sermão
que nos abrio o seu seio, que nos 
lavou em seu sangue , e se fez a 
nossa vicrima, e o prê -O infinito da 
nossa felicidade ? Não , Senhores ; 
neste Oráculo só do Evangelho nós 
somos (fbrigados a conhecer, e ado
rar no Divino Redemptor hum Co
ração infinitamente sensivel, amoro
so, terno, santissimo, amabilissi- 
ino. Hum Coração divinamente ge
neroso nos seus aíFectos, terno era 
seus sentimentos, humilde em seus 
sacrifícios, elevado em os seus de
sígnios , benigno , omnipotente , glo
rioso em todos os seus eíFeiios. Hura 
Coração divino, e humano ao ítiel* 
ino tempo, liríiirado, e immenso, 
exmanido, e inexhaurivel, paciente, 
e glorioso; sempre habitado deDeos, 
cheio de Decs , e todo digno de 
De os : principio da vida de hura 
Deos homem, espelho da Divinda* 
d e, visivel imagem da invisível sub» 
stancia. Hum Coração, cuja exten
são lie immensa , cuja bondade irí# 
finita, cuja ternura ineíFavel, cuja 
santidade sumnia , cuja gloria incoiu-̂
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do Coração de 'Jesus, f
preliensivel: fonte de toda a doçu
ra , origena de todo O bem, delit 
das das nossas almas , ternura do 
nosso amor , objecto glorioso de 
nossas adorações ; o nossô  asylo , o 
nosso centro j a nossa coroa, a nos® 
sa gloria. Hutn Coraçao • • • • 
posso eu descreveilo? Sublimes In- 
leiligencias do Empireoj gloriosos 
Cortezâos dessa habitaçao de luz j 
que o' contemplais sem cessar , e 
que bebeis em sua immensa doçu
ra torrentes de delicias inefFaveis» 
dizei vós o que sentis do Coraçao 
de ♦ Jesus. e ensinai-me a descrever 
os seus iiieífaveis sentimentos.

Isto he , nos diz o Evangelho , 
hum Coraçao, que nos ama. Mas 
com que excesso, e dc que rnodo ? 
Assim como meu Pai me tem ama
do, diz o Divino Senhor, assim 
he que eu vos amei: Sicut dilexit 
nie Fater, et ego dikxi vos. Que 
semelliança , que fineza 1 He logo o 
amor do Padre para jesu Christo 
como a regra, e o exemplar do amor 
do mesmo jesus parã coiti os lio-

4. M
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8 Sermão
mens. Sao logo estes hum objecto 
á proporção tão amado a. este bom 
Coração, quanto este o he para o 
amor Paterno. He em firn o amor 
para com os homens, como o senti
mento dominante, e muito especial 
do Divino Coração dè nosso bom 
Redemptor. Que incomprchensivel 
prodigio de bondade ! Empreguemos 
neste ponfo; as nossas piedosas re
flexões. Contemplemos com a:mais 
justa attenção este excesso de terna*“ 
ra do Coração de Jesus,, e passemos 
a vêr neste discurso quanto elle nos 
amou ,. e , quanto .merece ser ama
do. ^

Adorável Coração do meu Re
demptor Divino, fonte de luz inex- 
tinguivel, cf̂ e illuminas a todo o 
homem\ ( i)  ardente pira de amor, 
que nos inflammas docemente j he 
hoje em os teus auspicios , que eu 
me aniíno a descrever teus amorosos 
sentimentos. ;Dá-me pois, eu tosup 
plícü, o auxilio opportuno da lua

CO Joan. C. Ï. ÿ .



âo Coração de Jesus. 9
doce influencia. Manda desse !u- 
íninoso throno hum raio da rua !uz , 
que possa dirigir o meu espirito, e 
abrazar o naeu Coraçao nas mesmas 
chammas, que exhalas. Fazc, que eu 
te contemple, le s.rva , louve, e 
adore, e re faça conhecer, servir, 
louvar, e adorar a todos, os que 
me ouvem, Eu me abandono todo 
ás tuas inspirações, e aos teus mo
vimentos. Regiila minhas ideas , 
sentimentos, e palavras , e falia tu 
mesmo era meu lugar, ç em meu 
auxilio.

P R I N C I P I O .

Aravilhosas são  ̂ Senhor  ̂ as 
vossas obras  ̂ e a minha alma 0 
reconhece muito bem. ( i)  (.antava o 
Rei David. Elias se raanifestão c!a- 
ramente logo na primeira scena , que 
O : -Senhor oíFerece no principio ás 
nossas vistas. O mundo todo he ti
rado em hum instante do seu na-

(1) Psalin. 138. y»



TO Sermad
da j ( i)  o cahos toma hiima fónm 
visrosissima. immensos globos de 
luz espalhados nas esfétas fórrnao 
brilhanfcs linguas do fogo para dar 
íesteraunho ao Creador. O nada se 
faz docil, e fecundo á sua voz om« 
íiipotente: de hum punhado de ter
ra sahc o homem já perfeito. A  
luz, esta bdla creatura, se?n a qual 
todas as raais nos seriao escondidas , 
a luz, digo, apparece de impro
viso , enche todos os espaços, e 
faz vêr as grandes obras da dexrera 
omnipotente doExcelso. O ar enche 
todo o váo de hum espaço immen
se. A terra se cobre de flores, e ve- 
getaes. As aguas correm para o lu
gar, que o Creador lhes destinou, 
todas as creaturas do Senhor semos- 
trao boas 5 e o seu Divino A mor re- 
verbera em todas ellas»

Que brilhantes testemunhos deste 
amor prodigioso vai o Senhor desco
brindo peiasuccessão dos tempos ? O 
mundo todo inagnifico, perfeito, e po-

CO Genes. C. i.



do Cor a Cão de Jesuf. l î
voado, submergido em hum dilúvio 
total 3 e restabelecido depois na sua 
perfeição antecedente ! os íiíhos deis* 
rael multiplicando como as estrcllas 
do Ceo, c as areias do mar! Ar
rancados ao captiveiro doügyptoen* 
tre maravilhas, e protentos, condu
zidos no deserto pda direcção Di
vina ; marchando a pé enchuto enme 
as ondas do mar; nutridos dc hum 
pão Cel este ! Entrando victoriosos 
em hum Paiz Estrangeiro, sempre 
abençoados de Deos, e sempre prô  
tegidos, e amados! Que testemu
nhos, oh Deos! do vosso am/or in*- 
íinito , e que motivos tão fortes, e 
tão justos para nie fazer exclamar 
com iÆoysés no meu assombro, ot.» 
nbor , altíssimo Senhor, quem Ite 
semelhante avós, magnifico emsan. 
tidade , que obrais tantas maravilhas ! 
Domine , quis similis tib i,  ̂ magni- 
ficus in sanctitate . ..  fnciens rni- 
rabilia\ ( i )
. São com effeito grandes, niagnl*

( i )  Exod. C. i5



12 Sermão
f c o s , maravilhosos estes prodígios 
d l bondade , e amor do nosso Deos j 
mas toda a sua magnificência , e gran
deza se esconde s edesapparece com
parada com o anior  ̂ que nos mostra 
o Coraçao de Jesus. Sim , Senhores ; 
nessas antigas maravilhas cu reco
nheço, e adoro 5 he verdade, hum 
amor muito eírectivo , mas não hum 
amor r.fíecíivo: vejo hum amor ma
ravilhoso nos eíFeiíos, Jmas não pe
netrado de âíFectos : vejo hum amor, 
que encanta os nossos sentidos, mas 
não que seja aíFecrado pelos nossos 
sentimentos: vejo em fim hum amor 
summamenre exeemivo , omnipoten
te , fecundissimo era mi! prodigios 
bí ilhantes ;*mas nãõ hum amor affe- 
ctuoso, enternecido , e acompanha
do das impressões, que o fazem vio
lento , e doloroso á humanidade.

Antes do Senhor se fazer homem, 
e tomar em nosso obséquio hum 
coração humano , amava-nos , he 
verdade, mas cora hum amor sua- 
viSíiiiDo, que nao lhe custava alguma 
dôr, alguma pena, ou sacriíicio vio-



ão Coração de Jesus. 13
•J

lento. Amava-nos com bondade , inas 
não nos amava com paixão, conhe-
cia 05 nossos males , mas nao os
compadí-̂ cia. Como cra impassível, 
amava sem padecer. Mas depois que 
qiiiz tomar por nosso amor hum co
ração como o nosso , então ío i, dsz 
o Apostolo, que sentio por expe
riência os efFcitos de hum amor pa
ciente, e aíFecfUüSo : ( i)  Didicit ex 
iis  ̂ quee passus est. Era necessá
rio , segundo a sublime Theologia 
do mesmo Apostolo, fazer-se seme
lhante a nós em a natureza, e res
pirar por lium coração süsccptivel 
de impressões , para se fazer por 
hum novo modo misericordioso, e 
compassivo : Debuit per omniã fra  ̂
tribus assivnilari  ̂ ut misericors
fieret, (2) ^

Era necessário em fim-a Jesu 
Christo este Coração Sanussimo , 
para lhe poder inspirar os affecros de 
hum amor, que sem deixar de ser

(i") Ep. ad Hebr. C. 5. y .  S. 
(2) Ad Hebr. C. 2. 17.

'i



ï4 ' Sermão
eterno J principiava a ser de novo, e 
sem perder oser deomnipotenre , ex* 
perimcnrasse contradicçóes, difficuU 
dades , dor, ternura , saudade , e to  
das as impressões innocentes de hum 
amor humano , e divino ao mesmo 
tempo. De hum amor, que, segun-? 
do os seus diversos objeccos, e mo  ̂
tivos, podesse sentir a trisrezi, alê  
gria , a compaixão, e todos os di
versos sentimentos , que affectão a 
humanidade para poder condocr-se de 
nossa ignorância , e miséria , dividin-̂  
do em si mesmo as nossas enfermi
dades; Qui conàolere possit íis  ̂ qui 
ignorant, errant \ quoniam (t  
ipse circumdatus est infirmitate, ( i )  

Assim convinha que Jesu Christo 
experimentasse o$ nossos males, pa
ra poder constituir-se lium fiel me
diador , e verdadeiro Pontifice , capaz 
de se condoer de nossas enfermidades : 

enim habemus Pontificem, qui 
non possit compati infirmitatibus 
7wstris \ (2) sendo por tudo tenta-

( i )  Ad Hebr. C. 5. ÿ .  2,
Q2) Ep, ad Ĥ br. C. 4, ÿ. 15.



ãô Coração ãe Jesur. JÇ
do por semelhança com bs homens, 
sem com tudo ter peccado,: Tenta- 
tuM for omnia pno shnihtísdine abs
que peccato. ( i)  Sem este Coraçao 
humano o Senhor podia bem crear- 
nos por sua omnipotencia ; amar-nos 
,por sua bondade, e perdoar-nos em 
fim por sua misericórdia; mas nSo 
podia compadecer sensivelmente os 
nossos males por semelhança  ̂ de na» 
fureza , e de sentimentos, Só depois 
que se dignou respirar por hum co- 
Vacão da mesma massa do nesso y ho 
que tomou sobre si nossas nilsenas  ̂
e supportou verdadeiramente as nos
sas dôres: Verè languores nostros 
ipse tulit y &  dolor.es nostros ipse 
portavit. (2)

Que diversidade com eíreito de 
dôres , de impressões, e de ŝenti» 
mentos não padeceo o Coração de 
Jesus em todo o tempo, que respi
rou sobre a terra ? Logo que foi for
mado no ventre purissimo de Maria,

' ^

i O V  bi siipr.
CO Isaias C, 53» 4‘
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i 6 Sermão
o amor pára com os homens foi ,• 
para o dizer assim, o seu sentimen
to como natural, e dominante. Nas
cendo humilde em Belém , começa a 
derramar por nós as suas lagrimas. 
Na sua Circumcisâo se faz nosso 
Salvador pela eftusão de seu sangue. 
No resto de sua vida se dóe de nos
sas misérias, e se consola na esperan
ça dc nosso resgate proximo. Des
terrado em Egypto se entristece j 
voltando á Pátria ,. e ao Templo , se 
alegra ; orando a seu Eterno Pai, se 
eleva em alta contemplação i vendo 
profanar seu Templo, se mostra co
mo apaixonado. Olhando para a Gi. 
dade ingrata, chora enternecido so
bre ella. Vendo desgarrar-se a ove
lha do rebanho, se afflige; achan
do-a , se alegra ; reduzindo-a , seap- 
plaude, e felicita. Orando dentro do 
Horto , desfalece ; sendo prezo , fla- 
gellado, cuspido, crucificado, sof- 
fre, humilha-se, conforma-se com a 
vontade do Padre ; expirandp final- 
mente , deixa traspassar cora huma 
knça este Coração Santissiino, que



do Coração de Jesus. 17
lhe suggerio tantos aítcctos . ê pa-» 
lha ainda por nós todo o resto do 
seu sangue, faz sahir desta ferida 
os saudavas Sacramentos , abre-nos 
nesta grande chaga a entrada para 
o seu Coração, recolhe-̂ nos dentro 
delle, e nos deixa em fim com a 
mais viva saudade  ̂ e com a firme 
promessa de a vir alliviar, ficando 
sempre entre nós no Divino Sacra* 
mento.

Que mais podia executar o bom 
Senhor para nos mostrar a ternura 
do seu Coração Santissimo? Havia 
sacrificado tudo ao nosso bem  ̂ la
grimas, sangue, vida, divindade, 
thcsouros infinitos de sabedoria, e 
de graça , tudo , tudo havia sa
crificado em nosso obséquio. Havia 
fundado a sua Iĝ êja , instituído os 
Sacramentos, e sdlado com seu san
gue os caracteres indeleveis de hu- 
ma nova aliiança. Havia-nos dadp 
tudo, tinha-se dado a bi mesmo, e 
isso por muitos modos. Nascendo, 
se nos deo por companheiro  ̂ na 
meza por alimento; Se nascem dê  

"lom. B



18 Sermão
dit socium, conveícem tn eduítum : . 
morrendo, se deo era preço ; nos 
Ceos se nos dá em prêmio : Se mo- 
riens in pretium ; se regnans dat' 
ifi pramium. Que restava depois dis
to ? Dulcissirno Coração, que sug- 
geriste estes divinos excessos j tu não< 
serás poupado, ou excluido desteŝ  
grandes sacrifícios j tu serás antes a 
corôa de todos, e a consumraação 
de suas obras : Cor suum ( i)  dabit 
in consummationem operum.

Jesus não espalhará, em fim algu
ma graça sobre os homens, era que 
o seu Coração não tenha parte, e 
de , que não seja raesrao a origem. 
Se nos attrahe com bondade , se 
nos soffre com paciência, se nos 
ama cora ternura , se nos adopta era 
graça , se nos corôa em gloria , 
aquelle bora Coração lie o princi
pio fecundo de todas estas finezas. 
As torrentes da misericórdia , que 
como aguas abundantes, saltão á 
vida (2) eterna j e estes rios de

■ (O  Eccle*. C, ÿ . j i .  
CÓ  Jean, C, 4.^ .  14,



do Coração ãe Jesus, 19
graças, e de beneficios , cujoimpeto 
alegra ( i)  a Cidade de Deos, tudo 
dimana largamente desta fonte co-» 
piosa do Coração de Jesus.

Todas as cogi tações , esentimen- 
tos, diz o Senhor , procedem do co* 
ração: De cor de exeunt cogitatic- 
«es. (2) E estas serão necessaria
mente taes , qual for o coraqao , 
que as produz. Quaes devem ser 
pois os sentimentos de hum Coraçao 
desenhado desde a eternidade, for
mado, e escolhido pelo mesmo Se
nhor , que devia respirar por sua 
palpitação? De hum Coração for
mado pelo Espirito Santo do san
gue purissimo , innocentissimo da 
mais pura, mais perfeita, e mais 
celeste de todas as creaturas ? Hum 
Coração , que devia ser o Throno , 
e o Templo animado da Santissima 
Trindade, gloria do Pai, principio 
da vida temporal do Filho, chefe 
de obra singular do Espirito San
to? Hum Coração finalmente, que
____________________________ ______________________

( 1) Psalm. 45. 5.
O )  Miitth. C . i j .  j f .  iSk



20 Sermão
devia lavar no seu sangue a todos 
os peccadores , e satisfazer por elles 
a Deos etn todo o rigor de justiça, 
não só sufficiente, mas muito supe
rabundante ? A h! Deixai-me, Se
nhores, exclamar aqui cora S. João 
Chrysostomo , fazendo o elogio de 
S. Paulo : Oh Coração ! Dulcíssimo 
Coração, mais elevado, que o Ceo, 
roais extenso, que o orbe, mais lu» 
minoso , que o Sol , mais firme , 
mais forte, e mais constante, do 
que o diamante mesmo : Oh cor, 
( i)  coelo altius , orbe extentius , 
sole clarius , adamants fortius. 
Feliz a alma , que te serve , ama, 
e adora ; e que celebra , e promove 
estes cultos verdadeiramente magni
fiées, e gloriosos, dignos de seu 
divino objecto, e de sua origem pro
motora , augusta, religiosa, devotis- 
sima, digna mil vezes de receber 
aqui os nossos justos louvores , se 
nos fosse permittido repartir neste 
lugar com a creatura, por mais au-

í í

( i )  S* Joan, Chrys. ín Laud. Paul.
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eusta, e mais louvável que seja, os 
obséquios, e os incensos^devidos so 
áquelle Santissirao Coraçao, que com 
tanto excesso nos amou, como vos 
tenho mostrado; e que tanto mere
ce ser amado, como passo a mos
trar-vos.

II. P A R T E .

X  Ão ha estimulo mais forte , 
diz o meu Santo Agostiniio, para 
excitar o amor, do .que prevemr o 
amado com anticipadas finezas : A»/- 
la maior ( i)  est ad amorem tnvt- 
tatio'^ qitam pravenire amantenu 
Porque lie necessário , continua o 
Santo-Padre, ter hum coração mui
to insensivel, e duro , para nao amar 
por correspondência, quem sê  con
sidéra amado por fineza : Quia ni- 
mis durus est animus, qui si no- 
lite dilectionem impenáere , nolit re- 
pendere. Deste principio incontesta-

( 0  S. Aug.



‘ Sermão
vel VOS cstais concluindo já , quan
to devemos amar ao Coração de 
Jesus, EJJe nos amou primeiro, an- 
iicipou-se em amar-nos, e nos pre- 
venio muiro antes cora hum amor 
extremoso; Ipse prior dikxit nos. 
( i)  Amou»nos divinamente por hum 
beneficio gratuito de sua bondade 
summa , sem o merecermos de algum 
modo, antes de o conhecermos, e 
antes mesmo de existirmos. Que 
digo eu? Amou-nos, diz S. Bem ar. 
do, não só antes de existirmos, mas
quando lhe resistiaraos: Dilexit non 
existentes, sect et resistentes. (2) 

Sim , meu Deos, eu não existia 
ainda, estava submergido no meu 
nada, e impossibilitado sem vós a 
sahir delle, quando o Coração do 
meu Redemptor Divino formava 
coravosco o designio de meu ser, 
ordenava os meus dias, e preparava 
os meios para minha salvação. Des. 
de então foi servido contemplar-me, 
interessar-se ao meu bem, oiFerecer

O) Ĵ aii. Ep. 1, c. 4. 3̂ . IO,
Cv Bern,



io Coração de Jesus.
por niini todo o seu sangue , e 
atna'-n'.e finalmente todo nada, co- 
tno eu era, ou como eu ainda nao 
era • Dilextt non existentes. Amou- 
me* ainda depois disto no mesmo 
tempo, em que eu punha todos o> 
obstáculos ao seu amor , quando 
desprezava as suas graças e resis
tia aos seus auxilios: Ddextt . . . e t
resistentes. j

Amou-nos , sim , em todo tem
po ; e isto não com hum amor es
téril , e de simples complacência ; 
mas cora hum amor terno , efficaz , 
perseverante , fecundo em muitas gra
ças , com que nos prevenio, nos bus- 
coü , sofFreo, e perdoou muitas ve
zes. Cora hum amor, que lhe tez 
sacrificar'tudo ao nosso bem, e^nao 
poupou cousa_ alguma j que podesse 
promover a nossa felicidade. Amou- 
nos finalmente com hum amor, que 
nos chegou a dar o seu mesmo Co
ração , e chega a pedir o nosso.̂  Preß- 
be, f i l i  mi, cor tuum mihi: ( i)

( i )  Prov. C. 23. íf. 2.6.
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Di-me, filho meu, o teu coração, 
Eu o po lera arrancar por violen-̂  
cia , parece nos quiz dizer , mas 
quero, que tu mo dês livremente, 
c por vontade, para sê  a tua dá
diva para ti mais meritória, e para 
inim mais agradavei; Proíhe, fili 
mi. Filho mru. Isto hc pois hura 
P^i, que pede o teu coração. Po
derá mandar como Senhor, mas pe- 
dc*o como Pai, para o enriquecer 
de seus dons, e o santificar em sua 
graça: Cor tuum. O teu coração} 
que he ainda mais meu por muitos 
titulos} porque o formei de nada} 
porque Jlie infundi a vida , porque 
o resgatei com o meu sangue, por
que o regenerei no baptismo, e nu
tri na Eucharistia , e santifiquei nos 
Sacramentos: Cor tuum mihi. A  
mim, que sou seu Senhor, a mim, 
que sou seu amante, que só o pos
so encher, e glorificar eternamente,
 ̂  ̂ seu primeiro

principio, o seu fim, o seu centro, 
a sua felicidade, o seu tudo: Pr£^ 
he ̂  f i l i  mi y cor tuum mihi* Que

I'■ I 
I
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petição! Que bondade ! Que ter- 
riurâ •

Isto he pois bum Deos, que 
pede, e que pede á creatura o ines- 
ít>o coração, que eile creou. Hum 
Deos , que ternainer.te nos anna, e 
ordena , que o amenios, e se agas
ta contra nós , se deixanit  ̂ e o 
atrar. Meu aniabilissimo bennor , 
arroveito-ine aqui das mesnr.as pa
lavras do meu Santo Agostinho, e 
quem sou eu , meu Deos, pâ a vos 
fazerdes caso do meu coraçao , e 
do meu amor; e não só vos dignar
des permittir, mas mandar, que eu 
vos ame, agastando-vos coimgo, se 
deixo de vos amar ? Quid tíbt sutn 
€Po, Domine, ut amari ]ubeas a 
me , et irascaris mibt, st non Ja
ctam ? Ah , Senhor! c não he isto 
para mira a maior honra o permit- 
lir que vos ame , e o maior de to
dos os castigos, emizeriasnao amar- 
vos? Heu! parumne est ipsa misé
ria , si mn amem te ? Qiie sou 
eu? Ou que vem a ser todo o ho
mem, para o engrandecerdes tan-
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to, que lhe chegueis a pedir o seu 
coração, e lhe presenteis o vosso ? 
Quid est homo , quia magníficas 
euHt , aut qutd apponis erga 
eum cor tuum ?

Com eíFeito, Senhores, ao con
siderar , e conferir a grandeza, a 
independência , e magestade de Deos 
com a nossa summa niisería, pare» 
ce, que a maior de rodas as gra
ças , que o Senhor nos podia con- 
ceder , era só 0 soffrer , que o 
amassemos , e consentir , que lhe 
psdissemos a honra incomparável da 
sua graça, e amizade; sofFrer em 
fim , que lhe offerecessemos o nosso 
coração em holocausto , sem termos 
com tudo a ousadia de lhe pedir- 
mos o seu , ' ou aspirar-mos á sua 
correspondência; com tudo o bom 
Senhor a pezar da infinita distan
cia , que vai delle á creatura, não 
só nos permitte a posse do seu Co- 
raçao Santissirao , mas prevenindo 
as nossas súpplicas, o ofFerece, e o

h

(0 Lib. Job. C. 7. 3̂ . 17,
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dá quasi a nosso pezar. Falta pou^
CO para constranger-nos, como aos 
convidados,, para a sua grande cèa y 
para que nós o acceitemos.
- Oli infinita bondade de meu 
Deos ! E he necessário mais, ou he 
nece>sario tanto para excitar em nos 
hum ainor terníssimo, arden^simo 
a hum Senhor tao amavel ? He ne
cessário tudo isto para lhe dar-mos 
este miserável coração, que prosti
tuímos a tantos ohjectos vis, e ei- 
xaraos dominar de tantas paixões 
infames? Que! Senhores. Pede-nos 
Jesu Christo o coração, e ouzamcs
recusar-lho ? Manda-nos , ®
amemos , e duvidamos pagar-lhe este 
tributo justíssimo ? Sollicita o nosso 
amor , raerece-o infinitamente por 
mil titulos : dá-nos ’ a este preço a 
sua gloria , e recusamos amallo .. 
Filíí hominunt , usquequo grave 
eorde? ( i)  Filhos dos homens, ate 
quando sereis duros , e inflexíveis 
de coracão ? Almas mortaes , m-

(Q  Psalm. 4.
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sensiveis, coraçoes de gêlo , e de 
ícrro, he pois tao difficij, e peno« 
so para vós o amar a Jesu Chrú 
sto? Quanto a mim, meu Divino 
Redemptor, eis-me aqui bem con
vencido, e penetrado da vossa im- 
mensa bondade. Eu vos amo. Se
nhor , e adoro humiJderaente a ter
nura ^neffavel de vosso amor infini
to. jii pois que rae permittis a gra
ça de vos oíFerecer este miseratrel 
coraçao, que tendes em vão solli- 
cirado tantas vezes , eu vo-Jo en- 
^ego agora contrito, e humilhado. 
Dignai-vos, Senhor, eu vo-lo ro- 
go pela vossa summa bondade, di
gnai-vos de o acceitar. Habitai-o, 
enchei-o todo de V ó s: e reinai uni
camente dentro delle. E se não o 
achais digno de vossa divina habi- 
tação , como cora eíFeito não he, 
creai, Senhor, em mim outro co
ração puro, que seja digno de Vós.

mandam (i)  crea in meDeus:
Hum coraçao sensivel ao vosso amor.

( • )  Psalm. jo .
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íiel era vos corresponder, desvelado 
era vos servir, constante ein vos araar, 
venturoso em vos possuir, e vos lou
var no tempo, e na eternidade te- 
liz , e gloriosa. Assira seja.

? I j •

• (
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Q  P f  ingrato aos bene
fícios de Deos rompia sua al- 

liança , e se entregava tristemente 
a tòda a dissolução de suas impie
dades: quando, renunciando o es
plendor , e magnifícencia do seu cul
to , deixava as solemnidades de Sião 
para adoptar os ritos , e supersti
ções de Samaria ; quando , despre

zando os preceitos da Lei Santa ^
/V
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se abandonava indignamente á in-* 
temperança, á impureza, e a todos 
os excessos de sua libertinagem ; 
Quando, em fim Jerusalem se acha* 
va nas mesmas dolorosaseircumstan- 
cias 5 em que vemos, especialmen
te nestes dias , a esia infeliz Ci
dade *, então foi que, iniammada 
Isaias nos ardores de seu zelo, não 
podendo mais conter a sua dor, e 
ô  seu silencio , o rompeo etn fini 
com estas dolorosas expressões: ai 
do Israel ingrato, e rebelde ao seu 
Deos, povo indócil, e propenso á 
iniquidadé ; filhos degenerados de 
Abrahão , e de Jacob! genti 
feccatrici , populo gvavi iniquitã  ̂
te  ̂ semini nequam y filiis scelê  ̂
ratis ! Deixárão ao Senhor seu Deos  ̂
blasfemarão a santidade de seu no
me 5 e retrocederão nos caminhos 
de sua divina lei. O seu templo 
magestoso, delicias de toda a ter
ra , se acha solitário, e deserto até 
nos dias mais plausíveis de suas so<

(1) Isaias Cap. I-
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Jemnida.les. A presença do Senhor 
tâo benéfica, e tão amavel se Jhes 
faz tão fdstidiosa. Os seu augustos 
my- t̂erios, seus cânticos, seus sa
crifícios , seus ritos, bem longe de 
os attrahir ao pé de seus altares, 
sao para este povo ingrato outros 
tantos objectos de apostazia , e de 
desprezo: JJereliquerunt Dominum  ̂
blayphemaverunt ^

Senhores , por mais que eu quei
ra encobrir a ignominia , e oppro- 
brio do nosso Cliristianismo em 
]he applicar estas palavras , confes
semos a verdade , não podemos dei
xar de nos reconhecer neste retrato. 
Não Senhores, o Profeta nao po
dia pintar com cores mais vivas , e 
naturaes, a nossa criminal conducta 
nestes dias tenebrosos de prostitui
ção, e liberdade. Que observamos 
com eíFeiío, que nao verifíque fiel
mente esta triste profecia? Que ve
mos nós , que não seja deserção 
do Santo Templo, indifferença, e 
desprazer na solerenidade presente, 
irreverencia, e distracção na presen»

'V
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ça do Senhor, repugnância , e fas
tio para o contemplar , e receber 
no Divino Sacramento ? Imraodestias, 
indecências, intemperança, dissolu* 
çoes ímpias, e escandalosas são os 
espectáculos , que vemos ; talvez 
menos criminaes, do que aquelles, 
que não vemos.

Este he, dizem alguns, este he 
hum tempo destinado aos praze
res do mundo. Ha dias de peni
tencia , e dias de liberdade. He 
necessário contemporizar hum pou
co com o que he uso , e costume, 
e accommodar-nos a estas alternati
vas de mortificação , e de prazer, 
dando ao tempo o que he seu , e 
a Deos o que lhe pertence. Mas 
são estes os sentimentos proprios 
de humChristão, que renunciou no 
Baptismo o mundo , e as suas pom
pas ? Desde quando foi permittido 
dividir o tempo entre Dev)S, e o 
demonio , e dedicar ora a hum , 
ora a outro os dias, e os sacrifí
cios ? Que tempo em fim ŝe poderá 
roubar impunemente ao Supremo

Tonta IF . C
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Arbitro , Juiz , DespcBsador , e Sê  
nhor dos tempos, e dos momentos, 
c]uc o Padre reservou ao seu poder, 
e á sua discrição ? Desiruainos po‘s , 
Senhores, este frivolo prerexco de 
huma pertenção tão indiscreta ; con
fundamos hura prejuízo tão ímpio, 
e tão contrario a loda a boa razão, 
religião, e probidade, e passeados 
a vêr pelo contrario, que se em aU 
gum tempo devemos da* a Deos 
hum testemunho mais sensível da 
nossa religião, Iie muito especial- 
mente neste triduo. K porque? Por
que os excessos de amor, e bonda
de , que o Senhor pratica nestes 
dias em nosso obséquio naquelle D i
vino Sacramento , devera excitar mais 
vivamente o nosso reconhecimento, 
e amor para coni elle. I. Ponto. 
Porque as muitas off’ensas, que re* 
cebe de nós nos mesmos dias, de
vem inspirar nos mais, do que em 
outro qualquer tempo, os mais vi
vos sentimentos de penitencia , cora- 
piinção , e desaggravo. lí . Ponto. 
Em huma palavra : as finezas, que
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o Senhor' pratica nestes dias , e as 
offensas, que recebe , eis-aqui a ma
téria bem digna da vossa me itn- 
ção, e do presente discurso. Valha- 
me a graçâ, divina , que humilde- 
mente invoco, e a vossa piedade, 
e attenção , que desejo merecer.

P R I N C I P I E M O S .

Or muito violentos, e repetidos 
'que sejão os ataques dos Atheos, 
t  dos Idólatras contra a nossa Re
ligião divina , elles não me pare- 
tem tão cruéis, e odiosos, como 
os que lhe presentão os máos Chri- 
stãos na sua ímpia Uberdade, e na 
sua conducta anticlirista , e escanda
losa. Sabc'se muito bem , que as ba
terias dos incrédulos Deistas , ^Ma- 

. íerialistas, e Atheos, são esforços 
de inimigos declarados, e rebeldes, 
a quem todas as armas servem, cora 
tanto que sejão offensivas \ e todo 
o manejo agrada , huma vez que se
ja conducente á hostil destruição

C ^
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da ReHgiao, e da crença, quecona- 
batem. Mas a guerra declarada , 
que fazem os ma'os Christáos ao 
mesmo Cliristianismo, que profes- 
são, são projectos de domésticos, 
de filhos, G de falsos parciaes nao 
suspeitos de intenção, e hostilidade 
maligna, e por isso mais insidio
sos, mais cruéis, mais triunfantes. 
C^e o horaera inimigo sobresemêe 
sizanea no bom campo do Senhor, 
isso lie hum eíFeito natural do seu 
caracter hostil, insidioso, e mali
gno ; mas que o mesmo feitor, ou 
herdeiro deste campo , destrua a 
propria seara, rejeite a sua colhei
ta proveitosa, e queira só recolher 
em lugar delia fruetos de morte, e 
de maldição , eis-aqui na verdade 
hum designio bem preverso, e de
testável, e o triunfo mais comple
to dos ímpios, e dos incrédulos, 
inimigos cruéis de Jesu Christo , 
e do seu Santo Evangelho.

E cora eíFeito , Senhores, se hum 
idólatra , ou Atheo se propozesse 
a explorar a conòucta dos Christáos,
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rspecialmente nestes dias,  ̂  ̂ con
frontasse bem com a divina lei , 
que professamos, que diria, ou jul
garia de nossa Religião, e de nós 
mesmos? Que! Hum povo, diria 
elle, que nos diz, que reconhece, 
e adora a hum só Deos, multipli
cando tantos Ídolos ao seu culto, 
quantos são os objectos criminaes 
de mil paixões desordenadas? Hum 
povo, que nos quer persuadir, que 
este seu Deos está realmenie presen
te nos seus altares , apartando-se , 
e fugindo delles, ou insultando coni 
desaitenções a sua mesma presença ? 
Hum povo, que publica, que este 
seu mesmo Deos se lhes da cm ali
mento, desdenhando o recebello , e 
trocando este sustento divino pelos 
excessos indecentes de huma meza 
profana , tratando-nos ao mesmo 
tempo de barbaros, ímpios, infiéíS , 
vivendo elles mesmos na maior im
piedade , e mais infiéis , do que 
nós , á sua !ei ? Qiie monstruosa 
contradicção de crença, e de cos
tumes ? Huma lei de temperança,
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e de pureza, e práticas ao mesnK> 
tempo de intemperança, e de luxu
ria? Huma lei de inortificação, et 
de humildade, e obras de sensua
lidade , e de soberba ? Huma lei fi-» 
naimente de religião , e piedade , 
e acções de iniquidade, e de A- 
theismo! Qiie reunião tão monstruo* 
sa de paradoxos abmrdos! Q^iecáos 
tão tenebroso de contradicçoes, e 
dc horroies ! Ao menos nus nao 
somos tão incüherentes na seita , 
que professamos. He verdade que 
não adoramos a Deos, mas isso he 
porque nao reconhecemos, nen> cre
mos em alguma divindade. Nao re
inos religião, porque nella encon
tramos estas contradicçoes escanda
losas. Não praticamos alguma vir
tude , porque vemos, queaquelles, 
que tera religião , não são mais 
virtuosos, do que nós. xMas se ad- 
mitrissemos os dogmas dos Chri'* 
stãos, não obraríamos tao contradi- 
çtoriamente, como elles.

Senhores, ensinai-me a respon
der a esta grande obj^cção, ou dir
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gnal-vos de lhe responder vós mes
mo. Somos réos , miseráveis, pec- 
cadores , ingratos, inconsequemes. 
Confundamo-nos , choremos, bis- 
aqui toda a resposta. Mas como se 
pode escusar a impiedade  ̂ daquelies 
mesmos Christaos , que nao so dao 
armas aos incrédulos na sua conau- 
cta escandalosa, mas lhes miiustrao 
nos seus costumes, e discursos ina- 
pios toda a materia para o seu triun
fo ; adoptando por vaidade, e por 
capricho o seu mesmo modo de pen
sar , e de viyer ? Como se póde ver 
sem commoçao, e sem dôr aos mes
mos filhos da Igreja rebellar-se con
tra esta boa mai, desprezar , contes- 
tar , e cornbaícr os seus sagrados 
mysteriös , e preceitos ? Maligna ra
ça deviboras, que despedjiçais cruel- 
inente o mesmo seio da mai , que vos 
gerou, quem vos poderá livrar da 
justa vingança do Senhor? Genimina 
f t )  viperíiruM , ^uis "vos libera- 
bit ab ira ventura ?

Luc. Ç. 5̂ . 7'
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A que se dirigem pois os vos
sos esforços vãos contra a Santa 
Religião, que combateis? Ella per
manecerá sempre firme em sua fé , 
em quanto vós, desgraçados, pe
recereis cobertos de confusão, e de 
maldições entre os mortos para sem
pre. A  sentença está dada pela eter
na verdade ; Erunt décident es sine 
honore, et in contumelia inter mor- 
tuos in perpetuum. ( i )  Para que 
multiplicar pois vossos ataques em 
vão ? Talvez vos lisongeareis de triun
far , e de abolir toda a fé , e pro
bidade J mas O triunfo será todo do 
Inferno , e as expensas todas vossas. 
Triunfareis, mas de quem? Da Re
ligião, e da Igreja; rnas em que 
v;is mereceo ella tanta indignação, 
e tanto odio? Que mal vos tem ella 
f-ùto ? Pelo contrario, ella vos rece- 
beo nos braços ; recolheo-vos no seu 
seio; nutrio-vos de hura/pao celes
te ; constituio-vos seus domésticos, 
seus confidentes, seus herdeiros J ado-

(0 Lib. Sapient, G 4. ÿ . 19.

- - . --- -



da T Quarenta Horas. 4̂
ptou-vos em seus filhos, e vos dis- 
tribuio benignamente as mais copio
sas bênçãos. Para que rcbcllar pois 
contra esta boa mai, e contra o seu 
Divino Esposo, que a escnbeleceo , 
c a protege ? Para que oíiender tao 
injustaniente a e>te amabilissirrio Se
nhor, e Pai Divino, que vos assis
te , vos soffre, e vos convida á sua 
meza naquelle adoravel Sacramento ? 
Para que offender a hum Senhor tao 
amavel, que nunca vos oíFendeo, e 
que sempre vos favoreceo , e aben
çoou com os maiores excessos de 
beneficencia , e de bondade ?

Como posso eu commetter hu
m a tão grande perfídia, e ingrati
dão , dizia o casto José, cjuando 
sua Senhora o provocava ao adulté
rio , coino posso eu commetter hu- 
ina tão grande perfídia, e ingrati
dão contra o meu bom Senhor, que 
nie tem feito tanto bem, e me não 
fez mal algum? Como me atreve
ria eu a ser tão ingrato, e aleivo
so, que attentasse á sua honra , e 
ao decóro de sua esposa contra a fi-

1 I
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deüdacle, que devo a hum Senhoi 
íao benigno, que nie confiou n sua 
casa, e íudo quanto tem neüa ? E c -  
ce D otuiaus m eus , om nibus m ih i 
tr a d it is  , íg n o ra t q u id  habeat in  
domo sua. ( i)  Como posso pois ul
trajar a hum tão bom Senhor, e 
bemfeitor, e peecar contra o meu 
Deos ? Quom odo possum  malum, hoc 

fa c e r e  , et peccare in  ü e u m  meum ? 
( 2 )

Ah , Senhores ! Que lição tao 
opporiuna para os Cliristaos , de 
quem fallo , e para todos nós r Q],i3n- 
to seria racionavel, que imitando 
o bello exemplo deste moço gene
roso, nós dissessenjos, como elle, 
quando se oíFerecesse a tentação : co
mo posso eu resolver-me a ofTender 
ao meu Senhor, e ao meu Deos, 
que se mostra comigo tão miseri
cordioso, e tão amavel, e commet- 
ter este peccado ? Qiiom odo possum  
v ia lu n i hoc fa cere , et peccare ia  
D eu m  meum ? Como posso rebellar-

( 1 )  Líb. Genes* C.  39. 8*
(2) Ibi Sap,
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me contra hum tao bom Senhor, 6 
contra a Igreja sua esposa , a quem 
só devo obedecer , e respeitar ? 
modo pofstiM rdãlum hoc facere ? 
Como posso ser traidor , inhel, in
confidente á sua casa, que elle con» 
fiou á rainha fidelidade , e ao meu 
zelo ? QuoModopossuYH ? Como 5 de
vendo zelar, e defender  ̂ o sagrado 
de seu templo, rae farei o aggres
sor da sua pro-fanação Ouonícdo 
possum ? Como esquecería eu o be
neficio de rae chamar á sua Igreja , 
e de rae adraitiir á sua divina me-̂  
za , para consentir no adultério, na 
infidelidade, e no peceado ? 
modo possuTti inaluni hoc facere , et
peceare in lyeunt meum ?

He com eífeito desculpável en- 
tregarrao-nos á dissolução, e liber* 
dade no raesrno tempo , em que Decs 
se digna especialmente visitar-nos, 
assistir-nos, e chamar-nos ao Celes
tial banquete do Divino Sacramen
to  ̂ e praticar em nosso fiivor tan
tas finezas ? Porque o Senhor se mos
tra mais misericordioso, c mais bc-

f í
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nigno nestes dias, seremos nós por 
isso mesmo mais dissolutos , mais 
infiéis, e mais ingratos para elle ? 
Sera pois a sua mesma misericór
dia , e bondade o motivo, e o pre* 
texro da impiedade, e da nossa in
gratidão ? N ão, meu Divino Se
nhor , eu vos louvarei era todo tem
po , e muito especialmentc nestes 
dias, em que vos mostrais tão mi
sericordioso, e tão amavel, Que ou
tros filhos ingratos desertem do vos
so templo, fujão da vossa presen
ça , quanto a mim só me agrada, 
e me convem unir-me todo a vós, 
e pôr era vós unicamente toda a mi
nha consolação, e toda a minha es
perança: Mihi autem adht£rere Deo 
bonum est , et ponere in Deo meo 
speni meam. ( i)  Eu vos amarei, 
meu Deos, rainha fortaleza, e meu 

, refugio, tanto mais fiel, e fervoro
so nestes dias , quanto nelles vos 
mostrais mais misericordioso, e quan
to mais sois oíFendido. Sim , Se-

( i )  Psalm. 7a. 2 Í ,
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nhores, devemos scr mais fieis , e 
reconhecidos ao Senhor nestes dias, 
nao só porque nelles se mostra mais 
benigno para nós, como vos mos
trei ; mas porque neste’ mesmo tem
po he mais que nunca offendido > 
como passo a mostrar-vos.

II. P A R  T  E.

___Mbicionando sempre Luci
fer á semelhança, e igualdade ao 
Altissirao, tem procurado em todo 
o tempo dividir com elle os alta
res 3 as adorações , e os sacrifícios , 
e usurpar alguma parte do seu cul
to. Vendo com emulação sacrílega , 
que o Senhor tem consagrado espe- 
cialmente alguns dias ao seu louvor 
divino, cm que receba de nós huiu 
testemunho mais solemne , e mais 
sensivel do nosso respeito, e amor, 
imitando, e contrafazendo sempre a 
Suprema Divindade, e aspirando te
merário a collocar o seu solio a par 
do  ̂seu mesmo Cteador , psrtenck
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ter , como elle, alguns dia$, em 
que lhe oíFereçamos fambem os in- 
censbs, as honras, e os sacrifícios 
dev̂ idos ao Ser Supremo. A pezar 
da temeridade sacrílega de seu so
berbo arrojo , este espirito maldito 
consegue com ignominia da Religião, 
e da razão o desejado elFeiro de suas 
pertençoes ambiciosas. Os homens, 
os Christãos mesmos ( quem o po
deria crêr ? ) os Christãos, que jus
tamente detestão este inimigo infer
nal , se submeneííu , com especiali
dade nestes dias, á sua inexorável 
ryrannia , recebem as suas leis, é 
lhe oíterecem sacrifícios semelhan
tes, e igoaes áquelles do Ser Supre
mo. Que digo eu ? Semelhantes, ou 
iguaes? Direi antes na minha mais 
viva dor: sacrifícios maiores, mais 
dolorosos, mais públicos,* mais so- 
lemnes, preferindo, oh impiedade! 
oh cegueira ! preferindo a infame es» 
cravidão deste cruel inimigo á glo
riosa adoDcão de filhos dejesu Chri- 
sto; nao só claudicando, como o 
Israel inconstante entre Deos e
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Baal ; mas preferindo esie idolovi! , 
e abominavel áquelie Senhor Sami.- 
simo. Este ihes diz pe!o sen Pro» 
feta Joel: Convertei-vos para mini 
de todo 0 vosso coração em jejum  ̂
em lagrimas , e genitdos\ ( í)  e o 
demonio lhes diz pelo contrario com 
o rico avarento : Corneî  htbei  ̂ ban-̂  
queteai  ̂ e alegrai-vos. (z) O Apos- 
tolo lhes grita em nome do Senhor: 
HãO vos entregueis ds co?nidas , e 
bebidas, nem ás desenvoUuras , e 
impurezas , mas vesti-vos da gr a* 
ça de Jesu Christo \ (3) e o de- 
inonio lhes faz dizer cora os ímpios , 
de que falia Salomão ; Aproveite  ̂
mo-nos do tempo  ̂ e dos seus pra  ̂
zeres j e não haja lugar, ou 
'díção  ̂ em que não triunfe a noŝ  
sà luxuria. (4) Jesu Christo lhes 
diz em fim no Evangelho: Vinde
a mim todos , 
dos , e aff lict os ;

que estats grava* 
.(j) e o deraonio

(i) ;|oe) C. 2. y. 12.
(23 C. 12. 19.
CO  Ad R 0 nT 3 n t Ç • i ̂   ̂J •
(4̂  Lib. Sap. C. 2. y. 8.
O) Mauh, C,. II. P* zS.
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lhes faz dizer : Apartai-vos de nóŝ  
que não queremos saber o caminho, 
por onde vos devemos procurar : Re
cede a nobis : scientiam viarum tua- 
fum nolumus. ( i)

Em meio desta opposição entre 
Jesu Christo , e o demonio sobre 
qual delles cahirá a escolha ; e pre
ferencia ? Qual delles tem nestes dias 
maior séquito, ou partido? Meu 
Deos ! De que triste confusão sinto 
cobrir-se a minha alma neste horro
roso parallelo ! Eu me não atrevo. 
Senhores, a decidillo. Decidi o lá 
vós tnesmos. Confrontai os concur
rentes , que vem adorar, e receber 
a Jesu Christo no Divino Sacramen
to com o número infinito dos que o 
desprezão, offendem. Comparai os 
que aqui se convertem a Deos em 
lagrimas de penitencia com os que 
riem dissolutos em frivolos diverti
mentos. Este he hum tempo de pra
zer , e liberdade , dizem elles , e 
não de penitencia, e tristeza. Insen-

CO Jtíh. G# 2|.
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éàtòs! E  qual he oteitipOí qtie Deos 
destinou para ó peccado^ e qiiaes 
aqüelles momentos , que còncédetí 
para se perderem ha ociosidade, é 
passatempo? Serão acaso.õs diaS dd 
Carnaval aquelles, que Deos tenha ' 
abandonado ao serviço do dèmónio ? 
Que í; os dias, em que Deòs hétiiaiâ 
oíFendido ,• serão para hum Chriétaoi 
os de maior divertimento, e de tfiaioí 
alegria ? Quando a innòcehciá sé 
perde, quando a modéstia Se atrò- 
pella, quando os pecçadores se mui- 
tiplicão, quando a salvação se afris- 
c a , 'quarrdo Jesu Christo se ofFeh-í 
de, e o demonio triunfa, entãò he 
que nos devemos entregar mais li.- 
rreraehte aús jogos,. e a especíacu^ 
íos profanos ? Quando òs perigos éãó 
maiores, então he que nos devemòs 
entregar ao descuido y ao prazer, e 
ao descançq ? .

Ah , Senhor! Comó hííe possó 
eií lembrar de descanço , e de al|j- 
v io , (dizia ürias a David , qíiandò 
este ò mandava descançar ém sua ca
sa ) cõfnQ, íne leinbrarei dé desça»» 

*íarrid IV. í>
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ço  ̂ e de aHivio , estar,do ò vòs3ò 
exercito eiii riscò de ser vencido, á 
Sarirã Arca do Senhor exposta a ca- 
hir iiás íiiãtís doê inimigos  ̂ e o nieir 
Geilerai expondo a sua vida sobre a 
camfio da batalha ? Como nie !em* 
bfareí, como rbé éntrcíiarei ás co- 
nndas 5 e bebidas', é descançarei nos 
braeos de íiiihha espcsa , estando vos
so throno abalado , e a vossa gloria 
em perigo? Arcaa^ Isra el... hâ  
hitãt in papiiíonihus, ei dominus 
meus jo a l  . . . Super fadem terrj^ 
maiíent \ ei ego come d am , ei hibam  ̂
et dormiam cüm uxore mea} ( i )  
Não , nãó , Senhor, eii não corn- 
íi-jertèrei huma fraqueza rao indigna 
de hum vassaliò fíel : N di faciéni 
réni hanc.
’ . (Xue generosos séntimentos taô' 
dignos da nossa imitaqãò , • é fãò̂  
pfoprioá 5 e opportunes para con-̂  
.fundir o nò?so prazer intempèstivo ! 
E eoní eífeifo, Christãos, o nosso 
.üivino Senhor sé acha cornò éra

(^i) Lib; z. Rtfg. C» i i .
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campo exposto ás hoSsas irreveiren« 
das 5 ê ulírajès nàqúeliê adoravsl Sâ  
cramehio: tociò o inferno erii armasí ' - í ' '  ,)■ . <•
ilie faz violentã guerra nêstcs ÜIas ; 
o seu povo se acha tbdo ém.risbó 
de ser vèncido i hüns se febellãò 
contra elle. oiitros desertaó de .séü 
c*ariipòj ê quaÇi todos o.abandohaò^ 
e offendem« E sérá èste p, tempo 
incènu», em que especlalmentè trate® 
mos de comidas, bebidas, dè jo
gos, é tíivèitimêhtos ? ,

.. Què indigna fraqueza , he esta , 
dizia o Senhor aos seus discípulos 
que indigna fraqueza hè esta vossa  ̂
é qiie sómho lao íntcmpestívò voâ 
òpprínie Agora he que dormis, e 
deâcahçais, quando ôs meus inimi» 
gos se desvclâò , e Judas , sem lè 
lembrar dé d o r m i r s e  avança còm 
humá tropa de Soldados era arraaS 
para me prêhdèf: quando seu odio 
o desperta , è todos estão vigilantes 
então he qtiè iião podeis vigiar huo 
ma só hòfa comigo ? Non potmsti 
md hora Digiláre piecàm ? ( i )  Mas

D i
Q y  Matthä' Co Í6o 3?. 40,
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que lhes d iria o Senhor se  ̂ etíS'. 
lugar de dormirem por causa de tris
teza , ou de cançaço, elles se en
tregassem ao riso, e divertimentos, 
em quanto seu Divino Mestre des
falecia de tristeza, e de agonia mor
tal ? He esta pois, dizia elle, huma 
Jx>a oceasião de vos alegrar , e di
vertir ? Achais-vos mais satisfeitos, 
e contentes, quando eu estou mais 
affíicto, e quando sou mais .offendi- 
do ? E he a minha mesma triste» 
za , e afâicção, que causa vossa ale
gria ? .

Que he isto pois , Christaoá 
ouvintes ? Achais vós depois disto 
permittides, e escusados os vossos 
divertimentos ? Aonde está a nossa 
fé , o nosso, amor , e respeito para 
Jesu Christo? Que feito he donosso 
Christiar.ismo, e de nossa mesma ra
zão ? Que commercio, pergunta o meu 
Santo Agostinho , que commereio 
tendes vós ainda com as obras, c 
pompas do demonio, que renuncias
tes no baptismo ? Quid tibi cum 
fompis àiaboli y quibus renuntiâS"

'íf!
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'/i ? ( i)  Que convenção , ou allian- 
ça pole haver entre Deos , e este 
infernal inimigo ? Ate quando clau
dicareis como os infiéis Israelitas , 
entre o Senhor, e Baal, ja incen
sando a este', e ]á adorando aquel- 
le ; agora entrando na Igreja çom 
os bons Christãos . e logo passar 
daqui aos espectáculos com os ím
pios ? Modo ingrediens in Eccle- 
Siam . * • post modicum in specta  ̂
cuU  ̂ ? ( i)  Acabai pois de decidir 
por huma vez, e tomar vosso par-? 
tido. Se o Senhor he o vosso Heos , 
observai as suas leis : Si l^onúnus est 

, seifiÁtmini eum* E se o vos
so D ’os hc Bial , . , Mas que hia 
eu a dizer? Não, meu Deosj. nós 
não vacilla mos mais n̂a decisão. A 
nossa escolha está feita. A vós so , 
Senhor AIrissimo, louvamos, adô  
ramos confessamos nosso Senhor , 
e nosso Deos. A vós só , Eterno 
Pai,  n vós só, Filho Unigénito, a 
vós, Paraclito Diviqo, reconhece^

fi") S. Auç. Serm, ai Cathec, 
(? ) Ibi,



» !QUV|?mo5, sacrificamos cpm 
os Anjos, ‘Archanjos, Botestades ,' 
e fpdai as Jerarquias, A ' vós'com 
qllaf pònfèss^mqs, éçlarnamos: San« 
fp , SqntQ, Santo, prande Senhor
do  ̂ Exércitos f  e só fm vós
mos naq ser eternamente' confundi-» 
dos. Disse, ■ ' ' ’ '■  '* *•*'
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Pregado na Sé de ^raga,

E ^ f ^ o  n c  ç v c d l h U t  e S t  , í(f h a h i U i  í ? e ü i  

c i i n i  h o n n n i h u t  f u p c t  t c r v a n i  1
i

He c'ivel , q^e l)e '’S se, digne habitgr 
\com QS homens sobre a terra!
N' ’ ■

II. Paralip. ($.

A\  Sim exclamou no seu multo 
justo assomhro o mais sal'̂ io de to* 
dos 03 Reis á vista da infinita bon?' 
da le do Senhor cm ser servido lia*, 
bitar no Templo ma^estosev , 
lhe havia edificado. Salomão, Se
nhores , pertende fazer ao Senhoi. 
hum sacrificio digno de çu9_magni<í 
ficencia , c grandeza. Os effeitps çot"

prompíriíTisntc íío.t Swbí»:
vastos desígnios. A çons.truççSftiu.n?I
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ravilhpsa de seu Templo lie felh^ 
menre consummada. - A  santa Arca 
da alliança he logo conduzida eni 
triunfo  ̂ e collocada dentro delle 
com a mais augusta pompa. Os 
grandes Sacerdotes , os Levifas , os 
Chefes J e os Prinçipaes das Tribus 
concorrem com todo o povo á grande
• ' à ; e a vasta extensão do
Sanctuario , e dos sens pórticos pôde 
apenas abranger a iintnensa ttiultidão 
dos concurrentes.

Que appararo rao raagnifîc'o de 
pompa , e religiao se não admira 
então no Templo , e em roda a 
C^rje! A terra se vê banhada do 
sangue de huma infinidade de viçti- 
mas ; o r̂ forma espessa? nuvens de 
furao dqs holocaustes ; os altares 
•gemem opprimidos do pezo das 
oblaçôes ; q estrondoso som dos 
instrumentos alegres , retumba nas 
elevadas abóbadas com harmonia sua- 
vissima. Riqujssimos payilhôes de 
purpura ornao o vasto interior do 
augusto Sanctuario ; o oiro, os tnê

> ? a* P̂ '̂’a|'ias, dispostas çgnii
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^ tc maravilhosa , formão de todas 
as partes huraâ perspectiva brilhan
tíssima ; tudo reverbera a Magesta- 
de Suprema do Senhor, que alli se 
adora; a sua Divina Presença se faz 
sentir em huir.a nuvem , que o ma
nifesta , e o esconde ao mesmo tem
po, e o piedoso Rei exclama nos 
muitos justos transportes de sua rer 
íigião, e piedade: he crivei, que 
hum Deos de tanta grandeza se. 
digne habitar aqui com os homens 
sobre a terra ! credihtle est^
ut habitet Oeus euni hominihux 
per terram !

Mas que diria este grande Prín
cipe, se em lugar da nuvem cali- 
ginosa, que obscurecia o seu T citit 
pio e fazia fugir delle ao povo atrer- 
rado, elle visse a Divina claridade, 
que illumina aos nossos na residên
cia do Senhor naquelle altar , e nos 
3ttrahe a elle docemente ? Que di? 
ria, se em lugar da Arca Sanra, 
das victimas inanimadas, dos sacri
fícios de sangue, das imagens tene- 
brogas, e imperfeitas , c dç tudo
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. fluanto admiro'j entao a Synagoga  ̂
elle visse a gloria da nossa Santa 
Igreja presença, c na posse do 
Divino Sacramento? Nao he japois 
o sangne das victjmas carnaos, qua 
hoje se vê correr sobre pg nossos 
altares; nao a espessa nevoa, que 
faz conhecer só pelos effêitos a Ma- 
gestade .de Deog; nao n arca inani
mada , o fumo dos hojocaustos, e 
ps sacrifícios antigos , que devem 
excitar hoje aqui o nosso assombro, 
e o nosso culrq: he a luz, a ver
dade , o protót.ypo dç todas estas 
irnagens. Ife q augustq sacrifício da 
lei nova , o sangue da nova allian-í 
ça , a obra do Senhor por excellen- 
ç ia , â sua real presença , o corpo, 
e o sangue de hum Deos homem , 
que se faz nqsga çprnida np, S^çrqi 
mento do altar.

_Que prodigio , Senhores, da ma
gnificência , e bondade do Excelso * 
Qtie glonosa preferencia da Sanr.-̂  
Igreja Christa sobre a Synagoga Jq-; 
daica ! Contemplemos pois, Senho
res , por hum pouco esta preíereg»
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gia ineomparavel da nova sobre 
antiga alliançiî , e “passemos a yêf 
neste discprsó ó quanto a real pre
sença do Scnlior no Divino Sapa* 
mento lie benefica , e gloriosa á sul 
tgreja Sanp. ^aips luminosos , e 
ardentes, que dimarjais desse tliro» 
no, vinde illuminar o meu espirito, 
e inflammar o rae;ú coraçãq , em ob
séquio do Divino Sacramento , que 
contósp , e adoro minha Pais 

Aprofunda submissão-

p r i n c i p i e m o s . '> , • •

Ue ^gradavel perspectiva oíTe- 
rece á nossa fé a Igreja Uni

versal assisô*! ,̂ e consagrada com a 
presenqa real dè JesiJ Christu naquel- 
le adoravel Sacramento ! Que bri
lhante, e luminoso apparece o mon
te santo, aonde o Senhor se mani
festa ! Que magestosos os yéos, e 
ps pavilhões, que encerrao sua Sobe
rana Magestade ! Era pois nas vistas, 
agradaveis. da gloria incomparável 
desta Mãi uniypsal a lgrej,a Santa,
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f|ue exclamava David nos seus proi 
feticos transportes: quanto amaveig 
são os Tabernaeulos do Senhor Deog 
das virtudes : a minha alma suspi  ̂
ra , e desfalece nos desejos de o vêr, 
e deo adorar nosatrios desta sua glo
riosa habitação ! Qua-,n ãtlecta Ta^ 
herttãculã tuã , Domine vivtutunt 
concupivcit . et deficit atiima mea 
in atria Domini \ ( i)  He pois a 
Igreja Santa , que S. João nos des
creve naquella bella esposa, que via 
descer do Ceo brilhante no explen- 
dor do seu ornato, rodeada de hum 
lustre magestoso, para receber di- 
namente ao Divino Senhor , e seu 
Esposo: Paratam sicut sponsam 
ernatum viiro suo.

Esta he aquella Cidade myste- 
riosa, e augusta, qiie Ezequiel nos 
descreve toda chela de graças, e de 
riquezas, mas coio nome'glorioso 
era ser habitação de Deos ! Et nonten 
ch h a tit Dominar ibidem. (2) C i
dade gloriosa', e magnifica, como

( O ,  Psalm. 83. r .
( z )  Ezeq, C. II ,5.
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& descreve o Evafigelista , qüe lie' 
sempre illuíTiínada da' claridade di
vina , mas CjUe toda a claridade lhe 
provém daquelle cordeiro immacula- 
do exposto no Sacramento : Claritas 
Dei illuniinavit, illatn, ft luctrná 
eius est agfiUSi ( j)  Ella he sempre 
luminosa , agfadavel , santissimâ , mas 
he do mesmo Sacramento j donde 
lhe provém as líizes, e a santidade* 
Este foi aquelle dom preeiosissimo, 
com que o Senhor quiz dotar  ̂ c 
enobrecer esta sua amada esposa , 
para a fazer} diz S. Paulo , hiitiâ 
Igreja illustre, e gloriosa i Ut exhi^ 
herct.stht gloriosaíH E.cclesíafíÍ4 (z) 
Esta era a graça singular, que de
via elevar os seus troféos sobre' a- 
gloria, e magestade dos Reinos ,-e 
dos Impei ios. Este era o brazão , é 
3 divisa, que devia distinguir a Sa
ra fiel, e verdadeira da Agar (3) es- 
tranha, e intrusa; a Senhora dâ es
crava ; é a luininosa Igreja dá obs»-

ApoeaI*-C.- 11- ÿ- IJ* 
C2)  Ad Ephes. C . J. ÿ .  »7 
Cj5  G«ne*.
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cura Synagoga. Este era o dom prè= 
dosissimo j.que devia distinguirhúin 
do otitrtí Testamérttò , mostrar á 
preferencia da lei nova sobre a an
tiga 0 espiriío, que aftî
ma sobre à ktrâ,'  ̂ qus ihata -, (i^a 
doce., é ámavel caridade sobre o 
servií rciiiof i c á vdnrajem de filhos 

' èu b iej cjúalidadé de servos.
Què á antiga Synàgoga legiò- 

fie pois altiva' da grahdezá.Üe séti 
Tcinplo, da inagnificencia de s seus 
fitos , do esplendor do .seú cülto, 
da pompa dos seus sacrifícios, ,da 
inultidão de suas victitnas,' è de 'to
dos Os mais privilégios, oue a distin» 
guífão das Nações: qüé Isráéí se fe
licite de ter ern seus arraiaes á Arca' 
Santa de possuir o Tabernacüío, 

se huirir do ^aniiá , de saciar a 
sêde de huspá agui, irilagròsa, 

p d è óutrós reúiíos privilégios, còm 
9P , ? ^ t̂)liof o distinguiò i eJJe èrà* 
‘[̂ ^̂ .'■ ysdo a ti só,_, igreja Santa, a 
gloriá dé reunir á bélla realidade de

..''V ■ •

é o  w» iíd Cóifiníb,' C; 3̂ , §,
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îüdaâ estas figuras, e dé gozar a 
preseiica de teii Deds, nad ihstanta- 
iiea , è fügitivà , conab a gozou ( i)  
Moÿsés? liao figurada, e Obscura, 
coino nd antigo tem plo ; (2) nao 
espantosa , 'e terriVél, coirio no mon
te SináÍ5.^3) tnas docé, >
consolante, para nos santificar em 
seus dons, pâfa nos àlimehiar de si 
mesmo , para hoâ concèdet a stià gra
ta , é nos cotpmiinicaf mcsmo a sua 
gloria; e a sua divindade. iSaò he 
já a sòmbra , é ,a figura , he a lu z, 
è a realidade. Nao he á Carne das. 
victimas, nao he o pão de Illias 
ÒS aiimoâ da léi velha -, mas 3 bella 
realidade dé tôdas éâtas imagens j 
hc O maïs pfécioso do'm de 
Chrïsto ; o seù corpb , ë  p seu sah- 
gue ; elle mesmo, todo Deoé , que 
SC faz noâ'so alimento ; Carii piea 
%ere è ii cibus ; é  sangùh nieUÎ 
ver e est pbtüs,

Por cerioC hristaôs ùùvihtéSj

(0  Èxo4. C. îï- f-  »■ ®
(2) il. Paralip.

Exorf.' C.' Z s-
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í)ue /lão ha povo tao feliz, náçaá 
tão abençoada , fóra da Igreja San
ta , que reconheça Divindade taoinrf 
tiinaniente unida a si meôrro, comó 
se une a nós o Senhor no Sacramen
to : iVo» est alia natio tam gran- 
a is , tjú£ habeat dtos ap^opinquan  ̂
tes sib ij sicut Deus hoster adest 
mbist ( i)  Pobres gentios! desgraça  ̂
dos infiéis, que viveis separados des-* 
ta M ãi úniversal! vós adorais deo- 
ses de pedra, e de páo, que nao 
se podem condoer des vossós máJes  ̂
ou interessar ao vesío bem, Ém vão 
banhais cem vosso sargue, e Vossas 
lagrimas os altares im.namdos destes 
deoses crúois, e sanguinários. Era 
vao implorais o seu auxilio, e lhes' 
pedis o alimento. As suas éstatúas 
mudas, cégas , insensíveis, e carco» 
midas de bichos, hão podem vêr o 
vosso culto , hem ouvir as vossas 
sirpplicas. Vós os invocais em vão,- 
çomo os adoradores dcJBaalj ô ido- 
jà íhsênsivel dorme hum scfrhoeter»^

(»5  Exod. C.
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Mo áo doloroso estrondo de vossos 
gritos. Deoses miseráveis, e cruéis ; 
elles vos apartao mesmo de süas 
aras profanas, e vos não dão con
fiança de vos chegardes a elles. Po
bres homens ! vinde admirar aqui 
as bòndades  ̂do verdadeiro Deos , 
que adorão os Christaos naquelle 
altar. Elle nos admitte, nos convi
da , e nos attrahe não só á sua pre
sença , mas mesmo á sua meza. Não 
faz apartar de si com ignominia, 
hem ainda aos imperfeitos. Exp6e-se 
ás adorações , e aos ultrajes dos 

' bons, e dos máos Christãos , libe
raliza universalmente a todos sua 
Divina presença ; a todos oíferece 
o seu perdão, a sua amizade,'e as 
suas graças. Dá-se sem commutação 
aos que o querem receber. Attende 
aos nossos votos, recebe os nossos 
suspiros, remedêa os nossos males, 
e nos concede em fim todos os bens. 
Elle nos procura mesmo ; sollicita 
o nosso amor ; illumina a nossa fé ; 
anima a nossa esperança ; promove 
de toda a sorte a nossa felicidade. 

Tom. IF . E

!l
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Bern longe de nos atíerrar com q 
rigor de seus castigos , ellenaodif-r 
funde desde aquelle altar mais , que 
luzes de sabedoria, e de fé , raios 
de beneficencias, e bondades, chapa- 
tnas de caridade , e zelo ; dons ce-i 
lestiaes , e suavissimos j graças uni-; 
versacs, e abundantes •, virtudes su
blimes, ç perfeitas ; prodigios de 
amor, e de ternura. Aqui aclia fa
cilmente o peceador o perdáo de 
seus delictos, o justo adiantamento 
nas virtudes, e todos o remedio de 
seus males. He pois desta o>-igeni. 
feliz do Divino Sacra,mento, donde 
recebemos a fé , que nos illumina 5, 
á caridade, que nos liga; a graça, 
que nos santifica ; a misericórdia ,, 
que nos salya ; a gloria, que nos, 
preffiêa. He em fim da graça do Sa
cramento , donde recebe a Igreja O: 
explcndor de sua origem, o luptre. 
do seu diadema , a santidade de seii. 
culto, a rapidez dos seus progressos, 
a glpria de seus triunfos.

■ ' n . nh Ií?reia de meii.Deos!
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terra ; se elevas em toda a parte 
os teus Templos ; se vês prostrar 
em tua presença aos grandes Reis 
da terra ; se te conservaste inexpu
gnável entre as perseguições dos Ce- 
sarès ,• e Tyrannos ; se a pevar do' 
fanatismo dos povos , e soíiismas 
dos incrédulos conservas inalterável 
a pureza de teus dogmas ; se san
tos, e incontaminados brilhíio sem
pre os teus altares ; se perfeitos, e 
augustos se manifestao teus ritos; se 
puros , e suavíssimos fiimégão os 
teus incensos ; se valorosos, e inven
cíveis sé raostrao bs teus heroes , 
he, oh Igreja de meu Deos, á pre
sença real do Sacramento , e á sua 
recepção , a quem deves singular
mente estes gloriosos triunfos,

Que provas desta verdade nos 
presentão os fastos do Christianis- 
mo desde a sua origem! Ahi rnar- 
chão os primeiros discípulos do Se
nhor a conquistar todas as nações' 
ao Evangelho.’ Armados cora a vir
tude daquelle Divino Pão , elles_ 
atravessáo os mares, e paizes mais" 

. ■ ' E i
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68 Sermão
remotos, convencem aos incrédulos j 
convertem a muitos povos ; susten- 
tão violentissimos combates ; obrao 
prodigios inauditos ; e enchem o 
mundo todo do explcndor de seus 
exemplos, e gloria de seus triun-* 
fbs. Sobre as suas pizadas os Mar
tyres vão proseguir esta generosa 
niarchcn Nutridos y e aniuiados com 
o mesmo Sacramento, elles semos- 
trão superiores ao rigor dos^suppli- 
cios ] vencem a força dos Cesares, 
aífrontão a ferocidade dos algozes, 
sobem alegres aos cadafalsos, espa- 
Ihâo alegreraente o seu sangue , e se 
mostrão , dizia o grande Chryso^o- 
m o , terriveis, como leões, aosTy- 
rannos , e deinonios : Tanquam leo- 
7jes ignem spirciHtes . • • fcicti diübo’- 
lo to^ibiles^ ( i)  Valorosos Athletas , 
Virgens tenras, e delicadas , <̂ ue 
vencestes ao mundo conspirado con
tra vós, e fizestes desmaiar com a 
vossa fortaleza aos ferozes algozes, 
que despedaçárao vossas carnes in-

Chr}SOsioiii. Sôrm. de Sacratn.
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nocentes, dizei ao inundo ,̂ espan
tado do vosso grande valor , se não 
foi do Divino Sacramento, donde 
vos procedeo essa força tão superior 
ao vosso sexo ?

Dilatai, Senhores , as vossas vis
tas por toda a extensão do Univer
so nos primeiros séculos do Chri- 
stianismo, e vereis os cárceres entu
lhados de Christãos carregados de 
cadéas , pállidos , mirrados , espi- 
rantes com o rigor da fome, e dos 
supplicios; e ao mesmo tempo in
vencíveis nos torm.entos pela virtude 
da Santa Eucharistia , que os dis
punha ao iT ârtyrio. M il cadafalsos 
banhados no sangue destas victimas 
da fé 5 suas carnes dilaceradas com 
açoLites 5 suas entranhas descubertas , 
seus membros despedaçados , seus 
essos meio queimados; as onças, 
os tigres , e os leões engordados 
com a carne, e sangue destes Mar
tyres : eis-aqui , diz S. João Chry- 
sostomo, o que elles poderão soffrer 
armados com a graça , e virtude do 
Divino Sacramento.
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70 Sermão
Desviai agora as vossas vista$ 

desses espectáculos- de sangue, e de 
carnageiri, e dilatai-as pclos campos 
aprazíveis da Igreja. Aqui vereis a 
hum grande penitente escondido em 
huma cova, cuberto de seu cilicio , 
mirrado com os seus jejuns, adoçando 
as suas austeridades com o prazer 
todo celeste de receber o Divino 
Sacramento , que faz as suas delicias, 
e o torna insensive] ao rigor de suas 
grandes penitencias. Alli encontrareis 
a hum solitário com os joelhos cm 
terra , banhada de suas lagrimas, 
e do sangue de suas flagellaçóes, 
arrebatado em meditação altíssima, 
transportado dc prazer, e unido to
do ao seu Deos, pela efficacia , e vir
tude da Santa Eucharistia. Hum se 
arrebata em extasis deliciosos, aca
bando de a receber na communhao j 
outro he banhado em lagrimas de 
ternura \ outro entoa seus cânticos 
ao Senhor, q,uc o nutre, docemente 
naqueiia divina meza; outro espira 
finaimente tranquillo, e consolado 
no osculo, e nos braços do Sen

■H

I
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lihoT , e vôa gloriosamente aos Ceòs 
à eternizar as suas ácções de gra- 
ças.

Oh’ ineffavel vimidc do Divino’ 
Sacramento ! oh delicia suavissima 
da Santa Eucharistia , porque nao 
renovais em nossas almas estes eíiei- 
ros suavíssimos ! 'IMão he, Senhores, 
porque se diminuísse a virtude da- 
quclle Divino Pão ; nao hc porque 
seja hoje merior a sua força para 
nos communicar as m.esmas graças.' 
N ão, Senhores; este Divino Man- 
ná não se corrompe já mais, nem 
perde a sua efficacia , e o seu sa
bor, como o do antigo povo. Mas 
a nausea, e fastio, que temes para 
o receber, a nossa indisposição, e 
repugnância , com que chegamos_ 
áquella divina meza, eis-aqui tdao’ 
o motivo , porque o mesmo Sacra
mento não produz nas nossas almas 
os eíFeitos suavíssimos, que produ
zia antigaraente , e produz ainda' 
hoje naquellas almâs venturosas , q'ue 
dignamente o recebem. Sirn, Scnjib- 
res, eu digo ainda hoje, e vós mc'
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sois testemunhas, almas fiéis, que 
chegais á meza da coramunhao cora 
as justas disposições, que ella rê  
quer. Vinde-nos dizer aqui a conso
lação , e doçura, que espalhou nas 
vossas almas. Dizei-nos quaes forao 
os eíFeitos suavíssimos, que produ- 
zio nas vossas almas, quando o re-r 
çebestes contritos , e fervorosos ! 
Que luzes ! que inspirações! que 
graças não derramou no vosso espi
rito ! Que lagrimas tão ternas, tão 
çonsolantes correrão então dos vos
sos olhos ! Que projectos de emen
da , e virtude ! Qî ie paz, que sua
vidade, que doçura! Viestes então, 
como o tilho pródigo, lançar-vcs 
entre os braços daquelle Divino Pai, 
Recebeo-vos com ternura, limpou 
a vossa iramundicia, cubrio a vos
sa nudez, saciou a vossa fome, ac- 
ceitou as vossas satisfações, recon
ciliou-se coravosco , entrastes mais 
intimamente na sua communicação, 
]C na sua graça; prometteste-lhe en
tão hum fiel reconhecimento, hum 
verdadeiro amor , huma fidelidade
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eterna \ renunciastes a tudo o que 
podesse offender de novo ao born 
Senhor i sentistes toda a doçura des
ta reconciMação dulcissima ; a graca 
vos fez ver os seus novos attracti
ves ; a innpcencia vos mostrou os 
seus encantos ; a virtude, e a san
tidade vos estendia os braços, e 
Vos oíferecia as suas castas delicias. 
Livre já da escravidão da culpa a 
vossa alma começava a respirar hu
ma doce liberdade, Deos principia
va a reinar no vosso coraçao humi
lhado, e contrito; o inimigo com- 
mum bramia de raiva , e de deses
peração por havereis escapado á sua 
infame tyrannia, em quanto os An-' 

' jos no Ceo applaudião a vossa fe
licidade, Er.eis então aos olhos do 
Senhor a estimada ovelha reduzida 
ao rebanho ; o filh.o restituido a sua 
casa, e aos seus braços, o objecto 
da sua contemplação, da sua ternura, 
das suas mais doces complacências, 
o seu filho favorecido, abençoado, 
e amado. Oh doces, ou saudosos 
jnomjcntos ! Como passastes com



74 Sermão do SS. Sacram.
tanta velocidade , e me quizestcs 
mostrar vossa doçura ineftavel para 
me fazer infeliz em vos perder tao 
depressa ! Que triste fatalidade me 
privou de tanto bem ! Voltem.os 
pois, Senhores, áquelle tempo feliz 
de nossa conversão, e penitencia. 
Renovemos aquelles bons propositos, 
que fizemos ao Senhor, da nossa fi
delidade. Choremos aos seus pés a 
nossa ingratidão ; confessemos as nos
sas culpas,, e cheguemos com hu
milde confiança áquelle throno de 
gra ca. Vamos receber aquelJe Divino 
Páo, e saciar-nos de suas castas de
licias. O Senhor nos convida hoje 
á sua divina raeza, e nos comrau- 
nicará com as doçuras da graça o 
penhor da eterna gloria. Assim seja.
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N . SEN H ORA DAS D O R E S ,

Présado na Ís;reia dos Religiosos CapucUi* 
 ̂ nhos Italianos do Recife.

’ Stahat jiixta Crucem Ĵ sa Mater ejus.

Estava junto á Cruz de Jesu Chnsto 
sua Mai.

Do Evang.

j_ jD c  que modo estava esta Mai 
piedosíssima junto á Cruz^ de séu 
filh o  ? Em que situação tão dolo
rosa se ofFerece ella as nessas me
ditações? Ah Senhores! a cabeça in
clinada por seu desfalecimento os 
cabei los cahidos ao acaso, gotejan
do hum suor frio ; o rosto pãllido, 
e desmaiado, os olhos modestos  ̂ e.



JÍH

{ í

76 Sermão
chorosos , ora levantados ao Ceo 
ora empregados na Cruz , ou no 
sangue espalhado ao redor delia ; 
seus ouvidos ' atroados tristemente 
do estrondo das blasfêmias , que 
soarão no Calvario; os braços ca- 
hidos de fraqueza, ou cruzados so
bre o peito; o coração traspassado 
de huma espada de dor vehemcn- 
tissima ; o sangue gelado do pavor, 
e dos terrores, que o monte fatal 
lhe presentava ; sua imaginação oc- 
cupada firmemente da Cruz , do san
gue , da agonia, dos opprobrios, 
da morte de seu Filho , e de todas 
as circumstancias , que a preccdêrâo, 
acompanharão , e seguirão. Seus pés 
immovcis , como hum rochedo ; sua 
alma como submergida em hura 
abysmo de angustias ; sua memória 
recordando vivaraente todas as qua
lidades saudosas , e amaveis deste 
Filho amabilissimo ; sua infanda, 
sua mocidade , sua vida, sua morte; 
a ternura dos seus osculos em a sua 
adoravel meninice, os seus abraços 
dulcissimos , as suas vistas ternas.
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« insinuantes; sua formosura, suas 
graças, suas obras, seus mysteriös , 
æus milagres ; tudo , tudo quanto 
podia excitar a sua mais viva dor, 
e saudade. Eis-a^ui como estava a 
Senhora junto á Cruz de seuFüho: 
S t  abat j u x t  a Crucem  J e  su M a te r  

e ju s .
Emendemos pois a vista disto 

o apparato festivo de nossa solemni- 
dade : cubramos de luto, e de tns-- 
teza estes sagrados altares. Conver
tamos em suspiros, e gemidos os 
nossos festivos cânticos ; imitem;OS 
antes o pranto da triste Virgem , e 
suspendamos, com.o os Hebreos em 
Babylonia, os instrumentos alegres, 
e os liymnos de Siao na terra alheia.

M asque, Senhores! podem̂ os 
nós acGLisar a Santa igreja dos seus 
júbilos na solemnidade presente ? 
podemos deixar de reconhecer a gran
de Virgem sempre feliz , e glorio
sa em todos os seus mysteriös ? Nao 
he cila era todo o tempo cheia de 
graça , e de gloria, bemdita entre 
todas as mulheres, e reconhecida
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bernaventurada por todas as géra-« 
çoes ? Sim 5 Senhores, a gloria , e 
a exaJtaçao compete sempre á M ai 
de Deos em todos os tempos, e 
circumstancias de sua vida Santíssi
ma , e ainda inesino nas angustias, 
e'dores do Calvario, porque ainda 
que a perspectiva deste não oíFere- 
ça exteriorraente mais, do que op- 
probrio 5 dor, e humiliaçao, elle' 
encerra com tudo hum fundamento 
fecundissirao de gloria, de exalta
ção, e de triunfo'para Maria San
tíssima. Ella he pois neste myste- 
n o , como em todos os mais, fe
ira, bemdita, gloriosa, e as suas 
mesmas dores, bem longe de dimi- 
nuirem sua gloria, a fazemUnaissó
lida , mais completa, e mais bri
lhante ; tanto pelas heróicas virtu
des , que a Senhora praticou neste 
mysterio , quanto pelas graças abun
dantes , com que o Senhor recom
pensou a sua humiliaçao, e as suas 
do res. Penetremos pois o véo, que 
nos esconde as circumstancias ale
gres, 0 consolantes destes doloroso»
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mysteriös, e vejamos a Maria San-* 
tissima toda feliz , e gloriosa na 
maior' intensao das suas dores j ou 
as suas mesmas dores alegres, con-' 
solantes , e gloriosas para Maria 
Santíssima. He todo o fundamento 
do elogio presente. Oh tu, que so 
pódcs dar .eis ,■  sabedoria , e pala
vras aos ignorantes, e humildes, 
que te invocao : inspiracao celeste , 
luz Divina, tu vês a minha indi
gência ; soccorre-me^com o teu au
xilio.

P R I N C I P I E M O S .

Azer ao justo feliz na mesma' 
infelicidade, glorioso , e exaltacW 
na maior hurailiaçao, satisfeito , & 
alegre na triste adversidade, accre-' 
ditado, e applaudido pelo meio da 
calumnia ; elevado ao cume da gran
deza pelos degráos do maior aba
timento: ( i)  chamar ao escravo José

( i )  Genci.. C. 4'i- . e 4J
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<lo cárcere para o‘ rhrono : ( i)  fazcr 
trocar a Mardoqueo o sacco, e o' 
ciiicio pela purpura real : mudar 
vorazes leoes era obsequiosos ami
gos de Daniel no meio delles : (2) 
soprar fresca viraçao entre as cham-= 
mas de huma ardentissima fornalha 
era obséquio dos très raenirros He- 
breos : trocar o luto, e confu
são de Suzana em motivo, e teste
munho de gloria, e de exaltação: 
(4) fazer de hum pobre pastor como 
o Deos de Faraó : (5) fazer os tor
mentos agradaveis, as humiliaçòès 
consolafttes , a morte amaveí, e pre
ciosa : mudar era fim todas as leis 
da natureza era obséquio da virtude 
humilhada, e abatida, eis-aqui co
mo a sabedoria Divina parece brin
car , e recrear-se no Universo, que 
creou : Ludens in orbe terrarum. (6)

I I
\Ll

C O  Esth, C, IO.
(2) Daniel C.
C O  Daniel C.
( 4) Daniel G. 13.
CO Exod. C. 1 5.
(6) Proverb. C. 8, ÿ .  31,

ri
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E  eis-aqui aov f̂tiestno tempo o que 
vemos claramente praticado corn Ma
ria Sacrosanta no meio das suas dô« 
res. Todas as penalidades do Cal- 
varid se convertem pára ellâ éit glo
ria , e exaltação. Seu filho cKicifica- 
do -, o seù sangue espalhado, e câl  ̂
cado ao redor do seii patibulo; O 
luto, e a tristeza espalhada erti íò- 
da a terra; a dôr incomparavel dà 
Senhora, presenciando todas as Cir- 
cumstancias da paixão, e morte des
te seu filho dulcíssimo , tudo isto as
sim triste, e doloroso, como he, 
se torna felicidade , hiérecimentt) , 
e triunfo para esta Mai piedosissi- 
ma.

Biimilhoú-sé profundamente ncí 
Calvario á imitação de Jesu Chris
to para ser, como elle, exaltada  ̂
e para receber hum nome superior 
a todo ̂ nome, (i). Padeceo muito 
he verdade, mas convinha que as
sim ttiesmd padecesse, como seu Di
vino exemplar; para entrar com el- 

lonii IF, F

(i) Ep̂  ad Philip. C. 2. ÿ“.
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Je ná posse da sua gloria: Opöf̂  ̂

> pãté  ̂ et ita int rare hi• •luit
gloriam íuam, ( l)  Era conveniemd 
ern fírti, que se mostrasse a mais 
abjecta das Mais , e o opprobrio daá 
mulheres ; bem como Jesus se mosw 
trára o opprubrio dos homerís, e 
abjecção do povo, para apparecer 
gloriosa , como eile , na presença 
do Senhor. Assim se lhe tornarão 
gloriosas as suas intensas dôres, fa
zendo-se para a Senhora huma ori
gem fecunda de merecimento, e de 
triunfo pelas virtudes heróicas, qae 
nellas exercitou.

Nos outros grandes mysteriös de 
gloria, e de prazer da Santa Vir
gem , Deos parece fazer tudo em 
obséquio , e beneficio desta creaturà 
bemditissima. A  sua predestinação»' 
gratuita , a graça de sua Conceição , 
a sua maternidade gloriosa, a pu
reza do seu parto, a sua coroação, 
e glorificação no Empyreo , tudo' 
foi obra' do Senhor , e beneficio*

( l)  Luc. 2li}. áá;
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griituito de suâ bondâde sumins« NÒ 
roysterio porém das suas dores , tu
do parece ser obra da Senhora cotn 
a graça de Deos, que a dirigia. A  
santa conformidade com. a vontade 
do Padre na morte de ŝeu Unigé^ 
nito Divino: a resignação, e forta
leza , com que ella mesma 0 sacri
ficou pelo seu consentimento: a cons
tância j e piedade, com qüe pre
senciou , e compadeceo todos os tor
mentos , e humiliaçôes do Senhor 
crucificado : a caridade ardentíssi
ma , com que preferio a nossa sal
vação a mesma vida de seu fiiho’̂  ̂
tudo efão heróicas virtudes nascidas 
das suas dores, e que nenhum ou
tro mysterio lhe tinhà dado ocea-
sião^e exercitar,

E  que Senhores ! tantos actes de 
virtudes, e virtudes . tão • sublimes  ̂
tão perfeitas, podião deixar de ser 
recompensadas còm graças abundan
tíssimas , e doces consolações ? a 
mesma consciência da obra boa, co
mo se explica Chrysostoroo , não 
ehama ella o prazer, e coroplacèn«

F 3.
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cia ao justo feliz , que a executa  ̂
Vós o sabeis inuito betu ; o justo 
jião padece já mais sem consolação, 
e huma alma virtuosa encontra as 
suas delicias no exercício da virtu
de. Tudo se converte em bem, diz 
o Apostolo S. Paulo, para os que 
amáo a Deos : ùtligentibus rieum 
omnia cooperanlur in honuyyi. ( i)  
ti á proporção do amor cresce o 
gosto, e satisfação de padecer pelo 
objecto amado. E que coração hou
ve já mais tão abrazado no amor 
de Deos, do que o de Maria San
tíssima , para supportar as suas dô- 
res era transporte de prazer ? Tan
tas Virgens delicadas, tantosAthle- 
tas da fé acharão suas delicias nos 
tormentos mais cruéis, e rigoroso 
martyrio, porqtie sua grande cari
dade adoçava os seus supplicies, 6  
Maria Santíssima , o exemplar, o 
modélo , e a Rainha dos Martyres 
teria menos amor, menos fé , me
nos virtude para fazer as suas dô-
■r

CO Roman, C  S,

MÓ Î



4
de N. Senhora das Dores 85

res alegres , consolantes , glorio
sas ? Não, Senhores, ella podia di
zer com o Santo Rei Ezequias : a 
minha alma desfaleceo pela vehe- 
mencia da dor , mas eu supportei 
a sua amargura intensissima em hu
ma proíunda paz : pace
tudo mea amarissima. (i)

Assim se enculcava Paulo cheio 
de consolação, e prazer em meio 
das grandes tribulaçoes, que o affii- 
gião ! Repletus sum cofisolatione  ̂
superahundo gáudio in omni tribu- 
latione. (2) Assim confessava Da
vid , que o Senhor o havia conso« 
lado na oppressão mais dolorosa 
de suas perseguições, e de seus rra-̂  ̂
balhos I Ç) u antas ost endisti mi ai 
tribulaíiones  ̂ , et consolâtus es 
me. (3) E assim Maria Samissima 
podia dizer nos seus dolorosos mys  ̂
terios com o mesmo Rei Profeta ; 
á proporção das muitas dores  ̂
angustias de meu afflicro coraçao,

VI

(i") Isaias C.
(2) II. Ad Oorinc. C. 7. "f, 
( ^ j )  P s a l ir . ,  7 0 . ÿ - . 3 0 ,
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as v ŝsa§ consolações, Senhor, ale
grarão a minha alma : Secundum 
multitudineyn dolorum nieorum in 
corde meo ., comolationes tua 
fie aver unt animam meant, ( i)

En vejo cora eíFeito esta Santís
sima Virgem como abysmada de 
dor , e de amargura na morte de 
Jesu Ghristq, e en a vejo aq mesmo 
tempo em hum abysrao de prazer, 
e complacência , por vêr a nossa 
redempção effeituada. Que devo es
colher entre sentimentos tão contrá
rios ? Acompanharei a Senhora no 
seu pranto, ou a felicitarei do seu 
triunfo ? Não , Senhores , eu naq 
temo de o decidir: a consolação, 
e o prazer da Senhora, excedeo, e 
sobrepojou a sua dor, e amargura. 
A  prova he decisiva , e sem répli
ca. Maria tinha previsto muito an
tes todos os .successqs dq Calva^ 
rio ; e a sua vontade sempre confor
me, e unida perfeitamente á do Pai
celestial , deyia bem comprazer-sq

f i
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i;ja. extensão , e cumprimento de 
scüs Divinos decretos/ A  gloria ulr 
trajada do Eterno, e a nossa re- 
dempção pedião o doloroso sacriti* 
cio da vida de Jesu Christo , e po* 
deria a Senhora negar-lhe seu jus
to consentimento, ou deixar e o 
conceder com plena sansfaçao , e corn- 
placencia ? Que ! Abrahao seria mais 
fiel e obediente á voz de Deos em 
sacrificar $eu 61ho , do que Mana 
Santissima em immolar seu unigéni
to ? E aquelle mesmo Senhor , qû  
nao se dignou nascer delia sem o 
seu consentimento, quereria morrer 
sem êlle ?

Não, não, Senhores, compnde-»* 
ceO( he verdade , e çondoeo-se vi-» 
vamente de ver padecer seu dulcissi«* 
simo Jesus, mas cqmprazeo^se ain
da mais dê  vêr a justiça de Deos 
desaggravâda, e a nossa redempcap 
felizrnente concluída, e bem assim 
como , a Santa Mãi dos Machabeos , 
que presenciando o doloroso mar-r 
tyrio de seus filhos, supportava com 
satisfação f  c bom animo a vista de
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fieus. tormentos: assim Maria San- 
tissimâ  suppprtava’ corn prazer as

dôres na morte de Jesu Chri- 
§to j pela Êspérança fjrme ds suas 
^lorjosas recompensas: ôtio nfilmo 

fe r e b a i p rop ier spem , quam  in  
I)eum habtbat. (r^ ,

E que recompensas, ó Decs , 
nao resultárão á Senhora destas vir
tudes sublimes , que praticou neste 
mysterio? Què abundancia de lu- 
?es, e de verdades se presentárao 
á sua alma bemditissima em meio 
de suas dôres? Qpe agradavej pers
pectiva se descobre a sua contem
plação; ao través das obscuridades, 
e dos horrores, que lhe oíFerecia o 
Calvario? Que graças vêdistillar aq 
Ceo sobre a terra lavada do sangue 
de Jesu Christo? Qiie frutos, que 
doces frutos vê de antemão produ
zir o Santo Lenho da Cruz ? Fa
mosa Arvore de vida , cujas semen
tes preciosas nao cahírao , e nem 
germinarão na terra ingrata , ' e es*

Clí ?^cundus iVIaçhâb« C* 7.
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pinhosa, que habitamos, nós nao 
gostamos -teus pomos deliciosos , 
nem podemos julgar de- sua suavi
dade , mas por muito doces que 
elles fossem, não chegariãò j-á mais 
a igualar a suavidade , e doçura 
dos frutos da bella Arvore da Cruz, 

Patibulo infame, até então dos 
mais vis facinorosos, elle se conver
te em origem fecundíssima de ce- 
lesciaes doçuras. Ate alli espectacu-
■ . . V . '   ae-lo de horror , e exeçraçao
pois objccto"'’ de respeito, de amor, 
e adoraçoes de toda a terra. 'Antes ' 
instrumento de mortC', e de maldi
ção, hoje principio de vida , de 
benção, de' felicidades. Jesus assim 
mesmo morto, e blasfemado riaquel- 
le triste ‘madeiro recobra os sagra
dos direitos da suprema Divindade, 
he reconhecido, e acclamaao pelo 
filho de Deos vivo , e attrahe o 
raundp todo ás suas adorações. Os 
astros obscurecidos, os Ceos cuber- 
tos de luto, a terra trémula, e agi-, 
tada, os penedos do Calvario que
brados hun? com os outros , tudo
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dá hum solemne testemunho da 
nocencia j ç Oívindade de Jesus Clrur 
cificado , e roda a natureza amorte
cida reclama com grandes gritos a 
vida preciosíssima de seu morto 
Creador. Todas as circunstancias 
em fim da sua morte formão prova 
incontestável de sua suprema Divin
dade , e motivos de consolação para 
Maria Santissima.

Em meio das suas dores, o Ceo 
lhe faz conhecer as gloriosas conse
quências desta morte dolorosa , eabre 
as suas vistas á scena mais agrada  ̂
vel, que o mundo havia visio desr 
de a sua creação. Mostra-lhe o edi. 
ficio magnífico da Igreja do Senhor, 
que vai ser edificado sobre fundaf 
mentos amassados no sangue da al- 
liança; a Senhora vê então todas 
as Nações da terra chamadas , e 
acolhidas ao seio desta Mai univerr 
sal. Vê a irnraensa multidão de pre. 
destinados, os valorosos Athletas, 
que se avançao a conquistar todos 
os póvos ao conhecimento , e adof 
rações 'des.te Deos. çritçifiçadp. Vê
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os exércitos de Martyres, que vao 
jnorrer ern seu obséquio , e escrever 
(Cotn seu sangue as verdades do Evan
gelho. Vê "os Santos de todos os 
estados, de todas as condiçoes, e 
de todos os ■ Paizes, que vao reco
lher os frutos desta morte preciosa. 
Vê 03 oráculos cumpridos, as pro
fecias completas, as figuras dissipa
das , as ceremonias abolidas, o ver
dadeiro culto introduzido, a idola
tria expirando , ps idolos cahindo 
de seus altares, e o estandarte da 
Cruz elevada sobre a ruina de seus 
Templos arrazados. Ella divisa por 
entre as trevas do Calvario os prin- 
cipios, os progressos, os- triunfos 
do Christianismo nascente ; observa 
na mais doce complacência os seus 
filhos seus defensores , seus herdes , 
annunciando , servindo , e adoran- 
do ao Deos Crucificado. Vê^finalr 
mente com a maior, satisfação os 
Ceos reconciliados com a terra , 
o seu antigo, divorcio concluido , 
p homem quebrando suas cadeas , 
p peççqdo destruído , 0 Deos dp
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Calv̂ arin conhecido , o Deos do Ceo

A li, Senhores ! Que scena tao 
consolante , e a^radavel á cnnreiri- 
plaçao de Maria ! Q îe hem com, 
pensadas forao as suas anjrustias e 
as suas dores . e que immenso pe- 
zo de gloria lhe atrrahio a sua tri
bulação nesre mvsterio ! Não, Se. 
nhores, o Ceo nao distiliou já mais 
tanta doçura , e tantas bênçãos so
bre algum coração atrribulado, co. 
nio orvalhou no Calvario sobre o 
coração da "̂ anta Virgem. O mun
do acabado de formar em todo o 
sen explendor , e formosura , não 
offereceo ás primeiras vistas de Adam 
recem-creado hum espectáculo tão 
bello, é agradave!, como as con
sequências , e vantagens da mor
te de Jesu Chrisfo presenfárao ás 
vistas da bemditissirria Senhora no 
meio das suas dores. Os mesmos 
Ceos abertos; e patentes aos olhos 
de Estevão apedrejado, não lhe of- 
ferecêrão talvez objectos mais con
solantes, e agrqdaveis, do que ya

»
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rnysrerios do Calvario á conrcm- 
pbçao de Maria, E v ó s , Sagrado 
Aposîolo , quando fostes arrebata
do ao Ceo , vistes vós lá cousas 
mais beUas, inais doces, mais con- 
soiantes , do que clla contemplou 
diante de Jesus niorto ?

Dissipaí-vos pois , sombras obscu
ras , tristes imagens de terror do 
triste Golgotha , e deixai brilhar so
bre elle as Leis da Cidade Santa \ 
e tu, monte de Decs, monte pin
gue, aonde o Senhor se dignou es- 
pírar, e salvar a humanidade , eleva 
a tua erninencia sobre os outeiros eter
nos , porque eni ti foi exaltado na 
Cruz o Redemptor da humanidade', 
e príticadas por Maria Santissima 
as virtudes mais sublimes, que já 
mais se exercitarão sobre a terra. 
Alli foi que a Senhora se vio na 
maior humiliaçao, e amargura 
la morte de seu filhõ, e na maior 
consolação ao mesmo tempo pelas 
suas gloriosas consequências. Alli’ 
nos gerou em fira nas suas dores, 
e nos adoptou era filhos na pessoa 
de João. >
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Reconheçamos pois, Chrisrãds,  ̂

os extremos de amor, e piedade, 
que devemos a esta nossa Mãi ama- 
bilissimai Sejamos sensíveis, e re- 
conbeeidos á sua grande ternura. Fe
licitemos a sua humiliação, e as 
suas dôres , como fundamento da 
sua exaltação^ e da sua gloria. Se
jamos em fim seus verdadeiros clê  
votos, seus bons servos , e seus fi
lhos, para llie tributarmos, comol 
he justo, hum amor verdadeiramen- 
le filial, terno , devoto , constante ; 
reconheçamos nelia a nossa unica, 
amavel, e adoravel Mai. M ã i, di. 
go de misericórdia, e de bondade  ̂
Mãi de cletnencia , e de ternura  ̂
Mãi de graqa , e de benção, Mãi 
finalmcnte piedosa , amabilíssima ,di
gna mil vezes, por miJ tirulos da 
nossa mais terna devoção, do nossO 
jiiais ardente atror, e dos jusrissifnoâ 
louvores de todas as almas boas 
Mater mirahilis  ̂ et botiorum laú“ 
át dignai ,(i)  Disse*

A

i)  Secundus Machab. C. 7.
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Présado na Sé de Olinda*

Jcsiim (}u 
sürrexit»

avilis NnXiOTCniiM Ci'ùciß'Xitm 9

Buscais à Jesus de Nazareth crucificado 
resuscitou.

Do Evangelho.

C OnVcftêrâo"S6 em flrô oÈ suâ- 
piros, e geniicios da triste , e affli- 
êta Racitiel ( î)  em cânticos festivoS 
de consüíação, e de alegriâ  Mu
dou-se o luto, e viuvez da solitâ * 
fia Judith (2) em beriçaos ,■ e acela«* 
maçoes de glorioso triunfo. Trocou- 
se a injusta accusaçao da casta, e 
fiel Suzana (3) em testémünhô bri-

( i )  Matth, C. 2 , ÿ ,  iS ’. 
C2 )  Judith. C. 1 8 .

Ësthi) C» lO» i là*



Scnvao
Ihanre de fidelidade, e de innoceH- 
cia. Tòrnárão-se oè sustos , e os des- 
ínaios da virtuosa (i) Esther ent 
sólidos fuildamentos de innocencia, 
e de gloria. Recobrou a Fiiha de 
Siao q antigo explendor^ e iormo- 
sura, de que havia sido despojada# 
Não he já mais tributaria a Prince
sa (2) das Provincias. Triunfa dos 
iniftiigos a Soberana das gentes, (3) 
Firma-se a nova aUiança sobre a rui- 
há dav antiga. Sobe o vendido José 
do cárcere (4) para o throno  ̂ Sabe 
Jonas ao terceiro dia vivo, ilIesOj 
vicròrioso do' seu rumulo uadante.' 
(y) Rasgão-se. finalmente os véòsj 
desapparecem as sombras , Verifî  
cão-se os oráculos , apparece a Juz 
e a verdade; e para o dizer de hu- 
íTía Vez, e não demorar a consola
ção de o proferir, resuscirou Jesü 
Christo immortal y glorioso , e triün«̂

Ò )  T h r e i l .  C .  i .  
( 2 )  G e n e s .  C .  4 1 . 
C Ó  T h r e n .  C .  i# 
C4 )  G e n e s .  C .  4 1 J 

1. ( 5 )  JO n .  C .  2è



d̂a Resürreíçâôi
kíife dd ríiofté , ‘dói i n f e r n o e  do 
|)eccado. Não ha fiiais que duvidaf 
dá verdade incontestável deSíè glo  ̂
tidsõ iTíysteriòi O Sénfiòí*  ̂ qüc òha® 
via promèitido  ̂ os Anjos  ̂ qüé O 
annuncião I as Sãntaè rhülheréâ qúe 
o publicâo, Apóstolos- que d 
áitescao  ̂ ds soldadòs, que fogerrt 
do Sepulcro^ ò terreríiòto(i) que 
o abalou 3 á claridade, qué o cerca  ̂
à pedra j qué d tapava, a rhdrtáiha  ̂
que se mostra  ̂ d prazer, que séin- 
smüa ; tudo rtos está dizendo i Sur>̂  
irexit í Re^uscitdui

Que mysterid,  ̂ SenhÒíés  ̂ faá 
idsd  ̂ t  íâo plausii é̂l , e que 

íorfcntés de pfatér nãd Vai êlle def̂ ' 
raníár nd cdracão saudoso da afflictá 
Mai  ̂ e da consternada Esposa do' 
Triunfador Dtvino'? ÁIègra.tè põis - 
oh Igreja de rtied DeoS, è Celèbfá 
cortt festivo pfâzer os tècís tríúYifoŝ  
Despe já d triste luto ,' è veste ci 
brilhante adofnõ de tua maior jucóií- 
didade j Induere véstirnèHtis g/a'-* 

T a n i i  I F  i  Q

(i) Mírcí
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$§ Se r ma»
r~i<e fu O!, ( i)  Enxuga o triste pra+ittí 
tje teus oliiüs, e estende as tuas vistaâ 
á niulcidao de teus filhos , que 
ráõ aiuito de longe reeeber as tuas 
bênçãos, ein quanto as tuas filhas 
primogênitas de, tua fé sahern ho- 
jp do teu lado a publicar a tua glo
ria : hiüá, tui de longe venient, et 
Bilia tua de Latere surgent. (2) 
Q, adoravel Esposo, que choravas 
sepultado, resiuscitou., como d.sse; 
v4ve, e reina gloriosq. Elle te man- 
cl%a.pnuBCÍ4f a suaResurreição, não 
por ministério dos grandes, sábios, 
» ipod^ofios do mundo , mas pelas 
sat^as mulheres , filbas de tua ado> 

, e de tuas bênçãos , que fî rãoi 
as pd«ieiras aoi Sepukfo. A ellas he 
que de ê#iQs as- pittiioeiras noticias 
de®te glfflíkjso niiystfirio, que íàz o 
ol^eoto sin,g<idar> da nossa fé, funda- 
srÒQtQ dcitoda a> nossa.esperanqa, pe- 
sht^de^da aaossa^feiiicidade, e:tes-< 

dacis4v(>,. e? inveneiwd do 
uqa3a iLelãgtão; Divina .̂ Fermieti-na«̂

^1-). Isiüâs. G. s-4 » 
O )  IsaiãS 5 1
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põis , Senhores , que edificado , é 
Compungido da devoção, e piedade 
destas aimas generosas, qué annun* 
ciárão primeiro a Resurreição, que ap* 
plaudim os, eu examine, e contem- 
pie a grandeza de sua f é , de sett 
merecimento, e d c  sua gloria napu-> 
blicação , e cirbumstancias deste glo- 
fioso mysterio.

Communicai-me pois aqui ovos» 
80 fervor, e as vossas luzes, oh 
venturosas pregoeiras da ResürreiÇao 
de meu Redemptor Divino, l^spi« 
rai-rae os vossos sentimentos, e  mes
mo as vossas palavras, para as po
der annunciar bem h e i, edignameã» 
te aos meus ouvintes. E  tu , .celeâtfi'' 
influencia da verdade^ e luz Divina 
vem secundar os meus desejos, «.au
xiliar minha fraqueza.

P R  I N  C  í  P I  Õ .

3̂  Amcntava tristemejite a sieiiti- 
dissiroa Virgenl na sua mais ; viva 
d o r , e saudade a cruel sepafaição de 
eeu sepultado F ilh o , e esperava com

G  X
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srdentissiiiios desfejos a sua Resiif'i' 
reiçáo, e asua vista. Chorava a tris-’ 
fe Magdalena com outras Santas mu
lheres a muito-dolorosa falta de seu 
amado Senhor. Seiitiao os saudosos 
Apostolos a dolorosa lembrança da 
paixão , morte, e sepultura de seu' 
adoravel' Mestre. Dbbravão os Fari- 
seos , e os Pontífices as suas caute«‘ 
losas provideficias sóbre a guarda , e 
segurança do Sepulcro, ( i)  Persistiao’ 
vigilantes os soldados bem arma
dos junto 'ã elle. Recordava o Povo" 
simples a vida prodigiosa deste re- 
commendavel Profeta justiçado. Va- 
cÜavâo na fé os pusilânimes , espe- 
ravão os fiéis , blasfernávao os ím
pios , congratulavão-se os Pontifices,' 
triunfava’ a impiedade , em quanto o' 
SantisVimó cadaver dó Senhor’ sé es
condia no Sepulcro. Ós aleijados, e' 
enfermos de toda‘ a eèpecie restabe
lecidos , e sarados, lamentavãô a fal
ta irreparável do' séü grande Bemfei* 
tor. Elle he morto etn fim , diziãcr
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elies, o nosso Consolador, e o noS’- 
so Bem, que sarava as nossas enfer* 
midades, e remediava os nossos mâ  
Jes. Elle não existe mais, dirião ou* 
tros, este Profeta Divino tao bené
fico , e tão amavel, que nos ins
truía, e tratava com tanta doçura, 
e  bondade. Ah ! como se tratou tão 
cruelmente o mais amavel dos ho
mens ! Como pôde attrahir contra 
«i tanta indignação, e tanto odio ! 
Como acabou tão depressa huma vi
da tão preciosa , e tao amavel ! . . .  
Oh ! Se elle resuscitasse , como espe- 
rão seus Discípulos ! Que triunfo pa
ra elle ! Que confusão para os seus 
inimigos ! E  que justificação , e pro
va tão convincente da doutrina , que 
pregava ! . .

Entre tanto , as piedosas mulhe* 
res , penetradas da mais terna, e do* 
lorosâ saudade, se convidavao mu* 
tuamente para ir ao Sepulcro ungir 
seu Corpo Santíssimo. Parece-me ou
vir dizer á Magdalena: vinde, fiéis 
companheiras , e parciaes da minha 
4 pr. Subamos ao monte Santo, f  Q



n o t Sermão
Sej^ of dirigirá os nossos passos p*> 
los vestigios de sangue , que derra« 
mou pelo caminho , por onde pas» 
sou com a sua G ruz: F en ite , as- 
cendamus ad montem Domini, et 
docebit ms vias suas. ( i )  O  Se* 
nhor henossa (2) protecção, e nos
sa g u ia , não receemos mal algum. 
O  mesmo A n jo , que encaminhou a 
Judith (5) com segurança , por meio 
dos in im igos, nos livrará dos insuU 
tos dos soldados, e dos guardas do 
S.epulcro. Que sabemos ? Talvez acha
remos nós alguma boa noticia de sua 
Resurreição, O  Senhor tinha pro- 
mettido resuscitar neste dia. (4) EU 
]e será fie l, como sempre, ás suas 
santas promessas. V am o s, não nos 
demorémos mais. A  aurora vai prin
cipiando a luzir. Vamos testemunhar 
ao nosso amado Mestre o nosso 
reconhecimento, a nossa fé ,  e o  nos
so amor. Beijaremos a terra ensopa-

■ r-• V
( 0  C.
(2) Psalm.

Liber Juditho 
(4; MíUth. Cc
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áa em «eu sangue. Uniremos á él̂ ê 
as nossas lagrimas, e ádorarétfios ò 
lugar, aonde estiverão os Stds pés. 
( i)  Vamos em fim, a ungir o sèu 
Cadaver Santíssimo, e se hè necéŝ  
sario, vamos a morrer com èHé ; 
Eamuf, et moriamur cam eò. (2) 

Q̂ ie incomparável hetoismo dè 
amor, e fortaleza! Que? Senhores j 
humas mulheres fracas pela sua córt.i 
diçâo, e ainda mais pelo seu desfà- 
lecimenro , que tem passado ha très 
dias entregues á sua dor , ê“ ás süáá 
lagrimas, sem forças para levantàf 
a grande pedra, que tapava ò Se
pulcro, e além disso munida dosel- 
lo público, e rodeada de soldados 
vigilantes , valorosos, insolentes, sein 
defeza , ou auxilio , que as proteges  ̂
se contra os perigos, e insultos de 
hum povo enfurecido. Humas mtjw 
Hieres, digo, tao fracas, tão des
falecidas , não recêão ir de noite, ê 
em tal noite até á eminência’ dò Qal-’ 
vario , aíFrontar taritós perigos, ex»

( O  Psaírh* M'* 7 *
( 2 )  Joan, Ç* S. ÿ .  l í*
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pôf?se a ferocidade dos Magistrados, 
dos goldadps , e dos algozes r Não' 
Senhores, pstas airnas generosas nâ  
da receao, nada leitiem. As mesmas 
difficuldades augmentão a sug intre
pidez, e q seu fervpr. As cautdo«a$ 
pesquizas, e preçapçôes dos Fariíi 
seos 5 0 apparatQ rerriyel dq Scpul; 
çrq, 3 escuridade da noite, a dis
pneia, e aspereza do carninho, a 
insolençia dos spldadps', as Janfas, 
e as espadas luzindp diante deflas, 
nada lie capaz de embaraçar a exe-r 
ÇHção dos seus designios, Que p po- 
VP itidifferente reprove a sua resolu  ̂
çãp, que os Fariseo? as maltratem, 
que 08 Magistrados as prendao, e 
as castigueip , que pg goldadps as 
insultem ', as niatem, as despedacem, 
dias pap teinçm çpusa alguma mais, 
do que perder a pççasiaQ de exerci
tar a sua fé  ̂ e p SÇU gmor pgra Jê  
su Ghfisrp. A q niessno tempo que 
PS Discipuíps se entregãp talvez ao 
somnQ, ou a Imm̂  ddr esterd , quan» 
dp limitãp seus cuidados a pccultar-
fé ao furor dos Fariseos, e estrê■

Tí-
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m#cem de «usto de serem prezos  ̂
£ puoidos pelo haverem seguido , 
ellas só se animâo, e seavançno in» 
trepidas ao Sepulçrp sem considerar 
çãq , ou respeito ás difficuldades, e 
perigqs, Que resolução ! Q í̂e fortar 
jeza !

Assim ile, Senhor AitissimOj 
que vós escolheis as'cousas fracas, 
enfermas, e desprezíveis aos olhos 
do mundo, para çonfundir as fortes 
( i)  segundo a vossa palavra. Assim 
Jhe que fazeis triunfar a vossa gra
ça , e virtude ms nossas enfermida
des, (2) Assim venceis, e humilhais 
aos Si/aras (3) valentes , e soberbos 
pelas fracas mãos das tímidas Jaús. 
Pestruis a soberba, e altivez dos 
robustos Holofernes (4) pejas humil
des Judiths, Confundis aos sábios 
presumidos, e vaidoso? da Grécia 
pela sabedoria modesta das Cathar 
rinasj, fqrrnais os dogrnas Santissi?

( 1 )  1 , Ad  Corinth, G, 1 , 2 7 , 
( 2  ̂ S. P^ul, ibi.

Lib. juiirh, C. 4. 2a.
Ç4) C, »3, f- ?.
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mes da Religião Divina peFa pru
dência das Pulchierias augüstas , t  
manifestais finaltTFenfe o ttiunfo da 
vossa. Resurrefçno, pelo testemunho  ̂
e ministério de humas fracas nm- 
íheres.

Eu contemplo, e admiro com 
effeifo a estas grandes Heroínas da 
caridade, e fortaleza, proseguindo 
aniraosas sua marcha até á eminên
cia do Câlvario , conversando, 6 
conferindo entre sf sobre as circum-í« 
Ŝ tanciâs da morte do seu sepultado 
Senhor. Sim-, nos diz o Evangelho, 
dias conferião entre si conversando 
humas com as outras : Et dicebnnt 
ad invicem. ( i)  E que conversarião 
dias, senão sobre aqueüas grandes 
veréadeíf, de que todas as faculda
des de sua alma estavão cheias ? 
Quem nos levantará , dizião, a gran* 
de. pedra>, que fetha o sevi Sepuf- 
€To ? Quh revõ!vt*t m bif lapidem 
üh oïtio mofiumenti ? Ah ! vamos ; 
dizia a Magdalená , o Senhor, que

C O  M a r c .  C .  í 6 .  ÿ?»
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nos inspirou este Hesignio, fará pros» 
perar os nossos justos intentos, na
da lie impossível ( l )  para elle. V a
mos. Eis-aqui vai o caminho, por 
onde o Senhor passou com a sua 
Cruz. Lá está o pretorio de Pila- 
tos, aonde se mostrou açoutado, e 
coroado de espinhos ao povo des
graçado , que pedio a sua morte, 
Eis-alü a ensanguentada colum na, 
aonde foi açoutado cruelmente. Aléra 
foi aonde deixou o seu retrato nas 
máos da piedosa m ulher, que lhe 
alimpou o sangue de seu rosto. A co 
lá foi aonde cahio debaixo do pe- 
zo de sua Cruz. A lli está a rua da 
amargura, aonde se encontrou com 
a triste Mãi. Foi alli mais adiante, 
aonde as mulheres chorárao de com
paixão de o ver tão abatido. Por 
aqui h e , que passou para o Calvá
rio. Ainda se podem ver os sinaes, 
e vestígios de seu sangue. T o d o  o 
caminho está rubricado delle. '

A h  ! Com que confusão, eaba-

( i )  L u ç . C. i'. 5?̂ . J7'
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timento se foi arrastando por aqui 
ate ao alto domontp? Coiu quedoçu? 
ra , e humildade se deitou sobre  ̂ a 
grande Cruz para ser criieifîcado ? 
í^)e dores , que convulsões nao pa- 
deceo em sua crucifixão! Ainda me 
parece ouvir o éco das marrelladas, 
Pois quando se levantou a Gruz ao 
sito} e se deixou cahir na cova ! • 
Não reparastes naquellas vistas de 
Ternura , que estendia para nós do 
alto da sua Cruz ? • Nunca nos per- 
deo de vista, até o seu ultimo suŝ  
piro. Parece que a nossa dor , e saû  
dade o penaliza vão mais , do que 
os seus mesmos tormentos, Mas a 
dor da triste Mãi atravessou mais 
cruelmenrn o sep çoraçãq agoni-»

• zante,
Que espantosos sinaes senão ví-» 

tao no Calvarioj quando expirou’ na 
Çruz ! Ainda se gela o sangue só 
com a sua lembrança, Que triste 
íatalidade cegaria aos Fariseos , e 
Sacerdotes contra a sua vida inno*

. centissima ? Q  ue inesperada mudança 
n.Q povo, que o seguia, para
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á sua morte! Tantos enfermos, a' 
t|uem havia Saratfo, tantos cegos 4 
3 quem tinha dado vista , lantoè 
mudos j a quem tiniia dado a falia  ̂
os mortos mesmos ,■ qhe resuscitou i 
nada o pôde livrar de müner emr̂  
huma Cruz! Até os mesmos Discí
pulos o abandonarão fia pfizao ! O  
desgraçado traidor se obstinou a en-; 
tregallò -, feconhèéeo logo o seu er-̂  
to , e não deixou de morref impe
nitente, O lí ,  se elle pedisse perdão 
ao boiii MeStfe  ̂ com qüe doçura, 
e bondade o receberia nos braços ! 
Mas quem dissera, q u eP ed ró .... 
Mas lá se divisa o Sepulcro : que 
repentino pavor ! A süa primeira! 
vista a's intimida. Elias se suspen
dem hum momento ; o sangue sé 
lhes esfria nas veias ; O violento ter
remoto augmenta o seü terror, aS 
guardas fugindo desconcertadas lhes 
parece accorametteílas.- Èllas desfa
lecem , desmaião , , • í ü s Ceos sé 
àbrera logo sobre ellas ,■ huma gran
de claridade as cerca, e reanima j- 
hum Anjo‘ lhes apparécs todo
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deado de luz , elle as conforta , 39 
consola, e llies diz; piedosas _mu- 
lliere», recobrai vossos alentos, ani« 
^ni-vos, não temais. Sei que bus
cais a Jesus de Nazaretli, que aqui 
foi crucificado. Nao está aqui, te« 
suscitou. Ccrtificai-vos vós mesmo 
com os vossos olhos, véde, e exa- 
lumai o lugar, onde foi depositado  ̂
Ide , correi á Cidade levar esta 
alegre noticia aos Apostolos, e a 
Pedro, dizci-llies que o Senhor re- 
suscitoa , que vive, e reina glorio- 
» j, e que os irá vêr era Galiléa, 
como lhes havia proraettido. ( i)  

Que alvoroço, que júbilo arre
batou, e transportou então a estas 
Santas tnulheres! Cora que excesso 
de alegria seapressao, correm, voão 
até aonde estavão os Âpostolos. Era 
que extáticos transportes annunciao 
cilas por tudo a gloria da Resur- 
rcição ! OSenhor resuscitou , gritão 
cilas. Nós somos testemunhas fiéis 
tlesta vertiade. Nós vimos o Sepulcro

I

t

CO C. i 6  - f .  ■ /.
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ab-erto, e vazio; os solciados fugin- 
cio espavoridos, o Anjo que nos fal
lut« Não ha mais que duvidau O 
Senhor realizou suas promessas. Vi
ve , e reina triunfame., c se dignou 
mandar annunciar a sua gloria por 
humas fracas mulheres.

Animados então com estas notî-̂  
cias tão alegres, c piausiveis  ̂ PeJro, 
e João correm logo ao Sepulcro a cer- 
íjfícar-se por si mesmos , convencidos 

"da verdade do mysterio o annun- 
ciâo aos mais Apostoles, que com 
grande eíficacia, e virtude oprégãa 
par coda a parte : l^irtutemagna red  ̂
debant Apostoli testimonium Resur-' 
rectionis Jesu Chris tu ( i)  A pezar 
de todas as comradicções, anueajos, 
e casiigos , Pedro, e os mais Apos- 
toios annimciâo airamente o Evan- 
geJho, fundando toda a verdade de 
swa dout-rina na Resurreição de seu 
Mestre. Este, que vós crucificaste,. 
(2) diaem elles, he o mesmo Filho 
dfit DeofS), resusckou ao terceko

( i )  Acta Apost. C. 4 . 
([a} Acu ApQait. C,
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dia 5 de c|ue nós somos tesremunhásV 
Não resta pois outro partido qüé 
lomar rhaiSj do que crer na sua mis- 
â̂o'  ̂ d Divindade, e abraçar a pe- 

hiteneia* Jesuâ fesüscitou \ logo el
le he o Deos , à quem deveriios ado
rar  ̂ còncluem elles; logo a sua dou
trina ht a unica, que devenfios abra
çar j logO a Religião, quê o adora,' 
he a iinÍGa, que só deveiiidô segíiir.'

Em vão se esfofçâd os cliéfes 
dà Synagoga^ para embaraçar a pu
blicação deste mysterid. Em vão so»' 
bornãü aos guardas do Sepufcro pa
ra negarem o successo; Damo*$-vos 
dinheiro,' dizem elíeá , c dizei, que 
éstando vó§ dormindo vierao os 
seus Diácipulos, e furtárão o Seu cor-' 
po : JJamuí vobis pecuniam j èt di- 
cite vobis dormientibus , vene- 
runt Discipuli ejus ét abstuíe- 
runt èum, ( í )  Mas que he o que 
dizes, desgraçada impíeda^dèper
gunta o meu gfãhde Agòstinhò : 
^ i d  est quód loqüeris  ̂ oh infê^

: ).

ÍÒ  Mátcír. C: ií, ÿ. 15«*
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I'tx astuda^. ( i )  Verdadeiramente 
mentio aqui a iniquidade em teu 
damno, e confusão. Como produãs 
vós , insensatos miseráveis , como 
produzis testemunhas , que dorraiao ? 
Como soubérão , dornúndo que 
os Discipulos o furtarão ? E co
mo podérão estes , tão tímidos 
como se liaviao mostrado , forçar 
hum corpo de guarda, e levantar a 
"grande pedra , que tapava o Sepul- 
'cro, sem que o estrondo da mano
bra despertasse aos soldados , que 
"dormião ? E  porque não castigastes 
vós a esses sentinellas dormentes, 
por abandonarem o seu posto , e 
dormir em huma guarda de tanta re- 
commendação , e consequência ? Co
mo ‘ não punistes vós, nem ao menos 
arguistes o attentado dos Discipulos 
em romper o sello gravado sobre a 
pedra , por authoridade pública dos 
Tribunaes, e Magistrados? Verda
deiramente dormieis vos muito mais, 
do que os soldados, quando conce

rn?;«. IV. H

( 1 )  S .  A u g .
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Bestes hum tão frivolo, tão incon-
ao inverositoil recurso :

T crc tu ipse obdormiiti  ̂ qui icru- 
túndo taha defecisti. ( i)

Ein quanto porém estes ímpio?, 
e  obstinados Pontífices fluetuavão inr 
fatuadõs, e cegos em seus arbítrios, 
para embaraçar a publicação destç 
mysterio, as mulheres, os Aposto- 
los , o povo o divulga altamente era 
toda a parte, e cora a sua simples no
ticia os Judeos , e os Gentios se con
vertem a milhares , o núraerp dos 
Discípulos, e dos crentes se augmen
ta , a Synagoga se confunde, o Evanr
gelho SC annuncia, o Christianismo
se estende, a idolatria se rejeita, 
a verdadeira fé se abraça, a Relir 
gião Santa triunfa , e lium mundo 
rodo idólatra se torna .hum mundo 
Gliristão.

Congratulemos pois a nossa fc'» 
licidade. En tremos no? justos sen
timentos de alegria da Igreja noss  ̂
Mãi. Acompanhemos tilegres o.glo-r

C O . S .  A u g . jC
\

\
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rioso triunfo do Senhor resuscitado. 
Cantemos era seu louvor hum novo 
Cântico, porque tem obrado mara
vilhas. Tratemos de resuscitar com 
elle a vida da graça, e da santida
de. E se com eíFeito temos assim re- 
suscitado , busquemos ( i ) os bens 
celestiaes, e não os terrenos, e enr 
ganosos j para que renovando o Se
nhor em nós os eíFeitos de suas mi
sericórdias , nos conceda com abun- 
dancia de graça festas ditosas neste 
mundo, e gloriosas eternamente no 
Ceo. Assim seja.
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SERMÃO
D O

SS. SA,CRAMENTO
Picgado na 'Igreja de N. S. da Conceição 

, ' da Bahia,

Probet atttem se ipsitm homo , ct sU dc 
pane iil$ cdat , et dc caiice bibat, ^

\

Purjfiqiie-se o hori7eiTi , e assim purifi
cado coma daquelie pão, e beba daquelle 
Calis,

S. Paul. II, ad Corinth.

!S

/

S  eu nao temessedistrahir-vos..4
confesso  ̂ Senhor, e adoro na mi
nha mais profunda submissão a vos
sa real presença nesse grande Sacra
mento , pao salutifero divino \ pao 
de vida , e de entendimento ; pão 
one nos desceo dos Ceos ) pao dul- 
cissimo dos Anjos, feito alimento 
dos homens; pão verdadeiramente
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d e 'filhos, que náo deve scr distri
buído por indignos: Panií angelo-’ 
rum f actus cihus viatormn \ vere 
pants Jiliorum non mit tendus ca~ 
ttibus. ( I ) Se eu nfio temesse dis- 
trahir-vos da justa contemplação do 
Divino Sacramento , fazendo-vos ver 

' a cópia era lugar do original, eu 
poderia expôr ás vossas vistas mil 
imagens agradaveis de nossa solemni- 
dade. Discorrendo pela successao 
dos séculos, eu poderia mostrar-vos 
aquelles velhos retratos , que o re- 
presentáráo rauito antes. Vós o ve
rieis figurado naquella arvore da vi
da , que o Senhor collocou no Pa
raíso , para nutrir de seu fruto sau
dável ao horaera innocente. Verieis 
o seu desenho no incruento sacrifí
cio do grande Melchisedech, que 
olterece ao Senhor o pao, e vinlio 
em representação anticipada do que 
celebramos hoje. Vello-hieis orva- 
Ihar desde as nuvens no celestial 
alimento , que nutria a Isiacl via-

‘ I

(1)  Sequent, mis.
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jante para a terra proraettida. Vós 
o conhecerieis bem nos paes da pro
posição , no antigo phase dos He- 
breos, no cordeiro do deserto, nos 
azimos da antiga lei, nas priraicias 
cios frutos ,̂ no banquete do deser
to , no pao ipultiplicado sobre o 
monte 5 e em mil outras imagens.

Se podesse duvidar da vossa fé 
provaria a sua verdadeira existência 
coai os oráculos do Evangelho , com 
as hguraŝ  da Jei, com as decisões 
dos ( oncilios , com as resoluções 
dos Padres, com os milagres sera 
conto, com o testemunho dos po
vos, com o grito universal de toda 
a Igreja. Poderia referir os elogieS' 
maghiticos, com que o celebrao al- 
famente os Padres de todos os Sécu
los, oráculos da humanidade; ese
guindo as suas decisões desde o Chri- 
stianisino nascente , poderia dizer 
com Santo Ignacio M artyr, que o 
Sacramento do altar he o principio 
efficaz de nossa immortalidac e : Vhar  ̂
vdacum immortalitatis. Com São 
Joao Chrysostomo: que ellc he b
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^ande mysterio de paz:
fads. Com o grande ConciUo de 
Nicéa; que elle he o symbolo da
ríossa-Resurrciçao t Symhann Re
surrect ioms. Com Sdnto Anrèrozao: 
düe he o alimento dos Santos: i.s-  
fa Sanctorum. Cora o meu Santo 
j^gostinho era fim, por oraittir to- 
dos os mais; que elle he o sinal 
dP nossa união cora Deos, e o vra- 
culo suavissirao da Divina Caridaae ; 
Sigmm m itatis. Podcra dizer.. , .  
Mas que, Senhores? Jiuria cu aqui 

minhas frias reflexões aos pensa
mentos sublimes dè tantos, e >e 
taes Panegiristas? N ao, Senaores, 
contente de o adorar cm mmna im- 
iniliação profuncia, eu deixo a \os, 
Espiritos Angelicos, celestes,  ̂que 
rodeais o seu throno altissimo, inac- 
cessivel , sagrados habitadores da 
celestial Jerusalem, que o applaudis 
em vossos cânticos ao som de vos- 
sâs citharas, eu deixo a vos a van
tagem singular de penetrar o veo , 
efue o esconde aos nossos olhos, e 
de celebrar dignaniente a glona de
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sua presença clara , manifesfa , ' e 
gloriosa. A  nós , miscros mortaes 
indignos adoradores desre grande Sa
cramento, compete só ahumiliação- 
na sua real presença , e o cuidado 
de nos dispôr , e purificar para o 
receber dignamente : Probet autem 
se ipsum home , et sic de pane illo 
cdcit, et te cãlice bibãt%

Liinireirios pois a estes grandes 
deveres as nossas piedosas reflexões 
sobre o Sacramento do altar, econ- 
siaeremos nelle a Jesu Christo não 
so como presente ao nosso culto nas 
especies adoraveis; mas como inti
mo aŝ  nossas almas na meza da com- 

- munĥ ô. Como presente nas especies, 
nos lhe devemos ofrerecer o sacri
fício de hiima fé viva , e respeitosa.
I. ^Ponto. Como intimo na commu- 
nhão , nós lhe devemos consagrar 
huma disposição fíel, e verdadeira.
II. Ponto. Em huma palavra: as 
justas disposições, com que devemos 
assistir, adorar, c receber ao Divino 
Sacramento, eis-aqui o que vos de
sejo mostrar na presente oração.
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Dignai-vos vir dingir-me, óE s

pirito Santissimo de sabedoria , e 
verdade, e communicar-me hum raio 
da vossa luz ; Vem , Sancle Spin- 
tus  ̂ et etnitte coelitus lucts tua ra
dium.

I

p r i n c i p i e m o s .

fc^Endo aquelle Sacramento o mys- • 
terio de fé por excellencia, segun 
do a bella expressão de Jesu Lhn- 
sto elle pede justamente de nos o 

l devido sacrificio de huma fé sempre 
 ̂ viva, e respeitosa. Mas quando eu 
■ vos enculco esta generosa fe , cora 

que o devemos contemplar naquel e 
throno ; vós estais vendo ja , que eu 
não fallo daquella fé inerte, indo- 
len'e , e ociosa, que não produz 
ainura effeito nos mesmos, que a 
professão ; que se compadece cora 
huma vida toda contraria as suas 
inspirações ,• e ás suas maximas ; 
que se desmente na pratica ; que cre 
o mesmo, que contradiz, e contia

-
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diz õ mesmo, que confessa. Não 
fallo daquelJa fé moita, e inanima- 
da , que nao infunde em nos ha tan
tos tempos a vida da graça , e da 
innocencia. Nao fallo, em fim, da- 

. qiiella fé constrangida, que parece' 
cxistii em nos, como em perpétua 
tortura , destituida de seu lustre 
desfigurada, e denegrida, como es
crava infeliz, a quem forçamos à 
servir as nossas mesmas paixões.

N a o , Senhores, não he esta a 
íiobre, e augusta fé, que Jesu Chri- 
sto nos pede, que S. Paulo récom- 
menda , e que eu vos persuado , 
para adorardes dignamente ao Senhor 
no Sacramento. E como ousaremos 
nos arrasrar á̂ presença de Deos mes
mo huma tão bella virtude y assim 
desfigurada, espirantc, morta mes
mo , e assassinada pelos gòlpes mor- 
taes de nossos crimes ? Poderia o Se
nhor reconhecer em taf estado a esta' 
bella porção da sua eterna verdade', 
e soíFrer diante de' si tão desfigura- 
^  5 e abatida esta illustré directo-* 
la de todas as mais* virtudes ? Isto
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Seria arrastar á presença mesma de Je- 
su Christo a victiraa mais agradavel 
a seus olhos, coBerta toda de lodo , 
de abominaçao , e de immundicia.

N ão, Senhores, não façais ao 
nosso Deos hum ultraje tão sensivel. 
Apartai de sua divina presença hu
ma fé tão indigna , e tao disforme*
O Senhor a desconhece, e a repro
va. Huma victima tão indi^gna, 
longe de lhe agradar, não serviria 
que de augmentar a sua cólera, e 
provocar contra nós suas terríveis 
vinganças. Trazei sim a sua divina 
presença huma fé viva , e respeitosa ; 
quero dizer, huma fe viva, que, a 
pezar da santa obscuridade , que 
encobre ao Senhor no Sacramento, 
saiba penetrar o véo , que o esconde 
á nossa vista , e divisar todo o lus
tre magestoso de sua Divina Ma- 
gestade. Huma fé perspicaz , e lu
minosa , que ao traves da nuveiii dos 
accidentes , ve alli distinctamente , 
como S. João no Apocalypse , ao 
Cordeiro Divino adorado sobre o 
Throno j os assistentes, que o ccr-
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c.\o, prostrar aos seus pés suas co-» 
roas, e os Anjos a milharas ofFere- 
cer-lhe as suas adoraç6es, e os seus 
incensos. Huma fé animada, e pe
netrante, que divisa aliia jesu Chri
sto vivo , glonoso , e ‘uiimorral, 
que ve a sua humanidade ; que di
visâ  alJi as suas chagas, e todas as 
acções, e mysteries de sua vida e 
de sua morte. Que o contempla alli 
mesmo recemnascido em Belém edu
cado era Nazareth , celebrado na 
judea, sarando aos enfermos, resus- 
citando aos mortos, comendo com 
os Discípulos, instituindo o Sacra
mento , morrendo em huma Cruz 
resuscitando deseutum ulo, sobin- 
do depois ao Ceo, e reinando eter
namente. Trazei finalmente á présen
ta do Senhor aquella fé victoriosa 
que triunfa das paixões, e qu  ̂ he 
acompanhada das obras de huma 
verdadeira caridade : Fides , qu<e 
per dilectionem operatur. Q )

Enchei-vos de huma fé , que vos

( 0  Ep. ad Galat. C. J, ÿ . 6.



do SS. Sâcrament0,
faca crer 5 como Abrah^o  ̂ contra 

' a T̂iesma esperança , e vos tome 
promptos , como el!c, a sacriticar 

■ ás ordens de Deos o que vos he 
mais amado. Huma fé, que vos raça 
dizer. como a S. Paulo : Senhoi , 
que quereis que eu faça ? E^comq 
David: Senhor, o meu coraçao esta 
prompto para cumprir quanto lor
des servido mandar : Paratum cor 
meunt , Deus* Huma fe digna^de 
que o Senhor vos diga ao coraçao , 
como á Cananéa : a tua fé te sal
vou : vai em paz*. Huma fe , que 
possa dizer, como Martha : eu crcio, 
Senhor, que vós sois o Fillm de 
Deos, que viestes ao mundo.̂  E  ex
clame em fim com S. Thom é: Do” 
fHífius meus , et' Deus meuŝ  i  ̂
Eis-aqui, Senhores , a boa dispo
sição, com que devemos chegar a 
presença do Senhor no Sacramento, 
não ingratos, e infiéis^para o en
tregar , como Judas. Naó forçados 
do preceito , como os convidados do

u

Joan*. 2,
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Evangdho ; nao sem a veste nupcial- 
como aqueJle temerário , a quem o 
oenhor excJuio da grande cêa ; não 
em fim, conservando no coração o 
fermento da malicia ; mas provados, 
e bem dispostos, como recoramenda 
o Apostolo j cheios de huma fome 
interior como diz o meu Santo 
Agostmho ; attrahidos de hum de
sejo sincero, e ardente de gozar a 
presença do Senhor, e convidados 
mesmo interiormente entre o número 
daqueiles, a quem a sabedoria cha
ma cm qualidàde'de amigos: Veni- 
te , et comedite, amici, ( i)

Tal he, Senjfores, a fé Chri
sta , verdadeira , é generosa , cora 
que devemos adorar ao Senhor no 
Divinq Sacramento. Mas he esta a 
disposição, cora que vós o adorais ? 
Sentistes vós encher-vos de hum amor 
e temor santo era sua presença ma- 
gestosa ? Experimentastes acaso era 
sua vista inundar-se o vosso espirito 
de liuma Juz celestial, renascer a

( i )  P ro v .  c. í». 3̂ . 5. Ç a n t .  j .  ÿ .  ,i.
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ciridade em os vossos coraçoes , c 
rcin^r n.  ̂ consolciC2.o n̂ s \os~
sas almas ? Presentistes vós aqui 
inspirações divinas, contemplastes a$ 
pbras do Senhor  ̂ ouvistes as suas 
palavras, recolhestes suas bençaoŝ  ̂
gostastes suas doçuras ? Entrastes vós 
^qui, como a Magdalena em casa 
do Fariseo , para chorar^vossos pecr 
cados aos pés de Jesu Christo j ou 
como o Publicano , penetrado  ̂ de 
respeito , e humildade , a íerir o 
vosso peito a golpes de çompunçeto. 
|víeu Deos! (Triste, edolorosa re- 
Hexão ) Talvez quando vou entraii- 
dq neste templo , e chegando a eŝ  
se altar, vós dizeis, como dissestes 
do Discipulo traidor: ahi vem cher 
gando o pérfido , e o ingrato , que 
ĵ ie entrega : Ecce apropiruj.uat, epui 
me tfcidett ( i)  A vossa mesma pre- 
jjença faifá pois minha desgraça ;  ̂
acharei a minha condemnaçao aonr 
de 05 vQS,sos bons servos recebem o 
penhor de $ua gloria. Não permitr»

( 1 )  L u e .  e ,  ÿ *  2 Ï '



128 Sermão
tais ta l, meu Divino Redemptor, 
eu vos adorarei em espirito, e ver
dade, e me disporei para gozar os 
doces fructos de vossa real presença.

E na verdade, Senhores, se por 
huma fé verdadeira penetrássemos o 

. véo, que nos esconde a gloria de 
Jesu Christo , e divisássemos alli a 
su  ̂ Soberana Divindade, quaes se- 
rião então os nossos sentimentos de 
amor e de respeito ? Que adora
ções tão sinceras, e hurailiações tão 
profundas seriao então as nossas ? 
Com que ardor de caridade, com 
que sede de justiça nao buscaríamos 
nós , meu Deos, a vossa amavel pre- 
sen ̂ a ? Qiie suspiros tão aíFectuosos 
enviaríamos nós a esse throno! Que 
viva dor de nossos crimes ! Que fi
delidade j que amor, que compun
ção enchería as nossas almas !

E com eíFeito, Senhores, se a 
nossa fé fosse verdadeiramente di
gna deste Soberano raysterio, seria
mos nós tão insensiveis aos doces 
attractivos da presença do Senhor?
V iriaraos nós cora tanta indiíFerença
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para o v ê r , e adorar? Veriamos os-* 
tentar á sua vista as nossas mesmas 
desordens , e adorar talvez diante 
delle o idolo da nossa triste paixão ? 
Respeitemos pois melhor ao D eos, 
que adoramos. Tratem os de reconhe
cer , e adorar em espirito , e verda
de sua divina presença com fé vi
va , e respeitosa, como vos lenho 
mostrado ; e de o receber dignamen
te com justas disposições na meza 
da communhão, como passo a mos
trar-vos,

I

II. P A R T E .

Uando o Divino Jesus limitas- 
se os testemunhos de seu am or, 

e bondade ao benefício só de nos 
assistir no Sacramento, sem se di
gnar além disso de nos nutrir do
cemente de sua carne , e de seu san
gue ; isto seria ainda assim huma 
hneza incom parável, digna infinita
mente do nosso reconhecimento, e 
de nossas acções de graças. Mas di« 

Tom, IF , I  •
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ï^o Sermão
gnar-fse nao só de nos assistir, mas* 
de nos nutrir de si înesmo, c de nos 
unir ; e nos encorporar a si ; eu nao 
sei que se possa imaginar hum ex* 
cesso semelhante , e hum motivo tao 
forte para excitar a nossa ternura, 
c para nos obrigar a recebello corn 
hnma disposição digna desta graça 
singular , e obrigação incomparável.

Sim , dizia o grande S. João 
Chrysostomo, considerai bem este 
grande beneficio do Senhor para 
comvosco ; e vêde a honra , e exal
tação, a que foi servido elevar nos
sa humildade., em nos adraittir á 
sua divina meza : Cogita , quali sis 
ãignus honore  ̂ quali mens a frua-* 
ris. ( i)  Vêde qual he o Senhor, 
que vos convida, qual o celestial 
ajic^ento, com que .se digna nutrir- 
VO&, e quaes em fira as disposições, 
e os desejos, com-que deveis parti
cipai ÒQ seu^dlvino banquete. Mui- 
íe^ d ízeru 5 continua o Santo Padre: 
oh.'̂  ^  eu i^Gíeçessc vêt a santissi**.

( i )  Joan. Chf^hom. de Ewcuar# 6o;
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îTîa humanidade do Senhor, a sua 
face adoravel , ou ainda os seus 
vestidos, e o seu mesmo calcado: 
Quot nunc dicunt , vellem ipsiuí 

formam videre  ̂ figuram^ vestimen* 
ta , calceamenta. ( i)  Consolai-vos, 
Vós podeis satisfazer vossos desejos 
com gloriosas vantagens. Chegai 
áquelle altar, recebei o Divino Sa
cramento na meza da comraunhão 
com boas disposicoes, vós gozareis 
ao Senhor, tocareis a sua hurnani- 
dade, e a recebereis dentro de vós: 
Ecce eum videí , ipsum tangis , 
ipsum manducas. (%') he neces
sário fazerdes longas viagens para 
o vêr, e contemplar; em meio de 
vós está aqueJle, que desejais com-« 
municar, e conhecer. Chegai áquel
le altar , vêde , contemplai, e co
nhecei quanta o Senhor he bom pa
ra aquelles, que o buscão. Rece-' 
bei-o bera dispostos nos justos sen
timentos de compunção, e de amor, 
e sentireis erabriagar-vos da abun- 

______________ I 2

(i) Idem HamiJ. 60. ad Populum.
(a) Ibi.
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dancia ineff'avel da suadivina 
e saciar-vos das torrentes das suas 
castas delicias : Inebriabuntur ab 
libertúte domus tua , et torrente 
voluptntii tua potabis eos. ( i)

Nao VOS lamenteis pois de não 
verdes claramente a saa humanida
de, de não viver junto a elle no 
tempo, em‘ que vivco sobre a ter
ra i e muito menos ainda de não 
vêr os seus vestidos. A sua presen
ça corporal não vos seria tao util, 
nem vos uniria tanto a elle, como 
o Divino Sacramento. Alguns o vi
rão , e tratarão inútil, e infelizmen
te ; e outros o communicárao , c 
tocarão para sua condemnaçao. Os 
Fariseos ouvindo-o, e conversando 
com elle se obstinarão no peccado ; 
os algozes tocando a sua carne, e 
banhando-se em seu sangue , consum- 
márão a sua ultima desgraça. Nao 
tendes pois que invejar aquclles , 
cjüe viverão com elle no tempo de 

/ida mortal 'sua julgueis
1

CO Psalm. 5̂. i i *  9.



do SS, Sacramento, 133
menos Felices , do que aquelles , que 
tiverão a honra de o receber em sua 
casa ; nem por este motivo invejeis 
a sorte de Martha , e de Maria, a 
do Fariseo, a de Zacheo , e de ou-, 
tros muitos,- que acolhêrao a este 
hospede Divino. Muito m ais,.do 
que a sua presença, e visita nos con
cede o bom Senhor no Sacramento ; 
não só entra era nossa casa , e na 
nossa alma-, mas nos encorpóra, diz 
Chrysostomo , une, e edentifica a si 
mesmo ; Se ipsum nobis conmiscet, 
( i)  Julgar-vos-hieis Felices devêr só 
03 seus vestidos, continua o Santo. 
Pad re : T» quident vestimenta capis 
vider e : o bora Senhor vos concede 
muito mais ; e nao só o podeis vêr, 
mas tocar, communicar , e receber 
dentro de vós : Ipse tibi concedit. 
non tantum videre , verum et man-, 
duc are  ̂ et tangere, eu'mtra te su- 
mer e: (2)

(^le inetiavel extrepao de amor,. 
e de bondade! Que pastor,houve já

. î ,

(!■ ) Cluysostom. Hoinilr ad Pop. 60. 
(J ) Id. ibi.
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Ï34 Sermão ,
mais , que chegaáse a nutrir suas- 
ovelhas com o seu proprio sangue ? 
Q uh pastor oves proprio pascit 
cruore ? Só o Divino Jesus por 
hum novo prodigio de bondade po* 
dia levar o seu amor até o ponto 
de nos alimentar com o seu sangue 
divino naquelie adoravel Sacramen
to : Ipse nos proprio sanguine pas
cit. Que grandes disposições nos 
devem depois disto prémunir, para 
recebermos dignamente este alimen
to divino? Xu só, bella innocencia , 
eminente santidade, perfeita reunião 
de todas as virtudes, tu só podias 
ser aqui nosso recurso, e dispôr-nos 
de algum modo, para podermos re
ceber a hum Senhor tão amavel no 
Sacramento do altar. Sendo este fi
gurado no doce fruto da vida, de 
que só era permittido ao homem 
innocente nutrir-se no Paraiso, pa
rece que só quem tivesse conservado 
huraa perfeita innocencia, se pode- 
fia alimentar daquelle Divino Pão. 
Mas se este se limitasse só a esta 
pequena porçaq de altnas santas ^
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que .nao tivessem perdido' à süfá pri
meira graça i como poderião ser 
chamados á grande cêa do Senhor 
os bons , e máos ? Vocaverunt bo- 
nos , et maios. ( l)  Como seria o 
Sacramento o reraedio dos peccá- 
dos, se elle se concedesse’ só a quem 
nunca os tivesse comraeftido ? Na'o 
se desanime pois o pecíàfdor, para 
deixar de receber a Santa Euch’aris- 
tiá. Procure trazer a ella huma dis
posição verdadeira ; examine-se, con
fesse-se v e purifique a sua aliha com 
verdadeira penitencia j e venha de
pois receber aquelle pao, e beber 
daquelle Calis : Probet autem Se
if sum homo, et sie de pane ilto edat, 
et de cálice bibat.

Mas vir receber a'0 Senhor sem 
esta disposição; ter sempre hum mor
tal tastio a este pão dos escollvdos ; 
nauzear-se , como os HebreOs no de
serto , da comida deste ma nná Celes
tial , renunciar o banquete do' Se
nhor, como aquelles coiividados pã-

2 3 * j« 4 * S*
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ï  5  ̂ Sermão
-fa sua grande cea ; atrevcr-se vir 
a ella sem a veste nupcial ; passar 
tantas solemnidades, sem chegar á 
meza da coramunhão; chegar final- 
mente a ella , como arrastados, e 
por força do preceito; são estas as 
justas disposições , que o Senhor 
pede de vós ? Exporá elle com tão 
grande excesso de bondade a sua 
carne, e o seu sangue, só para re
colher de vós o desprezo, e o des
gosto ? He receber dignamente ao 
Sacramento, o confundir o pao da 
vida, com o alimento da morte ? 
Unir hum manná do Ceo cora as 
viandas do Egypto ? Comer o pao 
dos escolhidos ná mesma meza dos 
réprobos ? Colloçar a arca Santa 
no mesmo altar de Dagon ? Rece
ber em fim ao Deos de Santidade 
era huma boca , que está exhalan- 
do o máo cheiro da corrupção in
terior? E depositallo finalmente em 
hum coração dominado da impure
za , e de todas as paixões ?

Não he assim, almas fieis , e 
Verdadeiraniente Christas, que vós

i
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recebeis ao Senhor' no Sacramento- 
Penetradas de huraa viva dor de 
vossas culpas , de huma fé verda
deira , de hama caridade ^ardente, 
devoradas da fome , ^  sêde de jus
tiça , e abrazadas nos desejos de re
ceber dignamente ao Senhor , que 
vos convida, vós lhe presentais vos
sos suspiros , e recebeis com suas 
divinas bênçãos os frutos delicio
sos de huma verdadeira coramu- 
nhão. Vinde pois, almas boas, hu
mildes, e penitentes, saciar-vo  ̂ das 
delicias daquella divina meza. Vin
de vós , doce Jesus, renovar era 
nós estes gloriosos cíFeitos de vos
sa real presença, e de huma verda
deira comraunhão. Vós , Senhor , 
que podeis tudo , é que tudo co
nheceis*, Ti/, qui cuncta seis  ̂ et 
vales \ dignai-vos por vosso amor 
de nos admittir benigno áquelle eter
no banquete, aonde os vossos esco
lhidos gozão erernas delicias: Coĥ ê  
redes , et sodales fac Sanctorum 
Oviumn Araen,



íí:

i“.,'

13S

íX x >̂ .)>:x ^c x x };í x x ^><>o :

. S E R M Ã O

D A S  L A  G  R I M A  S

DE

N O S S A  S E N H O R A

Pregado na Sé de Olinda. 

hach^í/riie ejíu In maxlUis tjus.

A s lagrimas corrião pela sua face.

Jerem. Thren. Cap. I.

b!

t

O  Ensivel á justa dor, que estás 
tristes palavras inspirão, e annun- 
cpão ; cercado das imagens fiincbres ., 
que hum appararo de furo  ̂ e rfe 
sangue infunde na meu espirifo , 
não divisando na minha perturbação 
mais, que espectáculos, e moxivos 
de dor , e de amargura ;x)pbrigado 
a interromper vosso sÜcrfcio, e faN 
lar-vos de hum assumpto o mais 
doloroso, ç o mais difficilâ ai de* • '■
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mim , Senhores, que rigoroso des
tino me chama hoje aqui, , e que 
tne obrigais vós a ponderar? Hum 
homem extraordinário , que acaba 
de morrer  ̂ e que pôe com a sua 
morte toda a natureza em luto, e 
em confusão! Hum Profetainnocen- 
tissimo , sacrificado cruelmente âo 
furor de seus mortaes inimigos ! 
Hum justo irreprehensivel repurafio 
entre os sceleracios, e punido como 
o maior de todos elles ! Hum bem- 
feitor universal, hum Redemptor  ̂
hum Salvador, vendido, prezo, fla- 
gellado , escarnecida, crucificado, 
morto pelos mesmos, a quem tinha 
vindo remir, bemfazer, glorificar! 
Hum Deos creador, omnipotente, 
immenso , glorioso , Santíssimo , 
ultrajado , e ofFendido pelo mais 
horroroso, e mais atroz de todos 
os attentados ! Jesus em fim., este 
Profeta , este justo, este bemfeitor , 
Redemptor , Salvador, homem , e 
Deos juntamente  ̂ expirando sobre o 
paiibulo o mais infame , e doloroso 
de huma Cruz ! Maria, Santíssima
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vendo , e compadecendo amarga
mente todos os tormentos cruelissi- 
mns deste Divino padecente, seu fí- 
iho , suas delicias, seu Salvador, e 
seu Deos! Christãos, amados ou
vintes , são isto acaso delírios da 
fantasia , ou verdades ínfailiveis da 
nossa Religião ?

Mas , oh dor ! OIi desengano! 
O  luto da Igreja Santa , a tristeza 
que reflectem estas sagradas paredes, 
o silencio apenas interrompido por 
alguns brandos gemidos ; a dor que 
nos desanima, o gtito interior , que 
nos desperta, tudo nos annuncia al
tamente na morte de Jesu Christo a 
dor incomparável de Maria sua Mãi , 
que presencêa esta morte dolorosa , 
e a chora amargamente em huma 
triste soledade,

A ’ vista pois de humassumpto 
tão doloroso , e inefFavel, que po* 
derei eu dizer-vos , que possa cor
responder á sua sublimidade ? Vós , 
Senhores, viestes aqui sem dúvida 
contemplar o tormento da Senhora , 
e unir as vossas lagrimas ás suas.
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Desejais ouvir hum discurso favora* 
vel ás vossas disposições, que des
perte , e aflFervore em vós os senti
mentos da mais sensivel piedade, 
Mas eu não posso, perdeai-me, eu 
não posso satisfazer os vossos justos . 
desejos. Se eu não estou penetrado 
dc meu doloroso assumpto , como 
posso inspirar^vos sentimentos , que 
não tenho ? E se estou penetrado 
como vós, e sou igualmemesensivel 
á morte do nosso commum Senhor, 
que posso eu fazer mais, do que 
‘ci)oralla comvosco no vosso mesmo 
'silencio ? Como poderei pintar o 
mais justo, e penetrante de todos 
os sentimentos no mais illuminado, 
e mais terno de todos os coraçoes, 
pelo mais doloroso , e lamentável 
de todos os motivos ? Como des
crever huma compaixão a mais jus
ta de huma alma a mais sensivel á 
vista do supplicio o mais cruel, do 
padecente o mais amavel ? Como 
fazer-vos ver as lagrimas , que se 
escondem á nossa comprehensão , 
ainda mais do que ás nossas vistas ?
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141 Sermão
Como retratar em fim a mais au- 

 ̂ gusta , a mais santa, e a mais glo
riosa de todas as creaturas na situa
ção mais humilhante, dolorosa, e 
inconsolável de todas ?

Mas VÓS me ordenais em fim o 
difficil sacrifício de minhas tristes 
palavras. Eu me esforço pois a obe
decer-vos, mas eu o farei simples
mente, e sem algum artificio, Nem 
vós deveis esperar, nem eu vos pos- 
so expor mais, do que huma pon
deração simples, natural, e verda
deira das lagrimas da Senhora. Se
ria profanar a grandeza, e mages- 
tade de hum mysterio tão sagrado, 
e tão augusto vestillo dos frívolos 
ornatos de huma eloquência munda
na. A lingoagem só da dor, e da 
Religião convém ao meu assumpto, 
mas que assumpto em fim ? Nada 
mais do que a siinpics exposição das 
palavras do meu i e x t o i L a c h r i m ^  e j u f  
in maxiUts ejus, O motivo, eamar
gura das lagrimas da Senhora na sua 
triste Soledade, he quanto dezejo of- 
ferecer ás vossas piedosas attenções.

■■ :

■ f
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Grarice Virgem, uoce Mai do 

nossô morto Senhor, e de sens tris
tes filhos orfnos ; a sua assistência 
visivel nos faltou com a sua vidaj 
mss VOS nos restais ainda. Tristes 
pupilles sem pai, e sem protecção, 
nós não temos recurso sobre a terra 
mais, do que á vossa piedade. Exer
citai-a pois aqui em meu favor. Obri* 
gado , como estou , a descrever a 
vossa dor incomparável, e a entrar 
nos sentimentos do vosso Coração 
Santissimo, como o posso conseguir 

.sem a vossa permissão , e sem o 
vosso auxilio? Mas como póde este 
fàltar-me em hum dia , em hum lu
gar, em hum mysterio, em-que vós 
sois o meu assumpto, a minha es
perança, e o roeu recurso. Penetrai 
pois o meu coração dos sentimentos 
do vosso , para que chore comvosco 
a rriorte de vosso filho no resto da 
minha vida: Vac me tecum pie fk -  
re  ̂ crucifixo conãokrt  ̂ donec ego 
vixeroo
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Processo criminal do Divino 
réo innocentissimo; os clamores, as 
accüsações , as calurrmias , e a s&n- 
icnça proferida contra elle, linhao 
feito grande estrondo em Jerusalem , 
e na Judéa, para seipoderem occuU 
tar ao conhecimento, e compaixao 
de sua Mãi piedosissiraa. Ella tinha 
presentido os conselhos, as inspira
ções, e as intrigas de seus inimigos 
para o prenderem. Soube quanto o 
Senhor padeceo no Horto, e na ca
sa dos Pontiííces. Ouvio os gritos 
do povo 5 que pedião o seu sangue, 
e a sua morte. Compadeceo viva- 
rnente na sua alma os açoutes, as 
irrisões, e os impropérios de sua co
roação. Contemplou o parallelo, em 
que pozerão a Jesus cora Barrabás, 
e a preferencia atrocíssima dada a 
este insigne facinoroso sobre o Di**O  ̂ 1
vino Senhor innocentissimo. Tinha-o 
visto passar pelo meio da Cidade
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Acompanhou constantemehté össea^ 
passos ao Calvario : obseívoU tociàs 
as Suas acções j palavras j é mb<ri-' 
inehtos; Vio oi apparato tefrivè) dé 
iua crucifixão. Vio Côfrcr* todö Ö 
seii sangue; Vio-ö expirar éífi fiiti ; 
é recolbeö os seus ultimós suspiros.

Os espantosos féiloniénôs 4 qüé 
acompanharão a ultima réspîrafSoî 
do Senhor agonizante, as trêvaè es
palhadas sobre a face da tertã ,■ ò 
.terrivel terremoto,' oue a féz estre
mecer côni violência ; o cKoqué hör- 
rivel dos penhascos quebrados hitnS 
córti os outros, ê o testemunho àhl- 
versai da natureza, tudo erão tfis» 
tissimas circumstancias eapãzés dé' op» 
primir do seu horrof, e do sêa pú- 
zo  a outra qualquer pessoa , qüe pãof 
fosse a constantisstíoa Virgetíi. Mas 
insensível a tudo, a Senhora nãó' 
adverte , não attende y hão éóntém-̂  
pia niais, do qüe a moríe (dé sei 
filho, e a ingratidão, e a' iniipeni- 
íencia daquèllés, por qúem' ò Sêhholr' 
ímha morrido. Que .toda á Lrérr» 

‘Jorfi. Kr
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estremeça corn Jtorrivcis coiicussoes , 
^ue os astros escondao a sua Juz, 
quetoda a natureza sensivel, e amor
tecida de testemunho estrondoso da 
morte do seu author,. que o Uni-* 
verso em fim pareça voJtar ao seu 
primeiro eáos , Maria toda abys-̂  
mada, e absorta na sua dor vehe- 
mentissima , nâo occupa o seu espi
rito mais, que da paixão da mof- 

saudade de seu filho ama- 
bilissimo. Sem se distrahir hum só 
moraentó deste doloroso objecto  ̂
adora subraissamente os juizos do 
Senhor, submette a propria vonta
de ás suas ordens supremas ; contem
pla sem distracção o sangue precio
so de Jesus desprezado, e calcado 
no CaJvariOj e a desgraça daquel- 
les» que não se aproveitariao delle.

Que torrentes de amargura sen
te correr na sua alma nesta triste 
reflexão ? Que aguda espada de dor 
penetra o seu coração ternissimo, 
c quantas vezes lhe pede a triste 
consolação de suas lagrimas, que 
congeladas no peito por sua dor
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intensissima , se recusão largo teni« 
po aos seus desejos. Mas beiu as- 
sim como a nuvem sombria, que 
depois de negar á terra sequiosa a 
chuva , que esta lhe pede, se des
entranha depots era hum chuveiro 
abundante , tanto mais impetuoso, 
quanto foi mais retardado, assim a 
triste Senhora, não podendo mais 
conter as suas lagrimas , as deixa 
correr em fim com a maior impe
tuosidade , e abundancia. Ë  como 
poderia ella negar este justíssimo 
tributo á morte de seu amado ? Co
mo se póde pensar , que ' aquella , 
que pôde ser fecunda, sendo Vir
gem , para o fazer nascer, o podes- 
se vêr morrer com huma dor este- 
ril, e infecunda ein lagrimas. N ã o , 
Senhores, a sensibilidade , e a ra
zão ; a natureza , e a graça ; a ter
nura natural, e a caridade Divina j 
a qualidade de M ã i, e o mereci
mento infinito de hum tal filho, reu
nindo a sua força no coração da Se
nhora , não lhe podião negar na» 
suas lagrimas hum testemunho sen-

K %
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sivel óe sud grande dor , é saudade, 
Cliorou pois , e chorou' niuito nâ- 
tjuelia noite fatal , e as Jagrimas 
corriao coprosamenie de seüs ollios ; 
Pint ans ploravit in node, et la- 
£hrim£ ejus in tnaxilhs ejus.-

Aÿsim podesse a ineonsO/avel Se- 
ftliora niosiiar Os seus sentimentos 
em ^palairas dignas delfes ; maS es
te' justo aliivio se diffi’eulfa muito' 
mais á sua grande amaigura. Ella 
esforça em fitn seus al'entos fugiti
vos, para dizer ao teenios; ai Fi*- 
]ho ! Ai doce Filho, Salvador, Se» 
nhor, Deos meu , consolantes espe»' 
ranças  ̂ e desejos dos montes, e dos' 
outeiros eternos  ̂ aonde vos escon
deis ás minhas vistas? Aonde vos* 
acharei? Cotno tfieohrigais a sobre
viver á vossa morte ? (iomo pou
pastes o meu sangue j sendo tão di» 
vinamente pródigo do vosSó ? Seria 
inútil, he verdade, a minha mor
te , e o 'mèu sangue, para satisfa
ção , e desaggravo da Divina jus- ' 
tiça oíFendida } o pedia de hum 
valor'infinito, elle me serviria po»
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íétTi para me conformar eom a vos
sa sorte, e ter a doee consolação 
de me sepultar juntamente comwos- 
co no mesmo tumulo. Mas como 
me lembro ainda de alguma conso
lação ? Não, amado Filho, e Se
nhor ; multiplicai sobre mim novos 
tormentos, fazei*mesentir ainda mais 
torrentes de amargura ; saciat-nte de 
opprobrios \ ( i)  prolongai ao vosso 
gosto o meu desterro \ derramai so* 
bre a minha alma dilúvios de fel , 
e de absinthio ; fechai como vos, 
agradar, o Ceo aos meus suspiros , 
trabalhos, humiliações . marryrios . . .  
Mas a sua dor 3 suffoca, eramu- 
dece.

Recordava porém no seu silen
cio rodos os grandes motivos.. qne 
podião augmenfar a sua justa dor , 
e saudade na morte de seu Divi
no Jesus. A formosura do sen ros
to , o ar de «ua presença , a df̂ Çu- 
ra'de suas vistas, a regularidade- 
de suas acções, a ternura de seu

(^j) Thren, C. jf .  ^9 .
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coraçao, a sua innocencia , a su? 
santidade , os seus benefícios os 
prodígios, tudo , tudo se ofFerecia 
então as suas piedosas reflexões. Con* 
reraplava reunidos na sua imagina- 
çao todos os passos, e mysteriös 
da Santíssima vida do Senlior des
de o presepio até á Cruz, e o via 
no mesmo tempo recera-nascido cm 
Delém, adorado dos pastores, re.» 
conhecido pelos Reis perseguido 
por Herodes, descançando nos seus 
braços, nutrido aos seus peitos, su- 
geito ás siias ordens , sdnsivel ao seu 
amor, dócil ás suas palavras, be
néfico para todos, infiuitamcnte ama- 
vel em todas as circiimsrancias da 
sua vida Santissima. Ah ! E quanto 
era amavel, benefíca, preciosa esta 
vida de Jesus! Diria em seu cora
ção a triste , c saudosa Mãi , quan
to devia prolongar-se a sua tão in
teressante duração ! Porque nos pri
vou tão cedo de sua posse precio- 
sa ? Parece que não mediou alguií» 
tempo entre o seu nascimento, e a 
ipgne, expirou em fim, não vjye
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mais. Já não terei a doce consola
ção de o vêr a toda a hora; de o 
consiTiunicar , de o ouvir , de o abra
çar, coTDO se dignou permittir-nie 
no tempo, em que era vivo. Tem 
po feliz, e abbreviado? Ai elle nao
voltará mais. O  Senhor 
eu o creio , e o espero; tnas terei 
cu ainda, como d’antes, o tnesmo fá
cil accesso a todo o instante a sua 
pre<?ença gloriosa? Oignaj-se-ha elle 
ainda de rae dar occasiao de exer
citar em seu serviço â minha escra
vidão V e humildade ? Eu o verei 
resuscitado ; mas eu o gozarei pOi 
pouco tempo. Subira glorioso aos 
Ceos; mas ficarei sem elle saudosa 
em prolongado desterro.

Eterno P ai, diz ainda , véí soff 
justo , Senhor , e rector vossos jui- 

( i)  Eu adoro em tudo isco 
vossos decretos eternos. Eu vos lou
v o , Senhor, e eu vos rendo as gra
ças pelo grande sacrifício do sangue 
de vosso Filho , e pela ^raça sin̂

^i) Píaí.Ti. 1
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gul^r das «Ttiníjas humiliaçáeí. 
berndita para sempre vossa infinita 
bondade, A vossa justiça he satisfeita 
e a vossa gloria triunfa, Esta victima 
Uiyina tem applacado já a vossa jus- 
ía vingança; e a vossa infinitagranr 
oeza, he em fim desaggravadà na 
giorie de vqrso Fijho, Fazei pois, 
Senhor Altíssimo, que tendo sido 
exalfado da terra na sua Cruz , fa,̂  
ça extrahir todas as gentes ao seii 
conhecimento, e louvor pomo havia 
promeítido. Fazei qpe a destruição 
■ o pepcadp , e saivaçao dos peccar 
dores', seja o fiutp sublime da rerr 
ra banhada no sep sapgue. Salvai, 
penhor, aos pe.ccadores pela virtude 
da C ru z, para que veja tpda a car? 
ne, como prometteis na Escritura, 
a saivaçao de sep P cos, salvai-os* 
Senhor, que são vossas çreaturas, 
libertos do vosso Fijlio, e resgata-i 
dos em seu sangue,

Mas ah ! Dolorosa refiexâo ! O 
Senhor os quersalvar , eellesse ob?r 
íinãtj a perder-se. Oiferccer-llies p 
perdão, e eiles o não querem recte*
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ber. Jesus he morto por elles, e os 
.des]̂ *'3Çîîclos ingratos continuao a ot- 
fende!lo. A morte de hum Deos Re
demptor não os conrém , nao os 
compunge* O peccado rcina ainda 
sobre a terra. Huma redempça«̂  tao 
Gopiosa torna de lodo iniitii par 
ra a maiof parte dos homens, ven-? 
didos á iniouidade , depois de se
rem comprados, segundo a expres
são de Paulo , peÍo grande preçí̂  
do sangue de Jesu Christo. Oh Deosí 
Oue dor tão amarga, e penetrante 
para hum coração tão Hluminadf>, 
e tão sensivei » como o de Maria 
Santissim«», oue conhecia tão pertei- 
tameí í̂e o preço da redempção. a 
malicia do peccado, e a desgraça 
inhnifa da eterna privação do Smu- 
mo Bem !

Aquihe, aonde a dor da Senho-r 
ra he excessivnmente superior a ro
da a ponderação, e n sua g»-anie 
alma se vê, como subrnergida ^̂ os 
abysmos da mais cruel aíParfTu»*a. 
Aqui he. aonde o e"̂ piri/o humnno 
ggconfunde , Qs Profetas,emmíiáeçoip.
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e sonde a Escritura parece não do.  
«er natnsstrar alguma imagam per. 
leita desra dor incomparável. As oe. 
naijdades de Job reduzido á extVe. 
raidade de seus males ; as angustias 
de vSaiil em Gelboé, pedindo a mor- 

' íc“ por allivio ; as lagrimas de Te* 
remias sobre as ruinas do Templo • 
3 vjva dor dos Hebreos no seu des
terro, a consternação de David ni 
morre de Absalão, ejonathas; a do 
gícerdore Eli vendo morros os seus 
nlbos , desbarata lo o exercito > e 
captiva â arca Santa , tudo quanto 
padecerão os Martyres do Ctiristia- 
nismo nos cárceres , nos cadafalsos 
noç incêndios , nada pode comparar- 
se a dor incomparável de Maria 
vendo que rantos desgraçados se 
mo haviao de aproveitar , do sangue 
oa redempçao.
! * He possivel, discorreria a Se- 
obora, que morretido Jesus por to
dos os peceadores, fique algum des- 
;?raçado, que se nao queira aprovei- 

desta njorte preciosa? He crivei, 
que o demonio triunfe ainda depois
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delia da maior parte dos homens, 
e tyrannize ainda em sua dor, a es
cravidão a tantos captivos desgraça
dos ? A mais doce liberdade se lhes 
ofFerece , e elles a nao querem accei- 
tar ! As portas do Ceo se lhes fraii- 
queao , e o inferno se enche aincla 
He tantos , e tantos miseráveis! Oli 
ceoriieira ! Oh deso;raça ! Oh clor 
muiro mais inconsolável , do que a 
da morte mesma de Jesus ! Sira, 
Christ:1()S, esta he ádor sobre toda a 
dor vehemenfissima, que mais cruel
mente penetrou a grande alma de 
Maria ; e a sua grande fortaleza, 
que lhe deixou presenciar todos os 
tormentos de seu Filho , parece suc- 
cumbir a esra prova. O sangue se 
ihe conçreia nas vêas ; seu coraçilo 
desfalecido se cobre de huma ago
nia morta! ; seus olhos parece nao 
poderem mais vêr a luz ; o seu ros- 
to desmaiado mostra na sua palli- 
dez as torrentes de amargu'-i , que 
se derramiio na sua alma. T o.lo o 
plçnto, que lhe resta, iiesó para pqt- 
dçper, € chorar amargamente.
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Mas 1130 Tiais, oh grande Vir. 
gem. A vos não he , a quem compe
re nqm chorar sem consolação. Sem
pre innocente , sempre pura , e sem
pre isenta de peecado ; vós não ti
vestes parte alguma no attenfado 
enomiissimo da morte do vosso Fi
lho. A nós, miseráveis peccadores 
téos desgraçados de seu sangue, a 
nos he, a quem pertence chorar com 
Viva amargura, e aSandonar-nos to- 
ralmente a huma dor sem limites. 
Hs so a nos, desgraçados aggres- 
sores deste deicidio cruel, a quem 
elle se attribue jusramente , e a quem 
Compete reparaljo com lagrimas de 
penitencia. He finalmente a nós, a 
quem se pede esta vida innocentissi- 
m a, que o nosso peccado tirou ao 
vosso Filho Divino. A nossa ingra
tidão . . . IVtas que novo accidente 
diviso . Senhora , na vossa face ? Vós 
me olhais com horror, c indignação, 
como aggressor deste deicidio. Vós 
rneestaisaccusando, coitioao réo de
testável desta ingratidão , e impeniteiii» 
çja , qye he causa da vQSsa maipr dor,
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e áinarcura. Farecc-me ouvir djzef- 
yos. Tu es ille vir. Tu és o reo'
(lü tnesmo crime , que annuneias, iu
és o aggressor cruel, que fizestes 
derramar aquelle sangue  ̂ e fazes cor
rer estas lagrimas por tua impeoi- 
tencia: Tu es ille vir. I u ,  sim,' 
tu mesmo tens renovado muitas ve
zes o doloroso processo da paixaOj 
e morte do meu Filho. Tu o ven̂
deste, como o discípulo traidor pe-* 
Jo preço ainda mais vil de teus hru- 
laes appetites. Tu lhe preferiste cou- 
sas ainda mais indignas  ̂ do que o 
povo ingrato lhe prcferio em Barra*' 
bás: Tu es ille vir. ( i)  As suas 
bofetadas, os seus açoutes, sao obra«̂  ̂
de tuas mãos impuras , avaras , e- 
sanguinosasi tu ... Ah! Santa Mar 
dos peccadoreSj nao me cairegueis 
mais de confusão. Eú reconhego, e 
confesso todo o horror de minha 
culpa. Eu sou , he verdade, esse 
mesmo, que dizeis, e muito peor 
do que o dizeis. Vós sois ainda mut-

iM

(15 Secündj» K«g. C. 12. Jf - '•
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to indulgenre comigo na vossa dí- 
minura accusação; c a vossa nieda- 
_ e níha ainda até na indignação 
justíssima, que mostrais comra os

peccados. Mas vós 
‘ Ois Mai dos peccadores , e não 
confundireis hum miserável, que ré
clama a vossa grande piedade. Eu 
sei, que o Senhor não desprezará 
hum cora '̂ao contrito , e humilhado, 
e como o rejeitareis v ó s, sendo, 
corno SOIS, piedosissima ? Esta ciua- 
fieítiue me anima , e na minha con- 
tiírtO cii recorro ao vosso amparo, 

reclamo a vossa protecção , e me 
tíCoi .0 cm fim á sombra, e ao abrigo 

esíL escudo. Eis-aqui pois, a minha 
dereza , e o meu recurso. He a ima-
f-iT . e o sangue de vosso
iiíh o . V ede, se o conheceis?

•Mas ali ! M ai piedosissima, pa
rece-me ouvir dizei-vos : Mc« esf 
iptaes e i , neque dteor. Nao se di
visa nche ajgum vestígio, ou seme- 
jfiangra de sua antiga formosura. Essa 
he antes a imagem do mais despre- 

mais abjecto, e mais indigno
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dos homens: Vespectem, et n^is^ 
limumvirorum. ( i)  Não se conhece 
o seu rosto escondido, coberto todo 
de sangue: Quasi absconailUí xul- 
tus ejus. Esse he verdadeiramente 
o seu sangue, mas nao a cópia fiel 
daquella humanidade perfeitíssima, 
que a virtude do Altíssimo formou 
no indigno ventre de sua escrava 
humilde. N a o , não he essa aquella 
tabeça augesta , throno da sabedoria 
do Padre, que formou desígnio» tão 
Incomprehensiveis de misericórdia , 
e de salvação. Não são esses aqueí- 
les olhos graciosos , brilhantíssimos, 
que lançarão para mim vistas tão 
ternas, tão misericordiosas, e tão 
amaveis ; nem essas aqudlas mãos 
tão liberaes, e tão beneficas, que 
espalhárão tantas bênçãos. Eu o não 
reconheço pois nesse retrato. Desde 
os ;pés até á cabeça não diviso 
parte sã. Tudo he huma só chaga.

Sim, dolorosissima Senhora , a- 
minha perturbação , e a minlia dor

(i) Isii«
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«ne en^qanava, e ví ŝ me desábüssígí 
^sta nao Jie eom efteito a imagem fiel 

Vosso PiJJio. Ella represenra mais 
liel, e expressarneme a t-sre misc-raveí 
Jaeccador. Esta he a cópia hatüral ,■ 
e verdadeira do mais indigno dos 
Jiomens, do maior dos peccadorcs, 
«e mim mesmo. Eu me rôcorrheco' 
t?m fim nesre retrato.' Este saftgiiê , 
«1 de mimí Miserável desgraçado ! 
Este sangue foi extorqüido á violên
cia de meus golpes, e ettouço ainda 
cs seus gritos contra mim. Esta ca- 
neça inclinou com ò pè2!o de meus 
crimes , e accusa tra sua irtclinacao a 
inmlia arrogaliera, e sdbefbà. Estes 
clbos Sc fecliárão pOr não supporta-' 
rem mais a vista de meus delictos.- 
Esta boea emmudeceo' para confundir 
a ^'issoluçao de minba Jingtiav Estas 
Jiiaos  ̂ este peito  ̂ estes pés,. todo 
este corpo laeerádo representa ,bem 
so vivo meus Senrïmêntos, minhas 
•fcço:s\ e fneus passnsi injusros, e 
i r̂imrnaes. Sim  ̂ eù' nhc reconi^ejo’ 
neffé espelho, e nesta imagem j raf

ômo' na verdade lênhosido. Ei> uïe

:■ ii . i '

f:
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horroriso, e me confundo. Quizera 
esconder-me á mesma luz, ás visras 
dc todos os viventes, e fugir dos 
meus remorsos , e da minha confusão. 
Mas para onde íugirei, senáo para 
vós, doce Mãi de piedade, refugio 
dos peccadores ? Para onde fugirei, 
senão para vós, meu Deos, meu ama
do Redemptor? Ondé me esconderei 
da.face da vossa ira... Eis-me aqui 
pois aos vossos pés contrito, humi
lhado , e vivamente arrependido dos 
gravissimos peceados , que contra 
vós commetti. Perdoai-me, bom Je
sus , pela vossa misericórdia. Pequei, 
Senhor , contra vós. Peza-me . . . .  
Ajudai-me, Christãos, na minha dor; 
e pois que todos pecearaes, chore
mos, clamemos todos: meu Deos, 
meu Senhor, meu Pai Divino, dul- 
cissimo, clementissimo, peza-mede 
vos haver oíFendido. Reconheço a 
minha culpa ; proponho desaggravar-

e servir-vos lieiinente na rainha
verdadeira emenda* Perdoai-me pois. 
Divino Pai, pela vossa grande piedâ  
de, e pela vossa misericórdia.

Tom. I K  L
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S E R M Ã O
D  O

SS. SACPvAMENTO,
Pregado na Sé da Bahia.

Non slcitt inandiicavcrunt Patres vestri 
manna , et mortal sunt»

Não ass'm como O manná , que nutrij 
aos vossos Pais , e os não livrou dá morte.

, Do Evang.

Sim O disse nosso Senhor Je- 
“sii Christo, faliando daquelle San- 
tissiiTio Sacramento. Querendo dar- 
nos delle huraa idéa perfeita, o Se
nhor nao adoptou aiguma eompara- 
ça o , ou semelhança entre as muitas 
imagens, que o haviao figurado. In
culcando a sua virtude incomparável, 
nao foi servido dizer-nos , que elle 
era hama oblaçao mais pura , do que 
o sangue de Abel jlnmisacrificio mais

I
H >
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perfeito, do que o de Melqiiisedech ; 
huma victima mais digna do Senhor , 
do que o antigo Cordeiro ; lium 
pão mais saudavel, e mais pingue, 
do que o de Elias; hum banquete 
mais augusto, do que o de Assuéro ; 
hum Sacramento era fira mais incom- 
prehensivei , mais divino, do que 
tudo, quanto o Senhor havia feiro 
desde a origem dos SecuJos. Para si
gnificar a singularidade incomparável 
desta nova maravilha ; elle exclue 
toda a comparação, ou semelhança ; 
e só se digna dizer-nos, que o Sa
cramento Eucharistico não he co
mo o antigo manná , que nutrio a 
Israel sem o preservar da morte : 
Mon sícut nianàucaverunt Patres 
•vestrí manna , et mort ui sunt, 

Como querendo dizer aos Judeos, 
com quem fallava : ves vos gloriais 
altivos das graças , e privilégios , 
<ora que o Senhor especializou vos
sa nação, e de dignou favorecer-vos. 
.Decantais a singularidade da le i, a 
'Santidade do culto, a magestade do 

.̂Templo .j a magnificência dô  ritos ,

a
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a pompa dos sacrifícios, a multipli
cidade das victiraas , as escrituras, 
as profecias, as promessas , e outros 
muitos benefícios, e prodigios de 
bondade , com cjue o Senhor vos 
protegeo no E gypto, no deserto, 
no Sinai, era Canaan, e em inií 
outros lugares, theatros dc sua glo
ria, e de vossa exaltação. Humilhai- 
vos. Eis-aqui hum prodigio todo 
novo, huma maravilha sem exemplo, 
e huma graça muito maior, que tu
do isso. Huma nutrição santificante, 
que encerra em si todo o sabor, e 
delicias; huma meza gloriosaannun- 
ciada por David , e Salomão ; hu
ma oblação toda pura , promettida 
cm Malaquias; hum sacrifício incruen
to , huma victima divina, hum mys- 
terio , hum Sacramento altissimo , 
inefFavel , de que vós conservais 
apenas as imagens, e promessas nas 
vossas mesmas escrituras, e os fí- 
Ihos do Evangeliio gozarão a reali
dade : o Sacramento em fira do meu 
corpo, e do meu sangue, que hade 
nutrir, e santificar a hum povo mais
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favorecido , e amado , do ciue o vos
so , cujos Pais se nutrirão do manná, 
sera deixarem de morrer : A'îk sícut 
viãnducaverunt Ÿatris vestri,

E com eíFeito, Senhores, nao 
são já as sombras , e as figuras, que 
hoje devem excitar o nosso culto. 
■ jNão são os antigos prodígios, que 
espantarão a Israel, e estabelecerão 
sua gloria entre todas as naçóes j 
não he o sangue das yicjimas , nao 
a carne do cordeiro, nao o manna 
figurativo, ou o banquete do deser
to , que hoje nutre docemente aos 
filhos da adopção : lie hum Sacra
mento infinitamente superior a tudo 
isto i huma nutrição mais saudavel , 
hum banquete mais divino , a que 
nada póde comparar-se. He o gran
de sacrifício da nova instituição do 
Homem Deos, a maior de suas gran
des maravilhas , o compendio , e 
reunião de todas ellas ; o prodígio 
do amor de Jcsu Christo, a memó
ria de sua vida, o legado de sua 
morte , o penhor da sua gloria, 
nossa consolação', nossas delicias,
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quetodo hum Deos, e todo o bem, 
se faz nosso alimento. Eis-aqui o 
prodigio especial, e sem exemplo, 
que reconhece a nossa fé, infiamma 
o nosso amor, e faz o objecto de 
nossas adorações. Prodigio incompre- 
hensivel sim ; mas cuja incomprehen- 
sibilidade o nao faz menos crivei á 
nossa fé , e cuja credibilidade o nao 
faz menos incoinprehensivel á nossa 
contemplação. Prodigio da Omni
potência , e grandeza do Senhor, pro
digio de sua misericórdia , e bon
dade ; prodigio era fim, e eis-aqui 
O meu assumpto ; prodigio todo 
novo, c singular do amor do nosso 
Deos, de que nao ha semelhança era 
tudo quanto o Senhor executou des
de o principio, dos tempos. Limite
mos , Senhores , a este ponto as nos- 

_sas piedosas reflexões sobre este gran
de mysterio.

Eu não prometto , Senhores , 
nem posso aspirar mesmo a preen
cher a vasta extensão do meu assum
pto ; nem elle seria digno da vossa 
Divina presença, eMagestade, meu
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Divino : Redemptor , se podesse scr 
decifrado pelss luzes obscui?tS dQ 
minha fraca razao. Eu quizera bem 
antes adorar-vos em hum silencio res
peitoso 5 do cjue obscurecer a gran
deza de hum mysterio tao alto com 
as frias reíicxóes de meu espirito, h/ias 
vós 5 Senbior , poderoso sois fava fa
zer abundar em mim a vossa gr a-, 
Ça  ̂ € dar-me nella toda a sujjident
eia , que me falta. Em vos pois he 
que eu confio, e de quem espeio 
meu auxilio. -

P R I N C I P I E M O S .

_lOntemplando com David os be-
iicficios de Deos para o seu povo 
e os estupendos prodigies de sua 
Mão Omnipotente, eu não posso 
deixar de exclamar cora este Santo 
Profeta : Quani magnificat a sunt 
opera tua  ̂ Domine \ ( i)  Quanto sao 
magnificas, e maravilhosas , Senhor/ 
as vossas obras ! Elias provocao por

( 1 )  Psalm. 91. 6.

/ .
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Sermão
si raesmo o nosso espanto Jopo na 
primeira scena, que a Omnipofencia 
nos descobre. O Senhor quer mos
trar o seu infinito amor para com os 
■ homens, e eis-ahi o mundo todo 
creado , e coberto de seus eíFeitos 
Apparece Jogo a luz. Descobre-se á 
terra fixa no meio dos ares. Esten
dera-se as esféras, e briJhao os gran
a s  astros em toda a sua extensão.

iiomem acabado de formar goza 
todas as delicias da natureza, e da 
giaça. O infeliz desobedece ao pre
ceito do Senhor , e ei-lo ahi miserá
vel , despojado de seus dons, e op- 
primido demaldiçdes, e de misérias, 
beus filhos iguaJmente rebeldes, e 
desgraçados, cobrem a terra de des
ordens , c ahi vai rodo o mundo, 
na sua primeira Idade, submergir-se 
cm hum diluvio. Noé escapando na 
sua_ arca restabelece o Universo, e 
brevemente roda a terra , recobrando 
a sua primeira fórraa, se cobre de 
vegetáveis, e viventes. Esquecem-se 
Jogo as maravilhas de Deos, despre- 
zao-se as tradições, muJtipJicão-se

.1
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âs desordens, adoptäo-se novos Deo- 
ses, dilata-se a idolatria. Sähe do 
paiz dos Chaldeos hum hometn jus
to , que vai ser chéfe de hum povo 
hei, e religioso , depositário da fé , 
c das promessas.

Mas que prodigies, oh Deos, 
vão distinguir este povo entre todas 
as nações ! Estabelecido em Canaan ,■  
escravo, e desterrado no Egypto , 
clle recobra a liberdade, passando 
a pé enxuto entre as ondas do mar. 
As nuvens obsequiosas lhe chovem 
o alimento, os rochedos se liquidao 
para lhe saciar a sêde, as muralhas 
de huma praça se precipitâo para 
lhe franquear a passagem , a colu- 
mna luminosa lhe precede, o Ta
bernáculo o acompanha , os inimi
gos se lhe rendem, o Senhor o gio- 
rifica  ̂ o abençoa , e se declara alta
mente era seu favor. Quem poderá 
declarar as maravilhas , que acom- 
panhao, e protegem a estepovo^fe- 
liz ! Sua entrada em Canaan, seu 
estabelecimento firme, sua p r o p a g a 

ção prodigiosa , sua theocracia, suas



Tf M

HI il í:

jii;:üW!.!

r

17.0 Sermão
leis, seus ritos , seus sacrifícios, suas 
victorias, seus Profetas, seus Heroes ! 
Qiie testemunhos tão brilhantes do 
amor do nosso Deos, e que motivos 
tão fortes, para me fazer exclamar 
com o Santo Rei David : Quam bo~ 
ítus Israel Deus ! Oh', e quanto he 
bom , quanto he amoroso , e amavel 
o Deos de Israel nas suas obras!

São com elfeito magníficas, e. 
portentosas estas antigas maravilhas 
da bondade , e amor de nosso Deos i 
mas nada póde comparar-se com os 
prodígios de amor, que manifesta 
naquelle adoravel Sacramento. Sim , 
Senhores, em todos esseseffeitos das. 
hondades do Senhor eu reconheço, 
è admiro hum amor Omnipotente,' 
íecundissimo em maravilhas ; mas 
que todas ellas lhe não custarão coti
sa alguma. Huma facilidade summa 
brilha na sua insrantanea producção. 
Nenhuma difficuldade, ou resistência 
lhe póde oppôr o nada , para lançar 
de si todas as cousas. Huma só pa
lavra do Senhor creou tudo em lium 
momento : Dísje  ̂ e logo íudo foi

1
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feito \ mandou , e tudo foi ere ado*
( i)  Nada podia resistir á força vi- 
ctoriosa de seu braço omnipotente. 
Tudo quanto quiz fazer, o fez coin 
suiTima facilidade : Omnia , quâ cum- 
que vôluit  ̂ fecit, (2)

Mas naqiíelle adorâvebSacramen- 
to., oh Deos! Que resistências, que 
contradicçoes, que difficuldades se 
lhe oppoe ? Ç^ie, Senhores ! O A l- 
tissimo, a quem o mesmo nada obe- 
dcceo para lançar tudo de s i , pa
recendo obedecer elle mesmo á voz; 
do Sacerdote, para se collocar nas 
suas mãos ! O que tem o seu thro- 
no sobre os QÍierubins,, dignar-se 
abater sua grandeza, para se humi
lhar até nós ! Hum Deos tão zèlo- 
so de sua gloria expondo-a sem rc-’ 
paro ás nossas irreverências , e aos 
nossos ultrajes ! Occultando a Di
vindade, para mostrar só a humilia  ̂
çãò ! Limitando a grandeza para se 
proporcionar ao nosso nada ! Re
duzindo toda a sua immenSidade

( 0  Psalm, 2̂. ÿ- 9. 
( 2 }  P s a lm ,  l i j .  I
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Sermão
^  breve circulo de huma hóstia !. 
Obscurecendo a sua luz inaccessivel 
6m huma nuvem de accidentes ! E 
reduzindo^a sua Omnipotência a hu
ma inacçao perpetua ! A creatura 
em fim nutrindo-se da substancia 
do seu raesrao'Creador ! Jesu Christo 
vivo, glorioso, immortal, dando-se 
sem commuraçao, e sem reserva a 
îodos quantos o querem receber ? A  
fe contradizendo aos sentidos, e ado
rando a verdade nas mesmas contra- 
dicçoes ! Aqui h c , oh Deos Eter
no , onde toda a razao se anniqui- 
la , toda a humana sabedoria se con
funde, e nos faltos de palavras, e 
humilhados diante de mysteriös tão 
sublimes, e ineíFaveis, apenas po
demos exclamar com o Apostolo i 
oh altura inaccessivel da sabedoria 
dp Deos, quao incomprehensiveis 
sao os teus juizos ! Off altitudo di- 
vi ti ar um sapientiæ, et scient iæ Dei  ̂
quam incomprehensibilia sunt judi^ 
eia tua , Domine ! ( i)

Todavia, Senhores , em todas

j

CO A d  Roman, C . i i .  j j .
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as antigas maravilhas, que o Senhor 
executou , eu vejo como interessada: 
a sua gloria, para se manifestar ex- 
teriorraente. Isto lie hum Deos im- 
menso , invisivel , simplicíssimo , 
optiino 5 'sumrao, máximo, que quer 
copiar sua grandeza nas suas mesmas 
creaturas. Se tira o immdo do na«- 
da5 se o aíFoga no diluvio, se o 
restabelece promptamente, se fórmia 
era fim as grandes revcluçccs do 
Universo, tudo isso são efteitos sua- 
vissiraos de sua Omnipotência , pa
ra a fazer conhecer, e adorar. Se 
desordenou as leis da natureza , se 
fez suspender o Sol, se consolidou , 
e dividio as aguas á passagem do 
seu povo , se liquidou os roche
dos, se arrazou grandes muralhas, 
se destruio grandes exercites , se ele
vou , e anniquilou as Monarquias, 
se executou em fim grandes prodí
gios , tudo isto se encaminhava á 
manifestação da sua gloria, e tudo 
parece ter feito pelo amor de si mes
mo : Omnia propter semetipsum
ùperotus est Dominus. ( i)

Proveib. C. 16. ÿ .  4*

/
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174 Sermão
Mas naquelle adorave] Sacramen

to eu não vejo mais, do que o 
•nosso proveito , o nosso bem, e 
•hum amor iníinitamente bénéfice do 
.Senhor para com os homens. Na
da vejo, que pareça glorioso para 
Deos, tudo vejo interessante, epro
veitoso para nós, Se se expôc na
quelle altar, he para nos assistir a- 
moroso, para suavisar nosso dester
ro , para compadecer os nossos ma
les , para attender ás nossas súppli- 
•cas, para nos enriquecer dos seus 
dons , para nos santificar com suas 
graças, Se se disfarça era accidentes 
de pão, he para nos nutrir sem hor
ror da sua carne, e do seu sangue, 
Se nos esconde a sua gloria, he 
para nos nao atterrar com o seu pe- 

'zo immenso, Se nos encobre as suas 
luzes, he para nos nao cegar com 
bs seus raios, Se nos occulta a sua 
iramensa gi-andeza, he para se ac- 
•coramodar á nossa capacidade, pa
ra nos dar confiança de nos chegar
mos a e lle , e para nao termos hor
ror á sua tremenda Magestade, Oh
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tondade incomprehensivel de ineu 
Dcos! Oh prodigio ineiFavcl de a- 
nior , e de ternura !

N ao , Christaos, o Senhor não 
-tinha feito já mais cotisa alguma se- 
-m-elhante , nem o havia praticado , 
assim com outra alguma Nação : 
Non feat talher omni nationi. ( i)  
•O seu mesmo Israel tão favorecido, 
e tão amado , não gozou ja mais, 
como nós, a sua real presença. Ape
nas se manifestou confusamente cm 
'obscuras imagens a poucos Patriar
cas 5 e Profetas \ e isso foi mais por 
■ Hainisterio des seus Anjos, do cjue 
mediatamente por si mesmo. O Se
nhor parecia então mais empenhado 
em fazer respeitar sua grandeza, do 
que em manifestar sua ternura.- Mas 
neste grande Sacramento , bom Deos ! 
Que doçura , c]ue suavidade, que 
dranqueza nos manifesta o Senhor \ 
Elle não troveja , não fulmina so
bre os temierarios , que vem insultar 
aqui o seu respeito. Nao manda,

( i )  Psalm. 147. y .  20
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como antigaraente , os seus Anjos y 
para punir aos profanadores do seu 
Templo^, e da sua presença Mages- 
tosa. Não faz aqui ostentação mais, 
do que da sua ternura. Parece mes- 
ino insensível ás nossas irreverencias 
QuasJ poderia presumir-se, que clle 
as não vê, nem as conhece. Não 
parece o Deos forte, e poderoso, 
que se fazia respeitar na Arca, e 
no Tabernáculo com castigos exem
plai es. He o C ôrdeiro Divino, que 
se mostra como morto sobre o thro- 
no sem acçao , sem movimento , e 
paiece ter as maos atadas para os 
castigos.

O Senhor he sempre aqui mes
mo hum Deos de tremenda mages- 
tade, mas que a manifesta só na 
grandeza invisível de seus dons. He 
sempre o Deos de Sinai, e de Is
rael terrível nos seus castigos; mas 
em de raios de vingança ,
faz distíhar aos Ceos huma chuva 
volufitaria de graças, e benefícios 
sobre a sua herança, ( i)  He sempre

( 0  67, 9. Io. I
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o Sol de justiça ; mas que reconcen
tra os seüs raios na nuvem dos ac
cidentes. As columnas do Ceo tre
mem de hum profundo respeito dian
te de sua gloria. O s Anjos cobrem 
seu rosto, por não poderem suppor- 
tar a intensão de suas luzes. O s 
Anciãos do Apocalypse prostrão as 
suas coroas aos pés de seu throno 
brilhantíssimo. A s DominaçÒes, as 
Potestades, as V irtudes, e todos 03 
Espiritos celestes fórmao. naquelle 
a lta r, com tudo quanto he mais sa
grado no Em pyreo, Invisivelmente 
a sua corte ; mas o Divino Senhor 
esconde aos nossos olhos o appara- 
to exterior da sua gloria, e nos en
cobre a sua resplandecente face, para 
nos não cegar com o seu resplandor 
brilhantíssimo j e só nos quer mos
trar o seu amor infinito, superior 
no Sacramento a todas as suas obras* 

Cada qual delias parece annun- 
ciar expecialmente algum dos seus 
attributos. A  creaçao do Universo 
mostra a sua Omnipotência  ̂ a or
dem , e armonia dos astros publí-

ítfW. I V ,  M  . '
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ca a Sabedoria ; o sustenip dos vi
ventes rnanifesia a Providencia; a 
punição do peccado', e o premio da 
virtude attesta a sub Justiça ; mas o 
Divifio Sacramento decide do seu 
Amor j e nos fai conhecer mais cla
ramente a sua ternura , e bondade. 
Nas outras suas grandes obras o Se  ̂
nhor he 'hura Decs Omnipotente, 
Omnisciente , Providentissimo, Jus
tíssimo ; aqui he hum Deos infinita- 
trente Benefico 9 Indulgente , Aman
te, Misericordioso; ou melhor, a 
mesma Beneficencia , líidulgencia 
Amor', e -Misericordia incomprehen- 
sivel, infinita', que nos assiste, nos 
nutre , nos ■ santifica, e nos une, b 
6ncorpo}â intimâmente a si mesrco« 

À Escritura Santa , querendo ex
primir o reciproco amor de Jonatas, 
e David, nos diz, que toda a al
ma de hum estava unida, e como 
grudada a do outro- : Anima “Jo- 
nethíe conglutinata est anima Da» 
vid, No Divino Sacramento não

.. . « * V

!• t
(i) ffiœ. Reg. C. il. f .  I.
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só nos unimos intimamente a D c o s , 
mas ficamos todos n elle , e o Senhot 
fica em nós : In me manet, et ego 
in tilo. F ic a , d ig o , era nós, não 
por simples assistência externa, e  
esteril ; mas íntima , efficaz, e pro- 
ductiva de trutos abundantissiroos ; 
(lui manet in m e, et ego in eo, 
htc fert fructum mult um. ( l )  E  
que frutos com eíFeito não produz 
o Sacramento naquella alma ventu
rosa , que o recebe dignamente ? 
Que luzes ! Q ue suavidade! Q uè 
doçura não respira , e não sente! 
Qué fragrancia de virtudes não ex
hala ? Que dons , e preciosidades 
não encerra ? Cheia toda do seú 
Deos , ella não ama , não tem e, não 
deseja , não recorda, não contempla 
mais, do que o ' bom Senhor, que 
se digna visitalla. N a posse deste 
summo Bem , a sua fé se illumina , 
a caridade se inflaram a , a esperança 
se firma, as virtudes se aperfeiçoâo, 
a gloria se anticipa. E lla  sente, co-

M  2

( 0  Joan. S



1 S o  Sermão
mo de si confessava o meu Santo 
Agostinho, fugirem muito Jonge dei- 
la as paixões envergonhadas , e sem 
torça, O mundo, e os seus encan- 
fós desapparecem a seus olhos , e 
Deos so faz rodas as suas delicias, 
Meu Deos, exclama então com o. 
xvei Profeta, que torrentes de con
solação , e doçura preparais na com- 
inunhao as almas venturosas, que 
vos amao : Quam magna m ultitu- 
m  dukedinis t u a , Domine, quam 
fraparasti diligentibus te. ( i )  

Vinde pois, Jesus dulcissimo, 
doce alimento Divino, vinde nutrir 
a minha alma em huma boa com- 
munhão. Vinde saciar a minha fo
me , refrigerar os ardores de minhas 
tristes paixões ; vinde illuminar o 
meu espirito, e inflammar meu co- 
raçao no vosso Divino amor, Eu re
conheço, Senhor, que não sou di
gno de vos receber na minha alma 
miserável, immunda, e peccadora; 
mas vinde. Senhor, purificalla, e

CO  P*alm. jo , 2,0,
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ser o seu ornamento. Eu vos desejo 
receber, a pezar da minha indigni
dade , e do meu nada ; vinde pois 
receber, acceitar, purificar, e re
duzir a ovelha, que reclarpa o vos
so amor, e vigilância. Bom Pastor, 
doce alimento, que nos nutris de 
vós mesmo, fazei que sejamos di
gnos de vos receber, em . nossas al
mas . comoadecendo-vos de nossa 
triste miséria; aone Pastor, pa»ts 
vere, Jesu , nostri miserere. Sa- 
ciai*nos, protegei-nos, e santificai- 
nos, para vos receber dignamente 
nesse grande Sacramento : Ta «os pas  ̂
ce , nos tuere. Fazei finalmente, que 
vos sirvamos , amemos, e glorifi
quemos no mundo, è vos gozemos 
felices nessa habitação celeste , e Pa- 
tria gloriosa dos vossos servos fiéis i’ 
que vivêrão eternamente : Tu nos 
hona fac videreiu terram viveatíum. 
Atnen. . ‘ ‘

XJ •.
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P r e g a d o  n a  I g r e j a  d a  M is e r ic ó r d ia  d a  B a h ia .

S a n eta  ergo  , et saU thris ést c e g lta iío  aro 
defu tictis ex o ra rc*  i

H e  s a n t a  « , e  s a u d a v e l a le m b r a n ç a  d e  
í o g a r  a  D eo* p e la s  a lm a s  d o s defuntos., • f —

L .  ! ! •  M a c h a b . C , 1 2 ,

— Eferindo estas palavras do an
tigo Testamento no livro dos M a- 
ch ab eo j, eu reconheço, Senhores, 
que nao disse cdusa algum a, que 
vos faça novidade. ,Todos vós estais 
persuadidos, eu o cre io , desta ver
dade orthodoxa, e conformes nos jus-; 
tos sentimentos , que , ellas por si 
mesmas nos inspirão. N ao  careceis, 
graças ao C e o , não careceis , que 
eu vos prove hum dogma de reli-
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gião, que vós fazeis tao sensível 
neste testemunho público de vossa 
iusta piedade. Este lúgubre appara- 
{ o , este tumulo , ■ os tristes, e sua- 
ves cânticos , que acabao de tenr 
nossos ouvidos; o tremendo sacrifa- 
cio consummado ainda agora so re 
aquelle altar ; os sentimentos de mi
sericórdia, que respirão êstas saĝ ra-
das paredes-, hum ar de religião, 
que se insinua docemente em os nos
sos ânimos huma tristeza 
vel, que se descobre na vossa tace, 
tudo havia prevenido , muito antes 
que eu fallasse , a minha »
e 3 vossa fé sobre o dogma do Pur
gatório: e utilidade dos sufFragios.

A Escritura nos seus oráculos ; -a 
tradição nos seus testemunhos j  a 
Igreja nas suas práticas; os Padres 
nos seus escritos; os deTrento nos 
seus cânones a caridade nos seus 
sentimentos; a justiça nas suas 
a nossa consciência , nos seus gr.t , 
o nosso interesse nos seus lucros; 
tudo nos está clamando a huma voz . 
he santa, e saudavel « lembrança
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Sernim

 ̂ Deos pelos defuntos •

tatio pro defumtis exorare. ^
sant. !  j^^mbrança com effeito tão

a Deos pelas almas dos fiéis, fue 
padecem no fogo do Purgatório ?

urprendidas pela morte, sem ha 
verem expiado plenamente toda a‘

liberdade, ^para poderem obrar al- 
guma acçao meritória , com que 
possao libertar-se; fechadas nos car* 
ceres profundos do abysmo, donde 
nao podem surgir por suas próprias 
forças; submergidas, e abysmadas 
nas chammas, que nao podem sup-

indignas de
gozar ainda do summo Bem ,% rque 
suspirao, e se recusa aos seus suspi- 
tos, atormentadas de presente Ho- 
nosas de fuiuro; ,ue sieuaçáo táo 
d^orosa, e tao digna de eL'itar a 
n«aa mais viva compaixão a seu res
peito ! Que dolorosos gemidos, e 
Clamores nao empregão para interes
sar a nossa commiseração, e auxilio

I A
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ao seu presente mal, e ao seu futu
ro bem !

E que exercício tão interessante, 
e glorioso para nós , e para dias! 
Generosos corações , animados da 
doce paixáo de fazer bem ; almas 
sensíveis, e fiéis executoras das mi
sericórdias do Senhor sobre a terra; 
que fazeis gloriosa profissão de fa
vorecer, e proteger aos miseráveis; 
eis-aqui hum exercício bem digno 
de occupar os vossos nobres senti« 
raentos. Vós sois a esperança , e o 
recurso destas almas, que iraplorao 
o vosso auxilio. Concedei-lho com
passivos , e rogai a Deos por ellas. 
Isto he o que eu quizera bem per
suadir-vos na presente oração-/ mos
trando, segundo as palavras de meu 
texto , quanto he santo , e saudavel 
para os vivos, e os mortos o exer
cido piedoso de rogar a Deos por 
elles: Sancta ergo , et salubris  ̂
íy c. He santo para os mortos , por
que os livra de suas penas. I. Re
flexão. He saudavel para os vivos , 
pelos grandes bens, què lhes resul-



It

III'

ü! Í
îili

Ph- .1

« i.

I if (!i>

Sermão
íãô d̂e interceder por elles. If. Re- 
fiexao. Devemos pois rogar a Deos 
pelas almas dos defuntos , pelo mui- 
î o , que elfas, e nós enteressamos 
nos nossos justos suífragios. Adora-
vel̂  Protectora deste Templo, doce
Mai de misericórdia, eu a reclamo 
aqu^ rogando-vos, que me alcanceis 

e Ueos a graça , de que necessito, 
para tratar dignamente o meu as
sumpto. Alcançai-ma, grande Vir
gem , por vossa grande piedade em 
deT^*^ ^Imas, cuja causa aqui

p r i n c i p i e m o s .
\

E o Purgatório hum lugirsum« 
niameuce tormentoso, e rerriVeJ, fâ  

ncado pela mão do Omnipotente 
P3ra pfena satisfaçaò da sua ofFensa ; 
nUin »cárcere escurissimo, hum ran- 

de labaredas, huma fornalha de 
• mais activo, que abraza, sem 
«-onsumjr aqueVas almas, que nesta 
Vida naó satisfizerãò 3 Deos coriv»
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pletamente. Nesta prizão tão peno
sa padecem as almas dos fiéis aquel- 
las duas penas acerbíssimas j que 
juntas com a eternidade , farião to
do o rigor do Inferno ; quero dizer, 
a pena dos sentidos no fogo , que 
as atormenta; e a pena do damno 
juntamente na privaçao do summo 
Bem. E que rigoroso tormento , oli 
Deos! Prizão terrível, cárcere hor
rendo, noite contínua , fogo arden
tíssimo , ' dura privação de Deos , 
com que viveza de imagens poderei 
eu figurar o rigor, com que 
mentais essas almas soflFredoras. Em 
comparação daquelle fogo, lie como 
suave viraçao o da fornalha de a 
bylonia, ( l)  e o que devorou era 
breve espaço as Cidades dê  Penta- 
poles. (z) Em respeito das - lagri
mas, que alli se chorão, he o pran
to de Jeremis riso, e o dé Raquel 
consolação. A ’ vista do desejo ar- 
dentisslmo, que as almas alli tem 
de vêr a Deos, he huma tranquilla

(1^ Daniel C. 3 
(2 ) Genes. C. 1 9 -
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posse a saudade , que feve Jacob de

'^^salão a Da- 
comparação fínalmen- 

e daquellas penas , diz o meu San- 
ro Agostinho , tudo quanto se póde 
padecer de mais terrivel „o mundo' 
bealhvio, he refrigerio he nada:
Oolor^ et gemitus, et onme tor- 
mentor um genus  ̂ quod in koc sé
culo excogttari pnssunt, nihil sunt 
respectu poenae Purgatorit.' Figurai 
vos mesmos na vossa imaginação tu- 

o quanto se tem padecido no mun- 
do desde o seu principio. Todas as

’ as amarguras 
oe lohias, as angustias de Saul em

c j>e, o captiveiro, e cegueira de 
òansao os tormentos dos sete Ir
mãos Machabeos , os incêndios, em 
que Roma vio arder os seus Mar- 
lyres, os martyrios de todas as vi- 
ctimas da fé, e tudo mais, que no 
mundo se padeceo, e póde padecer,
pois a tudo excede , diz Santo Agos- 
íinho meu  ̂ *Padre, o tormento do

CO Genes«

0
‘ ll l
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s
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íi



das Jlmas* 189
1 fogo do Purgatório : lHe Purgato^
N rius igfjís durior e s t , qunm quid^
 ̂quid in hoc século poenarum possit 
: videre  ̂ sentirl  ̂ et cogitari* '

Ah! Senhores, horrendum est 
\ incidere in manus Dei viventis !
) ( i)  Horrenda cousa he cahir nas 
r mãos de Deos vivo ! Diz o Apostolo 
í S. Paulo j tremenda cousa he ofíen- 
-} der a este Deos zeloso, e josrissi- 
fi m o, e cahir depois nas suas mãos , 
a sera ter satisfeito á sua justiça of- 
i  fendida. Dizei-o vós, almas predes* 
í tinadas , e soffredoras ; almas ama- 
) das de Deos , mas prolribidas de* 
r vêr a sua Divina face; ,almas her- 
) deiras de hum Reino eterno, mas 
) desterradas longe da vossa feliz he- 
1 rança: vinde dizer aos vivos oquan- 
1 fo he pezada comvosco a mão de 

Deos, que voscastiga. Vinde expôr 
; aos nossos olhos esse fogo abrazador, 
) que vos consome, e fazei soar em 
: nossos ouvidos esses prantos, e cla- 
i mores, a que vos obriga não tanto

( i )  Ad Hebr. 19.
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Sermão
tà violciîcia do fogo , cjue vos ccrc3 j 
^usnto 3 chainma do amor Divino^ 
Que arde dentro de vos, è a pena 
ûe esfares longe do nosso Decs. - 

E com eíFeiro, Senhores, que 
pena para huma destas almas , ver
se ainda castigada por Deos, au
sente de Deos , indigna de Deos ! 
Ç^e tormento o ver-se ainda ré dê  
offensas contra o seu amado SenJior ; 
indigna de sua vista, separada dosí 
Anjos, esquecida dos homens, cora-; 
panheira dosdemonios ! Oh , sepo* 
desse eu retratar-vos viVaraente estas- 
penas tao terriveis ! Descei vós mes*̂  
nnos com a consideração a esse lugar 
de tortura , e admirai o que alli 
padecem estas almas, Que objecto 
tao digno de coramiseração, e pie
dade! (^ e  multidão decaptivos vejo 
no meio das chammas, estendendo 
as maos para que nos compadeçamos 
de seus males, e os façamos sahir 
daquelle cárcere! Eis-alli a alma de 
vosso pai, que vos estende os braços 
a implorar o vosso auxilio: Já se 
divisa d da vossa mãi, que vos lança
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vjstas dolorosas , pedindo os vossoS 
îUÎFragios : çis»al!i o vosso iiînao , ,
G vosso amigo ) o vosso complice^ 
que reclama a vossa compaixão, ë 
piedade. Anendei aos seus clamores  ̂
e ouvi a efficacia , c ternura , com 
as palavras do Profeta í wi*'
omnes , q u i ' transitis 
attendite e t  videte. ( i)  tOh vósoŝ  ̂
que >passais disirahidos • por cima de* 
nossas sepulturas , atrendei , e 
se ha dor», como a nossa dor: oi 
est dolor , skut dolor meus. Condoei- 
vos pois de ró s, so menos os cjue 
sois nossos -irmãos , nossos amígos": 
Miseremini mei\ miserpnm m e t , 
saltem vos amici nieié '

Assim clatíião ás almas do Pur-’
. gatorio, para despertar o nosso fàtal 

descuido. Mas não sd a nós dirigera 
os seus clamores-, a ’ vós muito es-
pecialmente, bemaventurados  ̂Cida
dãos da Patria Celestialenvião es
tas almas os seus gemidos coro as'

1 ■ .

(1) , Thren. C. i. *»• 
Çt!) Job. C, 19 . ÿ .  >»•
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palavras da esposa : Adjura vos .  

jiitae Jérusalem. (l) Sagradas fi- 
inas da Jérusalem Celeste, nós vos 
rogamos , que pois gozais já da glo- 
nosa presença do nosso amado, lhe 
façaes presente a nossa saudade, e 
o nosso amor : ei ̂  quia
amore langueo. (z) E que outra 
cousa occupa estas almas bemditissi- 
^as mais, do que o amor intenso 
de seu Deos , e o desejo ardentissi» 
too de o vér, e possuir ? Desde que 

s® apartarão de seus corpos, 
conhecerão, oh naeu Deos, que só 
vos sois rodo seu bem, capaz de 
preencherc os seus desejos, e consti
tuir a sua felicidade. E quantas ve
zes em meio de suas chammas se 
querem elevar até a vossa presença, 
c se sentem suspender por huma oc
culta força! Quantas vezes se lhes 

nge div.isar.,a luz precursora de seu 
suspirado livramento , e querendô  
seguir o impulso, que as chama pa
ra vós, se lhes representa ouvir:

C O C a n t .  C .  2 .  7 .  C .  s .  C  j .  í .
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Adhuc susiinete modkum. Esperai 
àinda hum pòuco, E  até quando, 
Senhor ? Quando apparecerei na pre» 
senqa de meu Deos! Quando ve- 
'niam , et afparebo ante fadem Do- 
mini ! ( i)

Senhores , nas nossas mãos está 
0 livrarmos estas alma% de suas pe* 
nas , e abbreviar o seu desterro. De 
nossas oraçdes, e sacrifícios pende 
ò seb suspirado livramento. Còmpa* 
id'eçamo*nos pois do seu estado. Que 
beneficio tão grande para ellas, co
lmo he livrallas da companhia dos 
demonios para a presença de D eos; 
tirallas do Purgatório para ás fazer 
ir ao Ceo ! Se tanto estimou Absa- 
lão voltar para a Côrte de David; 
se com tanta efficacia pedia o rico 
avarento, que Lazaro lhe tnolhassê 
a extremidade da lingua cora huma 
gota de agoa, para o refrigerar em 
iteio de suas chamroas , em quanto 
estimará huma alma do Purgatório 
0 beneficio incomparável de lhe ex-

Tom. IV. N

( 1 }  PsaIíT7i 4 1 .
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iinguir todo o seu fogo, e tiraJia de 
seu desierro para a Corte Celestial 
do Rei dos Reis , para a íntima 
presença de Decs mesmo ! Que be
neficio, que triunfo converter o fogo 
do Purgatorio nao só em suave 
viraçao, como na fornalha de Ba
bylonia ; mas a extinguido totaí- 
mente. E  isto, oh ineffavel miseri
córdia de meu Deos! E isto com 
hum sacrificio tão facil, com huma 
IVlissa, com huma indulgência , com 
huma Bulla de defuntos, com huma 
esmola, com hum jejum, com qual
quer acção de piedade feita por 
amor de Deos em beneficio das al
mas !

E deixarieis vós , Christãos , de 
resgatar por tão pouco a huma al
ma do Purgatorio? Se visseis ahum 
homem em meio de hum grande 

1 psdindo-vos , que o livrásseis 
delle, e o podesseis fazer com mui
ta facilidade , não correrieis vós 
apressadamente a livrallo? E  ?esou
bésseis , que este homem , assim 
livrado por vós, hia ser valido de
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Íium grande R e i , ou herdar hum 
grande Im perio, n io  estimarieis vós 
em muito a felicidade de o salvar 
do mesmo incêndio, por lucrar nelle 
hum verdadeiro amigo ,  e generoso 
protector ? A h ! E  com quanta mais 
razão deveis vós interessar-vos eni 
livrar do Purgatório a huma alma j 
que vai a ser no Ceo favorecida de 
Deos , valida de Deos , e muito 
amada de Deos ? Resolvamo-nos 
p o is , Senhoresj a interceder pelas 
almas do Purgatório , e se o não 
fazemos pelo seu proveito , e seu 
bem ; façamo-lo ao menos pelo nosso 
interesse, e pelo bem , que nos rc  ̂
sul ta da nossa intercessão.

II. P A  R  T  E .

_  E  o exercício de rogar a Deos 
pelos defuntos he tao proveitoso e 
íavoravel para elles , eu me persua
d o , Senhores , que elle he ainda 
muito mais interessante, e mais util 
para nós. A s  almas do Purgatório 
carecem muito dos nossos suffragios-

ISÍ ^
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he verdade, para as alliviar de suaâ 
penas temporaes ; porém nós carcce- 
Hîos muito mais ainda de sua inrer- 
iccssao para evitarmos as eternas. El
las padecem de presente , mas estão 
certas  ̂ e seguras, que hão de go- 
7ar algum dia de Deos na eternida
de. Estão já persuadidas de sua pre
destinação, e confirmadas em graçai 
Estão purificando-se, como o ouro 
no fogo, para entrarem sem man* 
cha naquella Cidade Santa, aonde 
não póde ter entrada alguma cousa 
impura. Estão apurando os seus 
quilates, para resplandecerem como 
pedras preciosas na Jerusalem Celes
te. São almas em fim amadas de 
Deos, e destinadas para Deos. Po
rém nós homens enfermos, como se 
explica oApostolo, carregados ain̂  
da dos vasos do nosso barro , e ge-» 
mendo com o pezo do nosso corpo 
terrestre: nós que ignoramos ainda 
qual será nosso destino : nós em fim 
cercados de tantos inimigos de nos
sa alma,' opprimidos do pezo de' 
ïanlaç Qulpas, quanto carecemos mais

• i--

’ ílliITi
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da intercessao destas almaâ , e as 
devemos obrigar a interceder por 
nós a Deos ? Que interesse para nós 
mais vantajoso, do que fazer ir ao 
Ceo Imraa alma, que' haja de' inter
ceder por nós na presença do' Se
nhor ? E deixaria esta alma , a quem’ 
vós tirásseis do Purgatório , ,deixaria, 
di«»o, de ser agradecida ao seu li
bertador ? Deixaria de rogar a Deos 
por elle, e de pagar com huma' ef- 
ficaz intercessao a misericórdia, que 
praticastes com ella ? Seria'possivel, 
que fosse ingrata a quem lhe fez 
tanto bem? De nenhum'modo , Se
nhores , porque isto seria conservar 
o vicio da ingratidão naquella Ci
dade Santa, aonde não entra algum' 
vicio. Não, porque isto «eria' faltar 
á.caridade, e á justiça na'presença 
do mesmo Senhor das virtudes. Mas 
poderia ao menos esauecefise'de quejn 
a tinha libertado ? Não, porque não 
he terra de esqueclmento'a terra" ds 
promissão; nem são dô  fabuloso'Ee-' 
rhes as agoas-daquelleirios cajo^m~
peto alegra a Qídader. dê  £ko^
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Crede-ttle, Senhores, este novo 

habitador' do Ceo não seria certa» 
mente, como aquelle copeiro de Fa
raó, que tirado do carcere para o 
lado de seu R e i, se esqueceo em 
meio de sua felicidade do triste Jo. 
se seu bom Profeta, e companhei® 
ro » a quem deixara na prizao. Seria 
antes corao o mesmo José, que ele
vado ao throno , e á graça de seu 
Principe, chama a si os sens Irmãos, 
para os fazer participantes de sua 
ièlicidade. Seria em fim hum fiel 
intcrcessor, que terieis no Ceo p3rs 
rogar a Deos por vós, e vos alcan
çar as suas graças. E com eiFeito , 
Senhores, com que zelo.cuidais vós 
que solicitaria esta aima no Ceo a 
vossa felicidade ? Com que sarisfa* 
ção ,  ̂e agrado nao receberia as vos
sas suppH caspara as apresentar a 
Deos, allegando, com oom oço T o 
bias a seu Pai, os benefícios, que 
recebera de vós ? E cora que justa 
confiança vos poderieis vós entregar 
á sua protecção, e ao seu amparo? 
Meu ^Deos > se vós, Senhor, por

.4^

a J
'Æ.
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huma graça singular me fizesseis 
conhecer, que eu tinha livrado do 
Purgatório a huraa daqueílas almas, 
que alli havia padecido, com que 
fé , econfiança a invocaria eu! Com 
affectos de ternura lhe repetiria eu 
aquilio mesmo, que dizia José ao 
seu comprezo companheiro : Memen
to met . , . ut fact as mecum nitse  ̂
rtcordiam. ( i)  Alma feliz, e glo
riosa , a quem eu , tãopeccador como 
sou , vos anticipei a posse da feli
cidade , que gozais , Íembrai-vos ago
ra de mim no lugar do vosso feliz 
descanço. Condoei-vos da minha tris
te miséria no meio da vossa gloria. 
Tende cdmpaixao de mim , *como 
eu a tive de vós ; e praticando co
migo a mesma misericórdia, rogai 
ao nosso bom Senhor, a quem ja 
gozais presente , que eu o va louvar 
comvosco : Memento met, dum be
tte tibi fuerit , ut fadas mecum 
misenicordiam.

Mas não seria necessário, que

0 ) Genes, C. 4. 3?. >4»
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lhe pedíssemos o seu auxilio, e pro
tecção. Ella nos conhecería rauito 
^ rn , e teria o cuidado de rogar a 
Deos por nós. Contariaraos seguros, 
cora a sua protecção; e descançaria- 
rrios tranquiilos sobre os seus bons 
officios. Mas ainda quando nada dis< 
to assiín fosse, corao na verdade he. 
Quando proveito algum não conse* 
guisseraos da protecção daquella aU 
iTia, algura bem nos resultasse 
da caridade , que praticamos cora 
ella que çousa mais gloriosa, e 
mais interessante para nós., do que 
o dar gloria a Deos, e fazer, que 
o Senhor seja conhecido , glorificado, 
e amado? Ah! E que melhor meio 
de conseguir estes fins, do que en
viar para o C eo , qqe o conheça, 
o ame, e ^lorifique ? Mas podem 
as almas do Purgatprio conhecer bem 
ao Deos de luz, naquella regiaQ.íde 
trevas? Podcráó^mar ao.Senhortann 
to Como a luz da fé , como com.o 
lume da gloria Eoderáo celebrar 
cm geu desterro as solemnidades da 
P á tr ia e  çanstar o$ car t̂icos de Siao

I
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na terra allieia ? Não , Senhores , os 
seus cânticos são ais , e são gemidos; 
as suas solemnidades são vigilias ; 
o seu amor he grande , mas nao 
perfeitamente consummado -, o seu 
conhecimento de Deos hevivo, raas 
não claro, intuitivo, glorioso.

Para que pois, este conhecimento 
seja claro , para que o seu amor seja 
perfeito ; alegres as suas. solemnidaT 
des; suaves , e jucundos os seus cân
ticos ; roguemos ao S.enhor, que as 
tire da Babylonia purg.nite ; do seu 
doloroso desterro para a suspirada 
Patria ; que faça em fim substituir 
nellas aobscuiidade da fé . a eviden
cia da visão clarissima beatifica , e 
aos seus ardentes desejos a gloriosa 
fruição do Summo Bem. Para que 
deste modo o Senhor seja-eternamen- 
te louvado por todas, as alpias jus
tas , que descancem em gloriosa- paa 
etÇrnamente ; V̂ eŝ uiescant- ia pac-e.,

y
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DOS
PA SSO S DE N, SE N H O R

JESU CHRISTO,
Pregado na Igreja das Religiosas de Santa

Clara da Bahia.

s^luhmt $;bî  Crucem cxivU  in eum ,  qui 
atchuF Calvariie tocum.

i

nTomancfo a Cruz sobre seus hon bros »
coJi> ella dando passos para o lugar do 

Caívario.

S. João 19. 17.

Uc mysterío de dor, e detris" 
leza cnccrrao eŝ ras palavras , 

«í̂ tiecausao tanta comrnocao, e aniar- 
gura em todos n<? coraçoessensíveis, 
e cornpassi.vos ? Quiern he este re- 
commendavel padecente, cuja cruel 
Csondemnaçáo faz mover tantas in* 
trigas 5 inspirar sentimentos tão di-
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versos, e dividir em opinioes toda 
a Judéa ? Quem he esre Auo;ustoRéo 
innocentissimo , cujo supplicio dolo
roso 'faz cobrir OS Ceos de luto, 
abalar os fundatnentos da terra  ̂ im
primir O sentimento até nascreaturas 
insensiveîs , desordenar os elementos, 
e pôr toda a natureza em confusão ? 
Que doloroso paribulo se prepara 
para o fazer morrer sobre elle na 
infamia , e na tortura ? Para que Ihe 
fazera conduzir sobre seus hombros 
Jiunaa tão pezada Cruz, estando el
le tão desfalecido , c meio morto ? 
Porque crimes tão atrozes póde elle 
merecer huma conspiração rao cruel, 
e rão injusta ? Donde póde p*'oceder 
tanta severidade em os seus Juizes; 
ranto odio nos seus accusadores ; 
tanta sêde do seu sangue; ramo em
penho na sua morte ; tanta accele- 
ração na sentença; tanto fa^or, e 
crueldade na sua execução? He pois 
tudo isto dirigido a Jesus de Na* 
zareth ? A este Bemfeitor univers.d , 
ao Filho de Deos vivo ? Santos Pro
fetas de Israel , Justos da terra ,
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consternados espectadores desta exs~ 
cuçaosanfruinolenta , que jtiignis VÓ3 
a vista delia ? Ou que posso eu mi
serável peccador dizer e;n Iiuin as-
sumpto tão inaudito, e tão dolo
roso ?

Senhores, se eu prégasse hoje 
aos desgraçados authores deste hor- 
rendo artentado; se faüasse cm Te- 
rusaiein aos impios ÎViinis'̂ ros da 
antiga Synagoga, ou ao Povo He- 
breo; eu levantaria a minha voz, 
c»mo S. Pedro em outra occasião,' 
e lhes diria a grandes gritos: povo 
iiiS’-nsa O', e desgraçado, que furor, 

crueldade re céga ’ e te precipita ? 
Refiecte por hum momento na vi- 
da, que vais, sacrificar, TT*ii conspi
ras, infeliz, tu conspiras cégamenre- 
contra o teu Creador ; renuncias ot 
teu Redemptor Divino;, espalhas, o 
sangue do Justo ; matas o Authon 
da vida; proferes, e pedes graca. 
contra elle a favor de hum homi
cida ; e te vais fazer réo de- hum..
sangue innocentissimo, que cahir.í- 
sobre t i , e teus desgraçados filhos
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Êssa Cruz, cyüe lhe préparaŝ ,; fa-
fá a tua mais terrivei punição 5 e 
essa morte consiimmara a tua des
graça. Repara pois no deicidio , 
que\^ais a executar  ̂ rétracta o teu 
desacordo , e faze penitencia do teü 
crime. Assim fallaria eu pois no 
meio da Judéa. Mas em hum aud̂ i- 
torio Chíistão, que tem prevenido 
já as minhas reflexões ; em hum 

-concurso piedoso , que adora no pa* 
cientissimo Jesus o seu Senhor, o 
seu Deos que reconhece nesta mor
te o altissimo mysterio da Redem- 
pção universal *, que contempla nes
te sangue o preço do seu resgate j 
que observa nesta Cruz o instrumen
to de sua salvação \ e nestes passos 
em fim a misericórdia, e bondade 
do Senhor, que he servjdo resga
tar-nos por hum preço lao custoso , 
que posso eu accrescentar ás suaS 
luzes, ou aos justos sentimentos de 
sua Religião, e piedade

N ão, Senhores, eu nao saberei 
dizer-vos cousa alguma , que vos 
fíão tenhais premeditado. Vós po-
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Sermão

so expljcar , o grande mvsrerio , que 

zen b t r  ; f">P""ge. Eu q l'-
zera bem a,„cs cliorar conivosco >m
O Z ?- S»e exp6r.,„™
as Z T ,  ’ ‘ i - '-  eorrër
Mas o të V „/„ cm i “ ” '*
nha i n d S : ^ X " / o t

senun.emos, eu passo a exoôr anc 
n SS^  7  dolorosos passos do
Calvarin^^p''^ Redemptor para o 

O- Eli o farei porém com

assumpto tao relevante, e tao an 

c . “ simples,
10 fia'"'?,'!?®!;“« '" ’ «iosentimea-

£  sou.
m l  „ c ? ’ "" ''' ''OSSOS opprobrios , mais pclos meus semiucmos , què
P las minbas pj)av,as. Wuito feiiz,

f s u C " ^ "  '■ iss <lbr imerrompcr,
e suffocar ,,o mcu cmsçâo com m e,

P iteme as minJias ezprcs$0es
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friss i mas vós, Senhor , llics pcdeis 
d?r todo o calor, etodn a força para 
puderem tocar aos meus ouvintes, 
A  vossa palavra só por si he viva, 
e efficaz , e mais aguda , e penetran
te , do que a espada de dois gu
mes , diz o vosso Apostolo, que 
penetra o íntimo dos nossos cora
ções, e chega a dividir a alma de 
si mesma. Nao permittais pois, bom 
Senhor , que ella perca na minha 
boca, em dam no dos que m.e ou
vem , esta sua força , e virtude. Fal
le comigo, e por mim o vosso san
gue, a vossa Cruz, a vossa graça, 
era cujos auspícios , e virtude

c
P R I N C I P I O ,

Ompletas todas * as Profecias 
ácerca do Messias esperado; passa-* 
do o Sceptro de Judá ás mãos dos 
Principes estranhos, segundo o va. 
ticinio de Jacob; no fira das farao-̂  
sas semanas, que havia profetizado 
Daniel; se efteituou em Jerusalem o 
caso mais doloroso, e memorável



!!:

lí Ji-I
ü

IIl ^
II •

âoS Sermãò
que virão tocics os seeulos; a con-̂ ! i  
demnaçao , e morre de JesuChrisro. : 
Este Bemfeitor universal , que havià 
arroado a Judéa do estrondo de seu 
Nome , e de seus grandes prodi* 
g io s; trarando , e favorecendo corú 
doçura a todos quíantos clíegavãò á 
el!e ; e espalhando bentficios ás mãos 
cheias , sem àbrir já mais a suá 
boca, que nao fdsse para proferir 
oráculos de salvação, e vidá eter
na ; tendo consummado trinta e tres 
annos de trabalhos, de pobreza , é 
daŝ  virtudes mais heróicas, dé qüé 
já mais se haVia visto ejíemplo, ou 
formado idéa \ inflamrasdo em fim 
nos desejos de consummar a redem- 
pção do hòmém pfòscripío , e ex- 
cluido dos Ceos desde o primeiro 
dia de sua mesma creação ; tendo 
verificado dm suá conducta Divina 
tudo , quanto dellè estava escrito 
nos Profetas; chegado ò dia ieterna- 
mente memorável de consummar séu 
sacrifício : sé abandonou ém fim áò 
furor dos inifnigcsj que lhe maqiii- 
nárão a morte*

i i i
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PiiatbS , Ò dinido, b desgrägä- 

db Pilatos, teiido feito ein vab algúhá 
èsforçbê para lhe cöfiServar a vidàj 
tedeiidö eh) íitn ás ihstancias íbtnül* 
tuosaà dp pbvò; è dbà Saterdoteã^ 
que pcdiãb a gritoè, b sahgue  ̂ e 
h)orte db " adoravèl Redetnptbi' j tí 
èhírègbú á- discrição' tíeste povo 
êhfúrefcido j è hrhioü eh) fitn cchi' 
sua hiãb, trrimúla , ; e repugnáute á 
sentença fatal dè sha condemnação. 
Já o ínotiin ãbcbgbu; O  pbvo infe* 
licissiinb julga què tétn feonSéguidd 
hutn. glbribsb triuhfb: a Syhagoga 
se applaiide ; cs> Sâíetdbtes se ale- 
gião 5 a execução se apressa j e sé 
dividein bs distürsbs. Está conheci
da já , diziãb hiihs, a iinpbstura , e 
felsidadè tíeste peftbhtíitíb Profeta  ̂
que nbs soübè èngahaf tanto teinptá 
coth os seus prèstigibs; e apparen». 
tes milagres j descbbrib-se âvèrdadeá 
Ós perspicazes Pontifices bconhecê- 
rão toelhof , db í)üé 0 vülgo gros
seiro. Elle hãb enganòt), diziãb oü« 
tfo s; mais db í]üe a plebe mais eà» 
túpida ; pbféth bs Esçribas sábioâj 

Toffi: If í  Q
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Sírinaò
O? iUuniinados Faristos, as p^ssoai 
pniicipaes, os homens grandes da. 
yP rtc, os Tribunaes , e Magistra
dos , não. se .deixárío . surprcndei“ 

a sua hypociisia , e fanatismo, 
el/ç façi agora hum injJagre, 

Gizçm̂  oytros, para se Jivrar de nos- 
aas mãos, e nao morrer crucificado, 
e lle ,. . mas suspendamos , Senhores 
4 triste ponderação destes blasfemos 
qrscursos, e digamo-io sinceramente 
eW: huma : paia v ra sô : estes nt i sera- 
yeis homens discorrilo da mesma 
».rte t, . rerpeiro do Divino, S a T ,! 
dori, tque nós vemos discorrer todos 
Q$. (ii ŝ aos r;espiritos fortes, e per
seguidores da. virtude,
, Mas nã,Q percaneos de, vista o 

, posso Pi vi no . Badeceftie.- Sigamos 
^íteptanietue qs; seus dòJorosos pas*

fin lançado fófa 
00, .calftciQ, d.e PiJatos», Huma Crua 
de, exçessivo pezo.,. e grandeza es- 

í v̂,si_ )a prevenida, para ojfcrçar a 
. eQiidMíiflá ao distante Jugar de seo

y ̂ I ̂  jüsíissimis e£Cüsa5
O, fepin Jesus âJle^ar pâfá &

a.
s'l

'i :i

V*'
.'t



t s  P  a s  s i s  i  î i i
disjîénsaTctT) dcsta vioiehcià inijjrà* 
ticàvel. Êu quizera beiri, pôdià fel- 
le di^er j eü qiiizera bein podèb-voS 
cbedecer, e oiinjîrif o vossb goÊtb 
em cotidtizir à îninba Crtiz j hiàî  
vos vêdes ruito bein a iniiihà itti- 
jîossibiiidade, feu ire acho exbàüsit» 
de forças ; apehas acabo ainda agÈ̂  
ra . dê  t adceer butn dolórósò tof» 
inento de aÇoutes * cm' qtie pérdi- 
tnuito sárguÊ } huin ti'ioinefiic) dé 
repoüso se ftie nao tem concedidü 
desdé a hofa , eiti qiie fiii prezbs 
isto he ifj'praticavel para inifii ü' 
conduzir tã6 grande pezb no eèra- 
d o, eni qùe ine Vejo.' Se fne obfi* 
gais a levallo,' eù nâo poderei ireii- 
cer a extefisaO do caininho; inOrre- 
rei ho tneio deiie ; é vós não tereiá 
e gosto, e.satisfaqão de ine cftici-* 
ficar vivo. ÍDispensai îre, eü vb-ld 
peço, dispehsai-hiè dèsta hòva Cif- 
cuhnstancia de castigo. Eetn ator
mentado cstoü i já podeis estàr sà'S 
tisfeitos. ; qüe ínais quereis que eü 
padeçà ? feoíitOS íhstáhtes ftié rcsílíí 

Jé pârà VÍtef. Á otinha ftioíte-tai
0  i
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 ̂í  2. SeVtríão
satisfazer promptamente os vossbá' 
clesejos, e a vossa indignação con» 
tra mint. Dispensai-me por pieda-í 
de ; e que o meu desftlecimenro' 
raortal excite em vossos ânimos af- 
gutna compaixão para comigo* ■

 ̂ Assim podia escuáar-se o dulcís
simo Jesus. M as elle não trata dtf 
evjtar alguma circpmstaneia de tor* 
mento j parece que não póde sa- 
ciar-se de opprobrfos, como estava' 
escrito em hora Profeta. E  semelhan
te ao Cordeiro ,, que não abre a  
sua boca na oceasião da tosquia 
como se explica Isaias o Senhor 
nao profere huma palavra. ‘ Recebe 
^ in  profunda submissão a pezada 
C ru z, que lhe mandão tomar sobre 
seus hom bros; e sérâ deixar ouvir 
luraa so v o z , lhe diria em hum si-

ieneio divinamente eloíjuentissimo t 
vera a meus braços, ó Cruz suspi
rada ha tantos tempos: eu te esco
lhi para o raeu supplicio; eu te te
nho desejado ardentemente; e eu te 
abraço agora cora huma satisfação 
igual aos meus grandes desejos. N as.
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ç] para morrer etn teus braços, e 
devo preeneher este destino. Tu me 
serás muito penosa , he verdade , 
mas muito consolante ao mesmo 
ternpo \ porque ern ti se cumprirão 
todas as grandes promessas , que 
meu Pai tem feito aos homens. Em 
ti se firmará a promettida alliança 
de Deos com os peceadores ; tu se
rás o instrumento dc sua felicidade ; 
èu te tirarei todo o horror , que 
inspiras , e consagrarei com o meu 
sangue o teu opprobrio. Vamos pois 
flo Calvario. Mas ah , Senhores, 
que espectáculo se oíFerece aqui aos 
meus olhos ? Reparai , Christaos , 
pão vedes o grande concurso , que 
sahe do palacio do Qovernador da 
Jiidéa ? Não ouvis o confuso estron  ̂
do das vozes, que sôao em toda a 
praça? Observai o que succédé. Lá 
sahe do fatal Pretorio huma multî . 
dáo de povo , e de soldados, que 
fazem abrir caminho a hum triste 
Padecente, que he mandado jusii  ̂
çar. Lá vem sahindo a passos len«? 
los, e ena qiuesçadOí Qh CeQ§;l
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Çi}FVQ > e abitido graveruente do 
pezg c}e {humi C ru z; a cabeça in, 
{kjinada, e cingida de burn grande 
circglo de penetrantes espinhos; os

• Cabellos caliidos ao acaso  ̂ e enso* 
pado$ enn sangue, que corra pelo 
FQstQ unido a liun copios") suor 
/ f io ;  Qŝ  olhos póitos em terra, fa
zendo vêr a confusão de sua alma ; 
as mãos ensanguentadas segurando 
q grande C r u z ; huma corda ao pes. 
co ço , e á cintura; a tunica pegada 
fQfn as chagas ao seu corpo, os 
pés descalços, e banhados em san
gu e, que corre de todo ells. i>Jeste 
dolqrosissimo estado , Eterno Pai , 
vqs védes a vossò P ilh o , e vós lhe 
pe4í* t c acceitais hum sacrifício 
tão violento, e tão custoso.

Antigos Profess de Israel, se 
he certo , que vós previeis distincta- 
mqnte este incomprehensivel tormen-» 
t o ,  e humiliaçóes de Jesu C h risto j 
se he certo qua vós o previstes ca« 
minhando desta sorte para o GaN 
^ario çom 4 sua Cruz ás costas, 

iPQ’TflF ppegado hells , cotpq* k < j
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íie poss-îivël, qu6 Vos alrevesseis 
pedir ao Ceo hüraa redempçlo raô 
custosa ! Como não quixésteg antéè 
ficar excluídos para sempre de podet 
cnÎrar no Ceo %  padecer O cruel 
slmo castigo da privação doSummô 
Bem , do que querer ser resgatados 
pot tão excessivo preço ! Ah ! Y^dé 
bem a situação deste Divino Redem
ptor , acompanhado de algo/es, rò* 
deado de inimigos, abandonado doi 
Discípulos, e blasfemado da plebe, 
carregado dos delictos , e peCeado  ̂
de todo o genero humano feitô 
por este motivo de alguma sorfé 
odioso ao Padre , entregue ao seíp 
desfalecimento , e á sua dôr : qilé 
passos tão dolorosos nao Jd̂  .P̂ *"̂  R 
Calvário. Como se apressa a multi
dão para ganhar a eminencia dd 
monte . e presenciar a sua' morte ; i  
a vêr o fim deste tão recomraenda- 
vel Padecente ? Elles se apréssao 
pois; que digo eu 
íuspende! Que he istod Estant dei* 
xandb descançár o afflictissimo Je
sus? Não', Senhores'*, istô  hç"
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ille cançado, e qpprimido, cahin 
^eba.xq de sua Cruz , e se esforça 
poj vao a le«aatar-se para prqseffuu* 
O seu cammhq. Bem assioi couiq 
a victirqa , que penetrada de feri
das , e exhausta de forças  ̂ e de

Pequeno resto 
de seu tugiti^Q alentq, p̂ ra evitar
a m orte, que §e apressa nos mes-
nios esfqrçqs, fa? para evitalla |
P pacientissunq Jesus augmenta ca
da vez mais o se.u des falecimento 
çm cada passo, que dá para o lu- 
gar do seu suppiicio. Elle forceia 
porem . para prqseguir o seu camU 
n h o ; raas isto he mais hum mori- 
bundo, que se arrasta , do qqe hum 
p ajecen te, que se movie.

! %nhqre,s, isto foj na ver- 
d^de hû n çspeçtaculo bem triste 
e dqlorqsq, p vê.r sahir a David dè 
5Û  Gorte descalço , consternado , e 
fho r̂ando çorp qs que o acorapanhaT 
ysQ, bií ç̂ n̂dq u eminência do mon̂

a perseguição., e u
morte , que lhe maquinava hum fí-

de o ĥ ver- in̂

* i
I

h
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$uîtaJo cam ás mais cruéis injurias. 
Mas toda 3 conaparação hé inferior, 
e indecorosa pata exprimir a cons
ternação mortal de jesu Ghtisto ,, 
caminhando com a sua Gruz para p 
Galvarici. Elle parece expirar em 
cada passo , que da ; rnuito mais 
sensivel ainda ás injúrias, qqe recebe , 
ás blasfêmias, que ouve, ,  aqs des- 
prezos, que soíF e , ao odio , que 
exoerimenta, do qúe as dores agu« 
dissiraas, de que se ^clu traspassa
do, e atormentado ainua mais inte* 
riormente pala amargara de sua al
ma. Q j-  allivio ministrará o Geq 
ao seu grande tormento! Elle' lho, 
ministrará cqm eflFeito. Mas bem as
sim como aquelle , que para alli- 
viar o enfermo de huma sede dé
vorante , lhe ministra na bebida en
venenada hum allivio mais cruel, e 
doloroso, do que Q mesmo ma!,, 
que oadecia,. assim eu contemplo 
aVii à Jesu Christo recebendo no enr. 
çintro da sui Mái adoravcl huma 
consolação, mais triste, e dolorosa',
dq qqe o.s seqis ro,es!no,s lo'cncntos.

I
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Sermão
Isto lie na verdade rmiito doee e 
agradavel a hum P ilh o, e tal Fi-
iJ i . ’  ̂ ''•sfa de huma M a i, é tal 
M ai. Isto sao duas pessoas muito 
amadas, e amantes na verdade; mas 
que nao mmistrao aqui a seu pezar 

,Senao golpes mais sensiveis.
S ira , Senhores, Maria Santissi- 

m a, penetrada vivamente de huma

l'ilh o  amabilíssimo, ,i3o pôde re, 
pnrair mais tempo a sua viva dôr 
e saudade, Ç^ier ainda vêr huma 
vez ao seu am ado, e recolher eni 
sua aima os seus ultimos suspiro? 
Hom p- fpela multidao do povo ‘ 
çhega , observa, contempfa a sua 
hum iliaçao, e o seu estado: que 
«lor. Que communicaçao de senfl, 
mentos nas vistas dolorosas , e reci^ 
procas destes amantes terníssimos > 
Inconsolável Senhora , que vie?f<*s 
vos a vêr em • o vo?so Filho ? Que 
dizeis ? Que vos parece ? Ah ! Co., 
mo a vejo im m ovel, consternada , 
mostrando na palliiez de seu rosto 
o g e lo , e ^mar^ura rqortal, qqe sp
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derrama em sua alma. Ella se es
força em vão para poder dizer ao 
menos: ah! Pilho, doce F ilh o ..» . 
Mas a sua dor a suíFoca, e não po
de interromper coni huma oalavra 
só o seu profundo silencio. Padece, 
soffre, agoniza; mas não allim  a 
sua dor com hum só a i, ou hum 
só suspiro. Apenas pode cóntemplar 
o seu amado quer abraçallo ainda , 
dizer-lhe alguma palavra , rninistrar- 
lhe algum allivio, conduzir a sua 
Cruz , dividir qs seus tormentos, 
morrer m'l vezes com elle, ou me
lhor , morrer por elle. Mas esta con* 
solação se recusa totalmente aos seus 
designios. Que tormento ! Que mar- 
tyrio! Ah! nãodesaccrelitemosaqui
esta vivissima dor de Jem Christo , 
e de Maria com alguma compara
ção , ou semelhança. Pezar encareci
do de Jacob na imaginada morte de 
José; consternação de Tobias nos 
cuidados de,seu filho; de^alecimen-? 
to de Job en suas adversidades; an
gustias de Saul tendo perdido a ba-i 
talha, epçdindp',a m.prte pqr allivio;
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220 Sermão
e todos os mais successos tragicós 
que refere a Escritura, fugl da nos’ 
sa lembrança ; vós sois demaziada: 
mente consolantes em comparação 
da dor da Samissinia Virgem noen- 
contro, de seu Filho conduzindo a 
sua Gruz Mas eu vejo a Jesu Ghri. 
to ja alli viado do'tormento do seu 

p ezo .O  dttosoSireneo livra aocan.
çado Senhor de se arrastar com elía 
no resto do seu caminho ; mas lon* 
ge de ser compaixão, ou piedade a 
que suggeriQ aos inimigos do Senhor 
este arhitno foi hum excesso maior 
de sua crueldade , e de seu odia 
contra elle. Bem assim como aquel-
les Sacerdotes, que afFagavao, e nu- 
triao com mais cuidado a victima 
para a poder sacrificar mais vigoro^ 
sa, e robusta; da mesma sorte os 
algozes temendo, que o Senhor ex. 
pirasse antes de chegar aoGalvario . 
o Ijyrao do pezo da sua G ruz, pa- 
w lhe conservar a vida, que perten, 
dem tirar com mais violência prer 
ga o <na mesma Cruz no lugar ■ ■ de
«eu supplicia ‘ ® Si



dos Vâisbh
jesüs cm firo se apressa para po® 

der chegar a elle, espalhando com 
seu sangue. em toda a extensão do 
seu caminho mil efFeitos suavissiínos 
de miseriçprdia, e bondadè. Aqui 
lanèa suas Nestas dolorosas- á Cida
de , é ao Templo •, e se emérncce 
vivamenie de sua futura assolação} 
Tm deixa o seu retrato nas mãos da 
piedosa mulher , que lhe alimpa 
compassiva b süof, e sangue de seu 
rosto. AÍém repete novamente as suas 
quédas, e une a, sua face cora 'ater
ra ; acolá insirúe as piedosas mulhe
res , que choravão movidas á com
paixão de o vêr tao humilhado ; c 
por tudo espalha em fim novos ef- 
feitos dé ternura até chegar ao Cal-
varro. ^

Mas anícs qüè o Senhor chegue
a este monte fatal, t de dar por nos 
a vida, tratemos, Chrisiaos buvin-í 
tes , de implorar a sua graça  ̂ e. en
trar na sua amizade , e recolher as 
suas bênçãos. Vamos testemunhar- 
Ihe a nossa dor, e compaixão em 
seus torineiilòs. Vamos em fim dar-



í ■ ’

• 1

h )

m

Sermão
%

JJie as ultitnas provas do hosso áfxjóf - 
e protestar  ̂ qoé não temos pafíô' 
còm os aigoites ha díusão de seu 
sangúe , e ha conspiração da süá 
íworte; Mas istò íie singülaríhcme 
a tOs , feiices EspcSas desie Di
vino Amante, escolhida, pòrçãó de 
sua herança , a Cjüsw toca hoje com 
^ais singularidade o lesteínunhaf atf. 
Senhor a vossa fé, e a cjúem grita 
singularfiiente a piedade. Virgens pru» 
dentes, preparai ás luzes da vossa 

ahi vem o vosso Èsposó, aprts- 
sai-^os a recebeJJo, e acompánhallo : 

Tudevtes Virgines  ̂ optatevestrás 
: ecce Spoiisus xenit, éxi  ̂

te oh<üiain ei. Ahi tendes poiS ao 
i^spósò Divino, qüe vos busca, e 
que vem firmar comvosco seus eter
nos Despcsorios. Mas ai de nós! eni 
que estado se offeiece elle ás hossaa 
VistaS! -Coíno se dighâ áihda bus  ̂
eaf-hos  ̂ e lembrar-se ainda de nós,- 
estando- pata perder a vida por mo< 
ínemos ! Oh DulcissiA;o Jesús, Di« 
vino Pai , terno Afnahfe, aíhabilisü.- 
sjhio Esposô de nessas allnaSí éo*:<r
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íjftdefeftios contenif»lar-vos etu tantp 
abatimento » sem vos amar com a maiS 
viva terhüra j sent nos confundif aa 
possa insensibilidade, e sent morrer’ 
de dor aos vossos pés de vos véf 
por nós tão humilhado. Oh ! dai
nes , S e n h o r a vossa Cruz -, e fazel  ̂
nos antes morref nella y ou abraçados 
com ella. Salvai, Sehbor, a vossâ 
vida Santíssima , e hão padeça em 
vós o innocente pàra poupar o cuh 
pado: nâo padeça o Creador para 
salvar a creatura* Isto heinuito, Se
nhor , querer salvarei a. tanto custo 
creaturas tão ingratas coroo nós. Oh ! 
deixai-nos antes perecer em a dtó  ̂
graça 9 óo cjue comptar a nossa fe** 
ficidade cora huraa tão bella vida, 
cora morte ctuel, t  corâ  hum san
gue tão precioso , e tao t)ivino, Suŝ  
pendei pois, Senhor, os vossosp^- 
sos para a raorte por crcaturas taa 
insensíveis ao vosso amof, e jtao in
dignas de huma redempçâo tão co
piosa. A i de nós, se v«̂  morreiŝ : 
e ai de nós, se nlo morreis. A vos
sa vida /  Senhor, iJos int- inhmta«̂

I
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itientc preciosa, t- airada ; a vòssá: 
iDorte nos lie iníiijitamehte inréres-
S í l ’ H . V i v e i  j Senhor r
die jüçfo j Inaè á i è n  toe a ttr j 
vo adivelj>f hiorf-ei, Senhor, eh  

he indispensavéJh ènte necessa  ̂
Ĵ ío para a hossa salVaçao; Conii. 
huai o sacnfício, conclui a redemí 
pçao do vosso povo; fírtal a no- 
2  aJljançâ  de DeOs com bs pecca  ̂
oores, abriTOs aporta doEnpireo; 
reconciJiaj á terra com o te o  • è 
gorrei pahi este fim no Calvario; 
Hoje nao serão já Os icssõs passos 
ntre nos tão dolorosos; não acíia  ̂

reis ja ncstè auditório Ministro, qüè 
yoà sehtenéêe ; Fariseósi bue vos 
insüjtern; éspéctadófes, qúe vos des- 
cçnhcjao ; inimigos, que vos cffen- 
aao ; algozes que vOs crucifiquero.- 
Acbaieis hum j ó̂vo h èl; que vos 
adora: servòs que vós acctrpanhão ? 
piedosas, ir ulhercè , que chorão amar  ̂
gamente ainda ínais cs séus peccâ- 
qos  ̂ do que os vòssoS tòrfaéntos.- 
Achareis ínalmetite Esposas .• quê 
tos adorao, que atração a vessá.

H;'i
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C ru z; que pedem a vossa- graça, 
e clamão pela vossa misericórdia* 
M as antes que expireis, dai-nos j Se
nhor , a vossa benção j e perdoai o§ 
nossos peccados j porque nos peza 
muito de os termos com m ettidoj e 
protestamos a emenda» Perdoai-flos j 
Senhor, pelos vossos Passos, pela 
vossa C ru z , pelo vosso Sangue, pe
la vossa M o rte , pela vossa Miâeri® 
cordija.

f m .  m
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Duxcrunt cttm y ut craeifigerente

Conduzirão ao Senhor ao Calvario para 
o crucificarem.

S. Matth. 37. }!•

Ue he isto, Senhores! Quehe 
isto ! Que ŝ usto me faz ge

lar o sangue, e suffocar a voz den
tro do peito ! Que terrores comba
tem o meu espirito ? Que fantasmas 
me perturbáo, e me atterrão! Que 
me quer dizer este sangue, que se 
nfferece de toda a parte á minha 
idéa, e o triste cadafalso, queacom- 
panha por tudo a minha perturbação, 
e a minha fantasia ! Aonde estou eu! 
Que destino me conduz, e que mo
tivo faz unir neste lugar tão nume-
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foSo concurso !. Ai de mim !
''^jo ■) que eOntemjjlo! 

Eli esteiido os olhos por tOdos òs 
objeetos j que ine cereaO, e rècòjíití 
de todas ãs partes hovòs íiiotivoS dé 
terror j é Suspensaoí ■ Humá Críiz  ̂
que se me representa em íòdâ à 
parie ! A morte de hiirii grande jústò, 
que Se arrrihue aò ráeú crime! As 
minhas mãos banhadas em húm san
gue innocentissimo j cujos gritos me 
atroão,' e me estão sempre acctisàn- 
do ! O meu coração devoràdp de re
morsos ! As imagens do. Caí vario 
presentes sempre á minha idéa ! Vós 
mesmos j que me attehdeisj etnmii- 
decèndo. em vossa amarga tristeza í 
O  desfalecimento, e a dor pihtàdá 
no tosso rosto I Que he isto, Se
nhores ! Que me querem dizer estes 
iDysterios !

N ão í SèníiOres ,< hão póde ser 
Jete o inòtivo qúe excita tántOs 
horrores. Isto he o caso mais espan
toso j ^ u e  tírãq  íodós ós Séculos 
dizia hum grande FiloSofo dé Athe^ 
nas : oa padece yiolehciá . 0 JDcòs

' P 2



2.28 Sermão

"I

Creador de tudo: ou vai a descon- 
ccrtar-ss a iTiacjUina do Univtrso. 
jlut Deus patitur  ̂ out
Y^ndi ‘inííchifiã dissolvetur. Descu
bramos pois a significação destes ini- 
g.ffias. Rompamos o véo de obscuri
dade, que nos encobre o espirito 
destes terriveis mysteriös. Reconhe
çamos o effeito de todas as Profe» 
cias. Terra , terra, ouve a voz do 
Senhor, e dá em hum alto estara- 

'  pido testemunho ao Deos, que te 
creou..Ceos, estendei o vosso luto. 
Ossos de todos os Profetas, reani
mai vossos alentos : clamai as Ilhas i 
de longe, c ero os cantos da terra. > 
Pregai o grande Mysterio da repara
ção do homem, e a obra maior da 
eternidade. O Deos de Abrahao, e i 
de Jacob, o Deos de todo o crea- 
do o Deos de grandeza, e trages- 
tade , o Deos vivo , que adoramos,
( ai de nós réos desgraçados! ) vai a i
morrer ero huma Gruz.

Huma Crüz ! ( quem o dissera t) 
Huma -Crüz, o escandalo para os 

..Judeos, a  loucura para cs Genties -
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Huma Cruz, que fazia malditos, 
pela voz da Escritura, aos que pa- 
decião nella ! Huma C ruz, que ain
da vista de longe inspirava terror á 
humanidade, e fazia confer aos sce- 
lerados em o seu dever ! Huma 
Cruz em fim, o cadafalso infame 
dos facinorosos, dos ladroes , dos 
assassinos ! eis-aqiii, Christaos ou
vintes , o throno destinado ao Rei 
immortal dos Séculos, ao Principe 
da paz , ao Filho de Deos vivo* 
Aqui tendes em fim o grande Mys- 
terio 5 e o cruel espectáculo , que.em 
hum dia , como hoje , fez confundir 
os elementos, espantar aos mesmos 
Ceos, desolar as suas poTtas , e pôr 
toda a natureza cm confusão. Aqui 
tendes o trágico fim dos benefícios, 
e trabalhos de hum Deos homem ; 
a famosa decisão da Synari^oga, o 
cumprimento de todas as Escrituras , 
e o fruto fatal dos' íDossos crimes. 
A  este fim , meus Irmãos, sc onca- 
minhavão os passos dolorosos de Je
sus para o Calvario. \̂ ós qotvi t̂es 
conduzir a sua Cruz, cahir muitas
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â ja  Sermão
'ifçzê  por terra, opprimido de set| 
pezQ, e espalhar em toda a parte 
com 0 seu sangue os eíFeitos de sua 
beneficencia 5 e ternura. Vós o ides 
ver agora morrer em a mesma Cruz. 
Eu prégo pois a Jesus Crucificado. 
Não adornarei a minha trisre oraçãp 
com algum artificio, ou ornato de 
alguma eloquência vã. Seguirei fiel-? 
raeqte aos Evangelistas, e a mesma 
jsimplicidade 5 com queelles nos des- 
crevern a historia sanguinolenta da 
morte do Redjeraptor. Elles nos di-? 
zem simplesí^cnte , que o Senhor 
foi Gonduzidó ao Calvario para ser 
crucificado: Adduxerunt çum , uP 
çv-ucijígere fit,

tísta mesma simplicidade regula? 
rá minhas idéas, e não accrescenta  ̂
rei cousa alguma a esta simples nar
ração : Q Senhor foi crucificado na 
Calvario. Vou poisexpôr aos vossos 
olhos o modo , e as circurastancias 
dessa dolorosa execução. He tudo 
quanto me proponho a expor 
Ypssas piedosas attenções,

II

1̂

•1 i
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Hegado era fiin o fatal dia de 
luto, e de tristeza, dia de terror, 
e confusão, dia de trévas, e de'hor- 
rores , dia eternamente memorável 
da morte de JesuChristo; tendo es
te Divino Redemptor verificado tiidó 
quanto delle estava escrito; tendo 
sido por cumprimento de todas, as 
'Profecias sacrificado como Abel, ven
dido como José, ligado como San- 
são , flageliado como Jo b , perse
guido como David , condemnado a 
huma morre toroissima, como tinha 
vaticinado Jeremias ; insultado , es
carnecido , e pizado aos pés , como 
o Ínfimo dos homens. Jesus, .o in- 
nocentissimo Jesus , saciado de op- 
probrios, e coberto de sangue, e 
confusão, chega em fim com a sua 
Cruz á éminencia do Calv ârio. O 
monte he bem depre-sa coberto de 
espectadores , que a fam.i dos mila
gres deste Redemptor Divino haviam
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attr^hido á Côrte da Palestîna : Gre. 
gos, L;atinos , Bárbaros, Romanos, 
Judeos, Gentios, Nacjonaes, e Es, 
irangeiros, todos concorrem em gran, 
da número a observar a morte deste 
homem extraordinário, cuja conducra 
divina havia feito tanto estrondo na 
Judéa. Os algozes se apressão , os 
jniaistros se presentão, os soldados 
se ordenão ao redor do seu patíbu
lo , e o povo espera com impaciên
cia o fira da execução. Jesus deslale- 
c iio  , e humilhado he 0 pertendidó 
réo, que vai servir de espectáculo 
áquella grande assembléa. Elle lança 
ainda as suas vistas saudosas ao Tem
plo , e se enternece vivamente da 
fatal assolação , a que vai ser reduzi
do. Templo amado , diria elle en
tre si, Santa Sião , Cidade favore
cida , Patria ingrata, Naqao espe- 
çializada de minha maior ternura, 
que depois de assassinares os Profe
tas, que enviei a teu soccorro, rae 
lanças fóra de t i , e rae fazes con- 
demnar a huma morte de Cruz, to 
sçráa para senúpre reprovada. Qs Gen-

.1!-

1
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tiós succederáó etn o culto do teu 
Deos, e rçcolheráo as bênçãos pro- 
menidas a teus Pais, que tu renun
cias neste dia. Virá tempo, em que 
chores inutilmente a rua impiedade, 
e que te vejas deserta, e contempla
da como a maldição do universo. 
Mas ah ! Christãos! os algozes in
terrompem as piedosas reflexões de 
Jesu Christo, e nao perdem hum 
momento para apressar a sua mor» 
te. Sigamos seus movimentos. Meu 
Deos, que agitação! que alvoroço! 
que tumulto! Em quanto hunsçon- 
duzem as escadas , outros preparao 
as cordas, os cravos, a C ruz, e 
todos os instrumentos da fatal exe
cução. Arrancão violentamente ao Se
nhor a túnica pegada com o sangue 
congelado ao seu corpo Santíssimo, 
c fazem de todo elle huma só cha
ga. Mandão-lhe imperiosamente, que 
$e lance sobre aquellaCruz, em que 
deve ser pregado. Pasmai, oh Ceos , 
á vista deste passò doloroso, e que
brai com a vehemencia da dor as 
vossas ponas. Jesu Christo , o Deos
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de todo poder, e magestade obede
ce promptaineiue ao mandato dos 
homens mais vis da plebe. Lança-se 
naqueüe leiro de dores, e estende, 
diz Santo Agostinho, as suas mãos 
ao povo sempre incrédulo, contra- 
dicente, e insaciável de seu sangue.

Estas mãos pois, que havião sa
rado a tantos enfermos, e resuscita- 
do os mortos com o &eu contacto, 
e que havião espalhado em toda a 
parte tantas bênçãos; e esies pés , 
que havião dado tantos passos dolo
rosos a buscar-nos ; estas partes tão 
delicadas,.e sensiveis pela multidão 
de nervos, que alli vão reunir-se , e 
pela miudeza mesma, e contextura 
de ossos, e de juntas, e de tudo 
que he mais proprio para augmen- 
tara dor: estas mãos, digo, que de- 
vião fazer a mais sensível doçura 
de nossos osculos, são promptamen- 
te pizadas, rotas, penetradas pelo 
ferro , á força de duros, e repetidos 
golpes de marteÜo. Os ossos , a 
çarne , os musculos, as vêas, as ar
térias , tudo he despedaçado.' Qya

• Í J ;
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do Cahariú*
dores, que convulsões , que tortura , ’ 
meus ouvintes! O sangue corre em 
fio destas quatro fontes copiosas. O  
corpo experimenta o tormento mais 
agudo 5 e desfalece pela intenção 
das dores. O monte soa, e retine 
alrameíite dos écos' das raartdladas. 
Muitos dos circumstantes desmaião 
á vista deste espectáculo, E Jesus 
fica suspenso por quatro chagas , 
pendente de hum madeiro entre o 
Ç e o , e a terra, á face do universo.

Que situação, oh Ceos, tão 
humilhante, e dolorosa ! Que reu
nião de amarguras, e tormentos ! O 
sangue correndo de todas as partes 
desta humanidade santíssima; a sede 
devorando-lhe as entranhas, os des
maios cobrindo o seu coração ago
nizante de amargura , e de gelo i o 
rosto coberto de sangue, de p ó , e 
de confusão \ a cabeça penetrada de 
agudíssimos espinhos; os olhos af- 
fogados era o pranto; as irrisões, 
e blasfêmias ferindo os seus ouvidos ; 
e o Eterno Pai como abandonandq 
?Q Senhor em . seu desfalecime^çot
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Ah! que allivio se poderá imaginar 
a Jesus agonizante ? Se elle quer al- 
liviar a dôr insupportavel das mãos, 
que se rasgao corn o pezo do ifeu 
corpo , e descançar sobre os pés, 
estes se rompem violentamehte, e 
enviao agudissimas dores a lodo o 
côrpo pelas vêas, e artcrias , que 
alli vâo rerminar.se. Se quer alliviar 
os pés, e descançar nas maos a sua 
delicadeza, não podendo supportât 
o pezo , sente o mesrno tormento. 
Se quer levantar os olbos ao Ceo , 
os espinhos da corôa penetrao até 
o centro da cabeça. Se estende as 
suas vistas pela numerosa assembléa , 
que o cerca , elle descobre inimigos, 
quecelebrão alegremente a sua morte: 
tudo nelle he dor, he amargura , he 
tormento : desde os pés até á cabe
ça não ha nelle parle sa : tudo está 
ensanguentado, e .denegrido: tudo 
he huma só chaga.

^Correi, oh póvos, de longe a 
ver este grande espectáculo , que 
Jérusalem oíFerece á vossa vista. Vin
de. filhos dc Adão, recolher estas bsn-
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çSos copiosa?, que Jesus agonizante 
espalha sobre vós todos. Santos Pro
fetas de Israel , vinde vêr o objecto 
doloroso de vossas grandes promes
sas. Justos penitentes, peceadores, 
povos da geniilidade , todas as na
ções da terra , vinde lavar-vos aqui 
no sangue da alliança, que se espa
lha por vós todos, e he pizado no 
Calvario aos pés dosscelerados. Vin
de, correi, apressai-vos. . .  mas que 
vozes , que risadas ferem aqui os 
meus ouvidos? Vah^ qui destruís 
Templum Dei  ̂ et in triduo illud 
feedíficas\ Este he ( diziao rindo, 
e blasfemando osChéfes da Synago- 
ga) este he o que dizia , que podia 
destruir o Templo do Senhor, e re- 
edifícallo em tres dias. Se elle he 
o Filho deDeos, como declara, que 
desça agora da Cruz , e todos cre
remos nelle. Pérfidos , miseráveis , 
desgraçados , e não tendes vós pro
vas decisivas desta Suprema Divin
dade, que pertendeis dispuiar-lhe ? 
Os cégos recebendo a vista, os mú

tuos fallando daramente, os enfer-
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inos restituidos a saiide  ̂ os mOrtòs 
sahindo de sens lumuloSj e tantos 
outros prodigies, de que vós sois 
testemunhas, nao bastao pard conven-̂  
ccr-vcs ? As Vòèsas mestras Escritu
ras não dão claro testemunho da D k  
vindade do Senhor ? Nao tendes vós 
admirado sua condueta Divina , e seus 
grandes benefícios? Mas eIJe salvotí ~ 
a outros, replicão ainda os malva
dos , e não póde salvar ŝe a si mesmo: 
Alios salvos fecit , se i f  saw non 
potest Salvum facere. Miseráveis 
decisões, falsos juizos do mundo,- 
quanto vós sois desprezíveis! Jesu 
Christo se mostra sempre insensivel 
a estas blasfêmias, e ultrajes.- Elle 
se oecupa unicarnente da salvação 
dos peceadoresé Èstende-lhesseus bra- 
ços amorosos para os abraçar. In*̂  
elina sua cabeça para os chamar a 
si 5 e não atrendia, diz o grande 
S. Leão, que morria ás mãos dos 
homens, mas que morria só para; 
salvallos: ^on ottendebat quia ab 
ipsts, sed quia pro ipsis moriebâ̂  ̂
tuti Sua voz desfalecida apenas se'

-i 'j

i i1



0̂ Calvarto* ( $>39
péde fazer ouvir já aos circurnstan-̂  
tes. Elle esforça porém os seus úl
timos alentos  ̂ para dizer ao Padre 
mas o que ? Meu P ai, perdoai aos 
meus inimigos , porque não sabem 
o que fazem : Pater , dimitte i l l is , 
quia nesciunt, quid faciunt.

Que bondade ! Que doçura , oli 
meu Deos ! Que dizeis, doce Jesus? 
Podem elles ignorar o mal, que fa
zem ? Podem desconhecer o seu cri  ̂
me? Não clama a vossa innocencia? 
Não clama a humanidade? Não cla
ma a justiça ? Não clamao as tur
bas , o povo y e roda a natureza em 
gritos ? Ah ! Não lhes perdoeis  ̂
Senhor ; recebão o fruto do seis eri* 
me : P̂ enha a morte sobre elles : ãeŝ  
ção vivos ao^inferm : pereção to* 
dos aquelles / que eonspirãô cruel- 
mente contra v ó s.., Mas que digo, 
ó bom Deos? Eu me amaldiçoei a 
mim mesmo , eu sou réo do mes
mo crime , eu me uní aos vossos 
mesmos algozes, e vos crucifiquei 
tantas vezes, quantas vos tenho of? 
fendido» Eu reconheço o meu crimcv
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Eu o quero reparar pela penitencia 
e me vou acolher á sombra da vos
sa Cruz. M as, que vejo! Que mor
tal pallidez em o seu semblante ! 
Seus olhos já nao podem ver a luz, 
e se cobrem de huma nuvem ! O  
peito vai a inchar-lhe em a mortal 
agonia ! A  cabeça cahe desfalecida 
sobre o peito ! Jesus, o nosso Jesus, 
o nosso Pai, o nosso Pemfeiror, o 
nosso amigo, o nosso Deos ( a> de 
mim 1) morre nos braços da C ruz, 
expirou já.

Brados de toda a natureza, gritaÍ 
ao Universo, que he morto em fira 
o seu Author. Ossos de todos 03 
Profetas, sahi de vossos Sepulchros-, 
reanimai vossos alentos , clamai ás 
Ilhas de longe, e era os cantos da 
terra, c annunciai ao mundo resga
tado , que morreo era huma CruZ 
o seu grande Redemptor. Duros ro
chedos do Calvario, despedaçai*V03 
d ed ôr, e de sentimentos. M ortos, 
sahi de vossos tumulos. V éo do T em 
plo , rasga-te de alto a baixo. A s
tros, escondei as vossas luzes. Ceos ̂

■Î1

fi
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estendei o vosso luto. Homens em 
lini , por cujo amor quiz morrer 
este Pai universal, em que cuidais ? 
que fazeis? Peccadores, miseráveis 
peccadoresi que o tendes olfendido, 
vinde vêr a vossa obra \ vinde admirar 
O vosso Deos. Ai de mim! Qrie he 
o que vejo ! Desgraçado peccador , 
tu triunfaste era fim : Jesus cahio 
debaixo do teu odio contra elle: o 
Senhor he morto em fim , e morto 
ás tuas máos. Parece que não tens 
já que temer de sua justa vingança. 
C^e podes tu recear de hum oífen- 
dido, que não vive? Pecea pois, 
oh desgraçado. Enche á tua vonta
de a medida dos teus crimes; sacia 
a tua malicia , pecea , homem mise
rável, e inimigo de Jesus. As suas 
mãos pregadas em o duro knlio 
parece que não podem defender-se 
de tuas hostilidades. Os seus pés 
pregados no patibulo não Ihe per- 
inittera fugir aos teus golpes. Mas 
que digo eu ? Teme , oh peccador 
desgraçado , hoje mais que nunca 
os castigos de teu Supremo Juiz, 

Tom. IV. Q
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Aqueile Decs assim mesmo morto-i
coaiü está , ainda Iie o mesmp Se 
niior, que te v ê , e que te julga, 
Aquelles ollios assim mesmo íècha-* 
dos ainda estão sondando cni o teu 
coraçao a tua inipenitencia. x^quellas 
mães pregadas com duros cravos ain
da tem forças para casrigar-te. Aquel- 
le sangue em fim ainda pede justiça' 
contra'’ os teus actentados. Alas a i, 
meu doce Jesus, eu me engano. Eu 
não ouço mais que gritos de mise
ricórdia , e perdão. Ouço huma voz 
interior era a minha alma, com que 
nos estais dizendo: Popule meus  ̂
quidfecí t ib ii  Meu povo, amado 
povo, em que te oíFendi, ou des
gostei ? Eu te amei, e te amo ain
da. Oráculo consolante, doce pala
vra , tu fazes renascer a minha con
fiança , e animar a minha dôr. Eu 
posso pois salvar-me ainda, ü  meu 
Salvador morto mesmo he semprç 
o meu Salvador. Elle morreo para 
saivar-me. Eu me quero'aproveitar 
de hum beneficio tao grande. Qiiero 
applacar os Ccos pela minha peni-
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tcnci3» Qucto recoT!CÍl'icir-mc com o 
meu Deps. Quero chorar, emendar,

t:;iine reparar os meus peccados.
Hieii Divino Redemptor, attendei os 
meus suspiros , tende misericórdia 
de m i m perdoai-me por quem 
sois.

Christãos, que me attendeis, 
 ̂ vós dividis sem dúvida os meus sen- 

? limentos. Os moiivos saocoramuns, 
r a nossa sorte he igual, todos sonios 
; peceadores , todos somos réos oa- 
[, quelle sangue : reparemos todos o 

nosso grande peceado. Prostreme-nos 
todos aos pés de Jesu Christo em 
sentimentos coiTununs de dor , de 
compunção. Todos peccanios em fim: 
choremos , clamemos todos. Meu 
Deos, meu Pai, mil vezes meu Pai, 
meu Salvador, meu Jesus, a quem 
amo , a quem adoro , em quem creio, 
c confio; meu Deos , eu tenho sido 
em fim vosso inimiga ; eu tenho si
do hum rebelde 5 hum ingrato, iuim 
pérfido , hum sceterado , hum assas
sino contra vós, Eu o reconheço , eo
confesso 5 mas eu quere reparar os
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244 Sermão do Cahario.
meus peccados pda minha peniten-- 
cia. Nao rae rejeiteis, Senhor, não 

e reproveis, nao me condemneis, 
eu vo-lo peço pela vossa misericor-

ofFendido, por serdes quem sois,
meu ’ "leu Creador,
simo 5 Pai dementis-
s.rno, amabilissimo. Eu vos nao of-,
ĉnderei mais, e espero que me per

doeis pela vossa misericórdia.  ̂ '
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